
ttmmgm mmm 
w 5 f 

Año t V l H^Unv---Harts? 5 i.e Noviembre V l ' B ' r S a ü Zicání?; pta. y santa T z z M , padre? de san Juan Bautista Número 263 
M B B iT.»,'-.-.-;-•.j...̂ ca-^•-.•»fM<S5 

O í W Á S O O F I C I A L D B L á F 0 8 

1I3MÍN1STKAC10N 
D E L 

DIARIO DE U MARINA. 
Con eata fecha se ha hecho cargo de la 

agencia dol DIARIO DE LA MARINA en Tu
nas do Zaza, el Sr. D. Jenaro Miranda. 

Habana .1" de Noviembre de 1895.—El Ad-
mlplstrador, V. Olera. 

Telegramas por $¡ cable. 
8EKYICI0 TELECUtAFIC® 

Diario de Xa Man^.á~ 

T E L E G R A M A S D E A I S T O C E C E . 

NACIO¥ALES. 
Madrid í.de .noviembre. 

CONSEJO D E M Í N I S T R Í Í S . 
H a s t a e l j u o v e s no so c e l e b r a r á 

Consejo do M i n i s t r o s . E s t e s e r á 
presidido por S . M . l a R e i n a R e g e n 
to. 

E L S B Í f a l l C A N O V A S . 
H a t o n i d o u n p a q n e ñ o r o c r u d e c i -

micnto en s u e n f e r m e d a d e l P r o s i -
donto del C o n s e j o de M i n i s t r o s . 

BUQUES D E G U E R R A . 
Carece de í n n d a m e n t o l a n o t i c i a 

de que so haya r e c h a z a d o u n o de l o s 
buques cons tru idos e n I n g l a t e r r a 
con destino á l a i s l a de C u b a . 

L 0 3 N U E V O S R E F U E R Z O S . 
E l 2 2 de n o v i e m b r e e m b a r c a r á n 

©n Cádiz , e n e l v a p o r c o r r e o Huenos 
Aires de l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a , 
un b a t a l l ó n do c a z a d o r e s do C a t a -
l u ñ a y e l r e g i m i e n t o de P a v í a . E l 
2 3 lo e f e c t u a r á n e n e l v a p o r c o r r e o 
,SV/.;Í y-V ríírtUfio, l o s b a t a l l o n e s de C a s 
t i l la y C u e n c a . E l d í a 2 4 , e n e l v a -
por corroo / ' de SatrÚBteaui, l o s ba
ta l lones Za ragoza , y S a b o y a . E l 2 5 , 
en e l C'a^f/Yir/frr, e l b a t a l l ó n c a z a d o r e s 
de P u e r t o - R i c o . E l d í a 3 0 , e n e l Al-
Jomo X I I I , e l b a t a l l ó n de C ó r d o b a . 

E n C a r t a g e n a so e m b a r c a r á o l 2 2 
do n o v i e m b r e o n e l v a p o r Sa i t A f f i i S ' 
l i n , u n B a t a l l ó n d e l R e g i m i e n t o de 
I n f a n t e r í a de S e v i l l a . E l d í a 2 3 , e n 
ol v a p o r «Sft/i Francisco, u n B a t a l l ó n 
del R e g i m i e n t o de I n f a n t e r í a do E s « 
p a ñ a . 

E n B a r c e l o n a s e e m b a r c a r á n e l 
d í a 2 2 , o n o l v a p o r S a n t i a g o , l o s B a 
t a l l o n e s d a I n f a n t o r í a de S a n Q u i n 
t í n y dr» N a v a r r a . E l d í a 2 3 , e n e l v a 
por C o l ó n , e l B a t a l l ó n de C a z a d o r e s 
da M é r i d a y o l B a t a l l ó n C a z a d o r e s 
do B a r b a s t r o 

E n S a n t a n d e r e m b a r c a r á n e l d i a 
2 2 , e n e l v a p o r M o n t e v i d e o , l o s B a t a 
l l o n e s do C a n t a b r i a y B a i l ó n . E l d í a 
2 3 , e n e l v a p o r I t e i n a M a r í a C r i s t i -
n a , e l B a t a l l ó n do I n f a n t e r í a de S i 
c i l i a . E l 2 4 , e n e l v a p o r S a n t a B d r -
h t t r a , o l B a t a l l ó n do V a l e n c i a . 

E n l a C o r u ñ a e m b a r c a r á n ol 2 2 , on 
en ol v a p o r L e & n X I I I , l o s B a t a l l o -
dol d e l P r i n c i p o y T o l e d o . 

Y e n M a l l o r c a e m b a r c a r á e l m i s 
mo d í a 2 2 , on ol v a p o r S a n f f / nac lo , 
el B a t a l l ó n P r o v i s i o n a l . 

E L ÜOBREO. 
So h a d i s p u e s t o q u e r e t r a s e d o s 

d í a s s u s a l i d a o l v a p o r c o r r e o q u e 
d e b í a d s e f e c t u a r l o de c :üia oí I O 
dol a c t u a l -

L O S C A M B I O S 
H o y se c o t i z a r o n e n l a B o l s a l a s 

l i b r a s e s t e r l i n a s á 2 9 . 7 0 . 

E L 
Pro< 

EXTRANJEROS. 
Nuena York 4 de noviembre. 

'ÜITY O F W A S H I N G T O N " 
:G.*lente de l a H a b a n a e n t r ó 

hoy e n p u e r t o e l v a p o r a m e r i c a n o 
Cil j f of WasMngton. 

F u e r o n d e t a n i d o s d i e z y s i e t e p a 
s a j e r o s p i r a q u e s u f r a n c u a r e n t e n a . 

E L ''SALAMLANÜA" 
T a m b i é n h a e n t r a d o do l a p r o p i a 

p r o c e d e n c i a , o l v a p o r i n g l é s Sala* 
ni un cd, -para, t o m a r c a r b ó n . 

F A L L E Ü I M I B N T O . 
H a fa l l ec ido e n L o n d r e s M a r í a , 

c o n d e s a C a i t h n o s s . 
E L M I N I S T E R I O F R A N C E S . 

D i c e n de P a r í s q u e M r . L e v e l l l o 
so h a negado á a c e p t a r l a c a r t e r a de 
l a s C o l o n i a s , h a b i e n d o s i d o d e s i g n a 
do p a r a d i c h o c a r g o M r . G - u i e y e s s e . 

M r . B a u r g o o i s , p r e s i d e n t e d e l C o n 
se jo de M i n i s t r o s , l e y ó e n l a C á m a 
r a de l o s D i p u t a d o s e l p r o g r a m a dol 
n u e v o G a b i n e t e . M a n i f i e s t a o n é l 
q u e s e a b r i r á u n a i n v e s t i g a c i ó n r e s 
pec to do ios e s c á n d a l o s d e l f erroca
r r i l d e l C u r d o F r a n c i a , y t a m b i é n 
q u e s e propone i m p o n e r t r i b u t o s so
bro l a r e c t a , y q u e a d e m á s p r e s e n 
t a r í a o t r a s r e f o r m a s e n i n t e r é s do^ 
pueblo , p e r o s i n h a c e r m e n c i ó n de 
la f o r m a c i ó n do l e j e r c i t o c o l o n i a l -

L o s d i p u t a d o s r a d i c a l e s lo a c l a m a 
r e n , no a s í l o s d e l c e n t r o , q u e g u a r 
d a r o n p r u d e n t e r e s e r v a 

M. C L A R I G N Y . 
H a f a l l e c i d o M r . C u c h e v a l C l a r i g -

n y . 
L A C R I S I S E N T U R Q U I A . 

A v i s a n do C o n s t a n t i n o p í a q u e s e 
c r o e q u e h a y a p a s a d o l a c r i s i s f i n a n 
c i e r a e n T u r q u í a , s i b i e n h a h a b i d o 
n u e v o s t r a s t o r n o s on v a r i o s p u n t o s 
d e l A s i a M e n o r . S i n e m b a r g o , l a s i 
t u a c i ó n g e n e r a l de T u r q u í a c o n t i n ú a 
s i e n d o g r a v e . 

TELEWIUMáS C O M E R C I A L E S . 
N u e v a ' Y o r k n o v i e m b r e 2 

d l a s á j de l a t ív rdé . 
Onzas españolas, A $15.70. 
Centenes, A $1.81. 
l)esciion*o papo! comorcial, 60 div., de 5 á 

5} por ciento. 
Cambios sobr» Londres, (iO d[Tt (Imuque 

ros), a $4.88 
Idem sobr» París , 00 div. (banqueros), >\ :> 

francos l,0Jt 
Idem sobre Hambun-o, (JU djv. (banqueros), 

á » 5 | . 
Bonos registrudos de los Estados-Unidos, 4 

por ciento, tí I 1 2 i , ex-enpda. 
CcntríCaerá?, n. 10, yol. 5)6, costo y flete, a 

9 18l92, nominal. 
Idem, en pinza, c u B | íí .'14. 
Regalar íí bnen rellno, on pinza, do 11 A ."{i. 
Azúcar de miel, en plaza, 2 | (i Á , 
Hieles do Cuba, en bocoyes, nominal.. 

El mercado, sostf nido. 
Manteen dol Oeste, en tercerolas, de $9.00 

á nominal. 
Harina patent Minnesota, á $4.10. 

L o n d r e s n o v i e m b r e Á?. 
Azflcar do remolacha, nominal ú 10{7 
Aztfcar cciitrífuíra, pol. 96, A 12|6« 
Idem regalar refino, Aí) |6. 
Consolidados, A 106 15/16, ex-Interés . 
Descuento, Banco de lu^latorm, 2i por 100 
Cuatro por 100 español, A 6o|, ex< intenta. 

P a r í s n o v i e m b r e 2 . 
Renta 3 por 100, A100 francos 5 cts., ex-

interés. 

N i i e v a ~ Y o r k i n o v i e m b r e 2 . 
LA ftxlstoncía de azucares en NneTft- 't &rl,, 

GOTISACIOHES 
Di'L 

2ox,jftGHo a n C O i í R B D O S l « R l . 
C«uoa,blo«. 

; . . | l 0 4 ( H p g D . 4 8 diT. 

202 < 21i p.g P., o-o 
NOÍ.ATICKKA < ^nnfiol 6 ífanoéi 

4 B0 itT 
«2 « 7i pg V., o « 

fisfafiol ó francó*, 
4 á d'T. 

5i á 6 p.g P. , oro 
pBpa í io l 6 francó» 
A 3 div. 

« « P A P A , 

P B A N O I A 

V L R M A N U . 

S8TÁr«<)H..ÜNÍD08 | 
b| á 10 

•.••rnCiol 
I 8 U* 

g P . , j . c 
6 írancíí 

jüaOUKNTO H K H C A N -

1Z00ABBS rüBOADJR. 
aaoo: .I-Ü.M do Ueroand 7 1 
»iilli«ttjc, bsio á ro^al»!-.. | 

.d uní ídem, iaom, Ídem, haa - 1 
.10 á o a p e r l o r . . . . . . . . . . . . . . ' 

(dím, Idam, Idua, vL¡ lorete. ; 

Sin op4r»oio<i«k 
íg^ioho, Infarior 4 regalar, j 
náaerr, 8 S 9 (T - 3 . ) . . . . . 

ídem, basno «. <i!?no-l>r, n 4 - í 
•aero 10 4 11 l -hm. . . * ,,«5 

íua'hn.d.-) inferior 4 ísgulv- , •, 
lúmar.. 12 <- 11 idetn.;.. . . . I 

1 Xia. b-üoao, a'.' 15 S 16 H . „ ¡ 
«nperior, :i 17 118 Id. í 

I lAÜ (In.^ii. n Ifl 4 3 0 . -
OI NTBtT-UOAB nit O t l A H i i r a 

Polarización 06 
Hacoc 4 0F62 de peso en t r o p o r l l j k i l ó g r a m o » , 

A.7D0Í.B DZ y.IFL. 
Polarización 88. 
A ü 383 do peeo en o ro p o r n i k i l ó g r a n i O B . 
Sacos: Nominal. 

AZOOAK MAB0AI)AI>O, 

Uom4n 4 regular refino.—No hay. 
S o f i o r e s C o r r e d e r o » de n ^ m i m s . 
1>K C A M B I O S . - D . Felipe Buhigus 
D E F K U T O B . — 1 > . Manuel V-zquez de las l l e r a 
Rn oopia.—Habana, 4 -If Noviembre de 1836 -

Cotizaciones de la Bolsa Oñcial 
el día 4 de Noviembre d© 1805. 

rOMDOft P U B L I U O S . 

$mU 8 por lOOlniftrtfs j 
mo do amortlxaolón 
anual. 

ídem, id. y 2 i d . . . . . . . . . . 
'dem ile annaUdados 
Hillotai hipotecarios del 

Tesoro do la Isla de 
Cuba 

Idem dol Tesoro de Puer
to-Rico 

Obligaciones hipoiftoarlas 
del Bxcmo. Ajfun'a-
mieuto de la Habana, 
d e m i s i ó n . . , 10 4 11 

i 4 0 pg D. oro 

Id 1 «ml i 'ó r . . . 

é C C U U W K B . 

36 4 37 p? 
r>, ore 

i D. o ro 

42 4 43 pg D. oro, 
Sapatiol de U i d » 

de Ouba 
fdem dol Comercio y F e -

Trocamlos Unido» dé la 
Habana j Almacenes 
de Hería 40 á 41 pg D. oro 

Uauco Agrícola 
OrAdito Territorial Hipo

tecario do la lala de 
C u b a . . . . . 

Smpr<)sa de Fomento y 
Navegación del Sur . . . . 

(lompañfc do Almaoenes 
do Hacendados 

UompatlU de Almacenar 
do Depónlio de la H a 
bana 

Oo:npo6ía d»i Alnmbrado 
de Q»« Hispano-Ame-
r-cun» (lontolldada.... 

' ompa^ía Cabana de A -
lumbrado de Has 

Nueva ÍJompaBía de Ha» 
ds la Habana 

'.'o.apaflla del Ferrocarvil 
de Matanzas i Sabanilla 28 á 29 pg D. oro 

(loxnnaCía de Caminos de 
Hierro de Cín'enas 4 
Jdcaro 

üorapaMa de Caminos de 
Hierro de Clenfaegos 4 
Villaclara 

Oonipatiía do Camino) de 
Hierro do Caibarién < 
Saaoti-Splrltn» 

OonipaBía de Caminos de 
HieiTo de Ragua la 
Grande 

Ü J m D a f t í a del Ferrocarril 
Urtano , „ 

Pnrrocarrii 'leí Cobro».- . 
Forrocarri! de Cuba 
Idem de (4naut4namo.... 
Idem de ('ayetano 4 

Vifialos 
HuCiioría de Cirdeiirte 
RóoiédiMi á.nohlúiit llod 

Télafdittoa do 1» Haba 

21 4 25 i.g D , oro 

52 4 53 pg D . oro 

33 4 34 pg D. oro 

33 4 31 pg D . oro 

5 4 0 pg D. oro 

85 4 86 pg D . oro 

Idem id NnovH Compa
ñía de Almacenes de 
Ddpósllo de Santa C a 
talina 

Ideto Id, Nueva Fábrica 
do Hielo 

13 4 14 pg » . oro 

8,i i 31 pg 1). or . . 

O B L I G A C I O N K H . 

Tipo 
•le la» 
áltium 
T8E188 

rílpotooortns dol Ferro
carril de Clon fuegos y 
Villaclara. 1? emisión 
Kl 8 por 100 

i'om idmn de 2> idem al 
7 por 100 

Konos hipotecarios de I» 
Componía de Gas Con-
.oll.lada 

NOTICIAS DE VALORES. 
P L A T A > Abrió do 88| í\ 88^ 

N V O i O N á i L l Oerró do 88Li 8 ¿ | 

F O N D O S P O B U C O H -

Úblig AyonUniintito l í hlpoteci 
QbligMlooél Hlpoteftftilai del 

Bzoino< Aynntaraltint» 
nilletoi Hipotecarlos de la Isla 

de Cuba 

A C C I O N E S 
Banoo RspaCul de la Isla de Cuba 
Banco Agrfcola 
Banco del Comorcio, Petxocarri-

los Unidos de la Habana y A l 
maetmes de Regla 

Compatlfa de Caminos de Hierro 
do Cárdenas y Jácaro 

Compañía Unida de lo» Ferro
carriles de Caibarién 

CompaDfa de Caminos de Hierro 
de Matantes 4 Sabanilla. . . 

Compafiía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 

Oompafifa do Camino* de Hierro 
do C nfii'^og 4 VillaobrR. 

Ctoaip»flto<l«] Feirocarril Urbano 
Comp. del Ferrocarril del Oeste. 
Comp. Cabana de Alnmbrado GM 
Bonos Hipotecarios de la Compa 

Tita do Gas Couiolídada L 
Bonos Hipotecarles Coavertldot 

do Ga» Consolidado __ 
Oompofiia de Gas Hispano-Ame

ricana Consolidada 
Refinería do Azúcar de C4rdenas. 
Compañía de Almacenes de H a 

cendados 
Empresa de Fomento y Narega-

ofón del Sur 
Compacta de Almacenes de De

pósito de la Habana 
Obligaciones Hipotecarias de 

Cieufuego» y Villaclara. 
Compañía de Almacenes de Santa 

Cafalina 
Red Telefónica de la Habana . . . . 
Crédito Territorial Hipotecarlo 

do U¡ Isla de Cuba 1 
CompaBIa Lonja de Víveres 
Ferrocarril de Gibara y Holguín.l 

A c o i o n e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
o i i i l g ^ o l o n e » . . . , . . , 

Ferrocarril de San Cayetano i l 
ViOales.—Acciones 
Obligaciones I 

Comp»K Vendí 

Valor. P 8 

4 87i 

i 63* 

4 109 

5(>i 4 58 
Nomit-al 

59i 

74» 

65 

69 

634 4 

42 i 
8!) 4 
46 á 
Nominal. 

62 á 

181 4 

P5 4 
11 4 

692 

762 

871 

71 

50 
94 j 
70 

torla á oposicloncí para cubrir p:azas de Veter na-
rios terceros del Cuerpo de Veterinaria Militar, e o -
menzaido los ejercicios el 20 de noviembre prói'mo 
en la escuela especial de Veterinaria oatabloQida en 
1» Córte y qun con arreglo al programa y bases apro-» 
badas por Rool Orden de 1? de agosto último y pu
blicadas en la Gaceta Oficial de Madrid del dia 16 
del mismo. 

que ee hace público para conooimlent > de loa 
individuos que deBSsn presentarso 4 las expresadas 
óposiciones. 

Habana, 2í) de Octubre do 1895 —De O de S. E — 
E l Comandante Secretario, 4fof taño i farí í . 4-31 

COMANDA Ni ¡ I / . « É N E í l Á L , D E n lARIPIA D É L 
A l ' O f l T A D E R O D E TuA HABÁKA 

Y E S C U A D R A D E L.A8 ANTII^IiAS. 
ESTADO MATOR. 

Negociado 32—Atiut i t ió . 
E n esta C /mauiancia General se ha recibilo una 

C i i m u n l o a c i ó u del Sr. CÓmandacte de Marina y C a -
pit4n del Puerto, quo 4 l a l e t r a dice: 

"Exorno. Sr : E n contestación 4 la3 órdenei do V . 
E n . , en esta fecha qiedan instab-dai dos boyas que 
val'zm el casco del ' S4nche2 Bsrcaiztegni" en la 
boca de rsle puerto; una de didia» boyas e tán f o n 
deada en la mura de babo- con una sola anda y un 
grillete do cadena en veinte y tros metros d-; r gia, la 
otra en la aleta de estribor de l rof .-rido casco con una 
sola ancla, igual cadena y en volate y dos metros 
siete decímetr-is de f j u d o Dlchfcs boyas es'-án uni
das con ün cabo de alambre y varios boyarines ama-
rrade*! 4ér, son de f jrraa cuadrida y sobre sn parte 
superior soetien? una piiáraláo cuádraD<;{4.lar en es
queleto con s i correspondiente campana y e n su 
cúspide un a rco de hierro circular provu.to de gancho 
p»ra colocación de faroles durante la noche. Todo 
lo que tengo el h o n o r de poner en el superior c o n o c i 
miento de V. E . en cumplimiento de mi deber y obe-
deoiendosa fuperior escriti de 22 d«l actual." 

L o que do orden de S. E . se publica para general 
oonocimiento. 

Habana 31 de Octubre de 1895 — E l Jofa do Esta
do Mayor, Pelayo Pídemonte 4 2 

E X C M O . A T O N T A M I E N T O . 
R E C A U D A C I O N . 

O O N T B I B U C I Ó N I N D U S T B l * L 
Primero y segando trimestres do 1895 4 03. 

ÚLTIMO AVISO DE COnRABZA 8 t N nECARdOS 
del primer trimestre de 1895 4 96. 

Vencido on 15 dol corriente el p nzo de nn raei se-
Caladu 4 Ion contribuyentes 4 esto municipio para 

Íiagar la contribución por el Recarpo Municipal sobre 
a de Subsidio Industria!, corrRupoiidieute al Primer 

Trimestre do 1895 4 1896 y de los rtoiboi de trimes
tres anteriores que por rectificación de cuotas ó otras 
cansaí no se pulieron al cobro anteriormente, en es
ta fecha se onvtan á domicilio los oportunos »v isos 
do cobranza 4 cada deu lor y se i on^edi 4 todos, los 
quo aún no han satisfocll•» eso rolargo municipal -un 
último plazo de 3 días hábiles qúe ek annreia eh Irh 
perió lióos y por medio de üdlctos qüe se fljar4n cli 
luzires públicos, y entpezari 4 cursar desde e l dia 
27 terminando e l 31 de Octubre corrleu'.e, liista cu
yo di* esiarú abierto el «obro de la Recaudación de 
Inipnettos y Rocargíis Manicipales, süa en los eil-
trésnelos de ssta Casa Capitular, enlfada por Obis
po, da lO do la raañma 4 3 de la tjrde, y podrán Sa-
líjfacerac loa recibos expedidos, sin aumento algúno 
por apremio. 

Las contribuyentes que tampoco verifiquen el pa
go dentro de tres días, incurrir4ri definitivamente, 
desde el 1" da Noviembre en el primer ¿ r a d o de a-
prrmio. y p»gar4n pOr oso hecíio, ademúfi, el recargo 
do apremio de 5 por 100 sobre el t o t a l importe del 
recibo talonario., según establece el arltoulo 14 re-
fermadide U l istru j^ión para el procedimioato 
contru dondorei 4 la H^cirnd* Pública, aplicable 4 
la Mmicipal, sin <iuo pirv* de exs isa la negativ-» del 
avl-o d» cobranza, que ea simplemente un medio de 
pi blk-idad. 4 '• n-ir <io lo prevenllo en \ \ i . O. de 8 
de Agokto da 1893 y sufrirán los d<ini4s p rjuicics 
oons'guientes 4 su morosidad, i , 

A[ prp;»-. r tiempo se recuerda que hista el 2á de 
Novieialirc fróx'mo 0()ntinuir4 abi-TU la c-^ri-nza 
s'n reo»rgos del 2: trimestre de 1895 4 1886 por d 
• xpresado cor .cepto , y también por lai indnsirias de 
J JCgos de B ios, Billar y Naipes corre.'pocdi ¡.tes 
al propio 2'.' trimestre ile 1895 4 189G. 

Habana, Octubre 21 do 1895 --"1 Alcalde P e-
s dente, Antonio Qaesada. 1 1158 4 22 

G O B I E R N O M I L I T A R Dl5 L A P R O V I N C I A 
Y PLAiSA D E L A H A B A N A . 

A N U N C I O . 
Los reclu'aa dtl reemplazo de 1891 que 4 conti

nuación se rdadonan con expresión de la Zona. 4 
qua pertenecen y número que leí cupo en t n r t e , loe 
cuales rofiden en e»tK capital y BUS irmediacionts 
en la provincia sin que se sep i su domicilio se pre-
sen tBr4n en este Gobierno Mill'ar en fe' t'S-mltio do 
8 dias 4 partir dbl en ijde aparezca el presei.te pu-
büci io con obK-t.a do ingresar en activo, en la inte
ligencia do que ol quo no lo verifi jue y terminado el 
plazo sea a|.reheudi<lo por la Pd'cta, so lo ex'girá 
i» respot tílrlü ud 4 que haya Ingir, con atr g o al 
Código de .(noticia MiiiUr, 

N O M H R K S . 
Zonas que lo* cupo 

en eaedo. 

.ííifé Alveroz Fernández 
Manuel Alv«íe i Foruandez... 
Rairannd» VKMAI C-asdo 
Segundo Brafia Blanco 
-'sté Velóse López 
Joaqr.ÍT Várela Castro 
Domirgo Viño Gallego , 
J o s é B U u c ^ Qómfz 
José Blanco Massda 
J-isé Va-ela Gonzíleü , 
Daniel Vtzguez Pérez 
Antonio V»z. |uiz l iodríguez.. 
Gamersin lo Vázquez Pena. , 

17 

Sin 

Nominal 

80 4 

'éii'"'"*"" 
Nominal. 
Nominal. 

Nominal. 
Nominal. 

Nominal, 
Nominal. 

63j 

19? 

90 
15 

£2 

60 

110 

W«h«n« 4 Am Noviembre do 1895. 

m OFICIO. 
< O M A N D A N C I A M I M T A R DK M A R I N A 

Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A HABANA 
E l Comandante do Marina de esta Provincia y C a -

piiáii del Puerto de la Habana 
H ice saber: que han quedado colocados como va" 

lizas provisionales del "Sinchez Barcáiztegui", do» 
boyas prÍ9m4tica» pintada» de rojo y amarillo en lo» 
extremos de proa y popa del buque naufragado: por 
la noche siempre que sea posible le alumbrar4n 
con IOH luce» n ja», y para todo caso llevan dos pe-
(|ii.;iias campana» que acusarán su posición 4 corta 
distanci»; la» boya» estón unida» por una linea do 
peq lefios boyarine». 

L o quo se hace publicar para conocimiento de los 
navegante». 

H .baña, Octubre 30 de 1895 —Fnriquc S do L a s -
quelty. 4 j 

i r M H E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
T P L A Z A D E L A H A B A N A . 

O i'iodo n 447. 
Oviedo n. Úü? 
Ovio .Io ti. S4(5 

< Oviedo n 261 vive 
l en Brjtla. 

Santiago n 1037. 
Samisgo n. 10!-5 
Santiago J}. 1223 
Lugo n. $47. 
Lugo n. 767-
.Luj?e n 582 , 
Monf.^rte n. 951, 
woj.f )rte u. lyAd 
Monfurte n. 668. 

Hipólito Brnvo Rodil j u e z . . . . O t t inBo n. 446. 
do é Vázquez San Migua' Orenee u. 177. 

IlRbina 29 de Octubre del895.—1>« O- de S. B — 
E l Comandante Secretorio, Mhiiano Marti, 4 31 

S D I G T O . 
BANCO ESPAWOI, D E L A I S L A O E C U B A . 

UKOAUDACIÓN DIO CONTRIBUCIONES 
Á los Uonlnbnycnles del Término Municipnl de la 

Habana. 
üitimo avik > de cobl->n«a del 

Primer trimestrj de 1895 4 1896. por contribución 
de Subsidio IndnstriEl. 

L a Recaudación dp Contribuciones hace saber: 
Que vendendo en 31 dol corrinn'e el p 3Zt> para ol 

pato voluntar.o de ¡a contribución por el concepto, 
Irimon're y ailo eooiióioicn arriba tipteSiadns-, afí co
mo de los rn ,ibo» de lrim',Btros y »rii'6 anteriores, Ó 
a licionales, de igual clsto, qln por rect'ficaciÓn de 
^liotás ú otras cana.if, no se hibiesen paezt.o al cobro 
b ata J b ra, y mi-.-ilioadn pur la R O. de 8 de Agos
to de 1803 la n t lioación 4 domic'lio, y declarado 
por la D<umi qn^sido te reduce iquelU 4 un n u c o 
iiKd o da pubiid lad, so anuncia al púbUco, en b s 
pirlódict R y cednlouca, que con esta fecha se remite 
4 cada contribnjento la icspectiva paptleta «"o aviso, 
4 fin de que ocurr í 4 pagar sa adeu ln en esta Re-
candación, tita en la oídle de Aguiar 1 úmeras 81 y 83 
dentro de trei día? h4bUeB, de diez de la mañana 4 
tro» do 1* tardo, 4 contar desde el 11 de Noviembre 
próximo al 13 del mi»mo. ambos inclusive, advirt'én-
doler que parado este último dl \ inenrrirán los mo
rosos eu el recargo del cinco por ciento sobre el to
tal importe del recibo talonario, coh arreglo al arti
culo 16 de la Instruceióo do 15 de Majo ae 1895, qne 
dispone el procedimiento c o n d ' a d o r e s 4 la H a 
cienda púb'.'ca. 

E n la Habana 4 29 de Octubre de 1895 — E l Go
bernador, Ricardo G.ilbis.—Publtqnese: E l Alcalde 
Municipal, Antonio Q<:e«ada. 11155 1 1 

Or&m de la PISKK dei día 4 do noviembre. 
SRBV1CIU FARA KL DIA 5. 

Jefe de dia: E l T. foronel del S T . batallón Caza 
d<>">s Voluntario», D. Baldomero Puig. 

Visita de Hospital; Regimientode Caballería de P i -
zarro, 1er. Capit4n. 

Capitanía General y Parada- Sar. batallón Caza-
dore» Voluntarlo». 

Hospital Militar: 3er. batal'ón Cazadore» Volunta
rlos 

Batería de la Reina: Artillería de Kjéroito. 
Ayudante de Gnardia en el Gobierno Militar: Hl 

2V de la Plaza, D. Carlos Batl'e. 
Imaginarla en Idem: E¡ 2'.' de la misma D. Enrique 

Pessino. 
Vigilancia: Artillería, 29 oaarto.—Ingnnlerot, Ser. 

dem —Puballorl» de Plrarro. 4o Mem. 
t•", f'otni'idmtd H.irEentn Mavor, J u a n Fu.znte,t. 

TBIí NALES, 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 

Puerto de la Habana.—Don Enrique Prexes y 
Ferran, Teniente de Navio, A yndante de la Co
mandancia y Capitanía de Puerto, Juez Ins
tructor de una sumaria. 

Habiendo aparecido ahogado en aguas de la Pun 
ta, cerca de las baños conocido por ''Campos E l i 
seos" 4 las dos ds la Urde del dia 19 del corriente 
mes an hombre blanco, como de cuarenta y cinco 
año»de edad, de estatura regalar, de pelo, barba y 
bigote recortados, algo canosos; qae vestí) pantalón 
de casimir color de acero, saco y chaleco negros al 
parecer de merino, camisa blanca, calzonoi'lo» blan 
eos, camiseta, calcetíres crudo» y botines de becerro 
negro, por el presente y término de veinte dias cito, 
llamo y emplazo 4 las personas que puedan dar ra
zón de quien sea dicho individuo con el fin de pro
ceder 4 su identificación. 

Habana, 22 de Octnbie de 1895.—El Juez I n t r ú c -
tor, Enrique Frexe». 4 18 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 

Puerto de la Habana.—Don Enrique Frezes y 
Ferrán, Teniente de Navio, Ayudante de la Co
mandancia y Capitanía del Puerto y Juez Ins
tructor de un expediente. 

Por el presente y término de tres días, cito. Hamo 
y emplazo 4 la persona que hubiese encontrado ana 
papeleta provisional para navegar expedida al ins
cripto de Sada, Nicasto Taé y Taibo, hijo de Ramón 
y Josefa, en 28 de Octnbre del corriente afir, 4 fia de 

3ue la entregue en este Juzgado, en la inteligencia 
e qae trancarrido dicho plazo »erá declarada nula y 

se proceder4 4 lo que corresponda. 
Habana, 3 de Noviembre de 1895.-El Juez Instruc

tor, Enrique Frexes. 3-5 

KinelídlWeDJpftl feCl,«de i m . ' J ^ el Diarlo Oficial del Mmlats . — — — .u .u .1 .1 a r io de la Gagírta 

A c. 0W do J9 fol mea actual fe publica una coaYMa-llnstntotgrí áSíssl? 

Edicto.—Uon Antonio Uaatro y 
fragata graduado de la cs i- la de reserva-A»u-
dante Militar <io Marina del Distrito de Bahía 
Honda y Juoz instrucción de una sumaria. 

Por el preaeníe y término do treinta día», cito, l la
mo y emplazo á lo» tiipnlantes D. Rafael Santiesto-
ban, natural y vecino do Regla, aoltero y de profesión 
marinero y D . Raf-t l Raselló, natural de Cádiz, ve
cino de Regla, viudo y de prefosión marinero, y pa
sajero D . Francisco Snílrez y Fernández, natural de 
San Cayetano, provincia de Pinar del Rio, de 22 a-
Cos de edad, de estado soltero, labrador y vecino del 
barrio Rosario, hijo de D . Antonio y de D? Ursula 
cuyos individuos desaparecieron en el naufragio de 
la goleta '"Joven Lola" ocurrido en loa cayos de Be -
rracoa á consecnencla del temporal del día primero 
dol actual, a í como igualmente cito 4 las pereonaA 
que puedan dar rezón de los cltadra ir (i 'viduoi. 

Bah ía H n i * 28 'o Ootr^re ds J§i)5 - '"' 'aea 

V Af 'O ?{BS D fi T B A V m i A . 

S S E S P E S A N 
Kov. 5 Mascotte-Tampa r C a y ? i ív i ' i 

5 Panamá: Nueva-Vori. 
5 Navarfo: Liverpool v nscalas. 

. . 6 Vigilancia: Ñneva í o r k . 
6 Yumurt: Veracruz y escalas. 
7 Teutonis: Hambargo y eéoalaa. 
7 Vivina: Liverpool y escaiaa. 
8 Araneas: Nueva-Orleans y escalas. 
8 Ciudad Condal: Vetacrnt r etoaiai 
8 Yucatán: Ver '.orn* y e.ioala» 

. . 10 «etcarancA-. W'-ieva ITork 

. . 13 Saratoga: Veracruz y escalas. 
1? Sénooa: Naova-Tiortt 
18 Orlxabar Versorast y efiol*». 

.. 14 Julia: Puerb Rico y escala». 
. . 15 Mari 1 Herrera. Cañaras. 
. . 17 City of Washii g'oc: Nueva Yoik. 
„ 20 Vtimnrt: B h j o r j i 

20 Seguranza: Veracraz y escalas, 
. . 20 Ernesto: Liverpool y escalas. 

20 Gaditano; Liverpool v escale.» 
23 B. Iglesias: Puerto Rico y escalas. 

. . 23 Yucatán: Nueva York 
„ 27 Saratoga: Nusva-i'orli. 

27 City o? Waíh í i .g 'oo : Veraoraiy eacal»» 
39 PiQíimá: Colón v encala». 

ra 20 Catalina; Barcelona y escalas. 

S A L D R l t . 
Nov, 5. Matcotte: Tampa vi» Cayo Hueso. 

I) J . Jovor y Serra: Canarias y escalaí. 
7 Vcm^r' : Nueva-York. 
7 Vigllanoia; Veracruz. 
7 Teutonia: Hambnrco y escalas. 
8 Aransa^; Nueva Orleans. 
9 Yo catán: Nneva-Tork 

. . 10 Ciudad Condal: Nueva York. 

. , 10 Mamola: •:,na'"'—i>,« aaoaia». 
14 S?guranca: Ve-aonit y escalas. 

. . 14 S íaeo i : Veracniz, et i. 

. . 14 Saratoga: Nueva tfork. 
16 Drizaba: New York, 

. , 18 City of Washington: Veracruz y escalas. 
, , 20 -Tulla: Puerto Rico y escalas. 
. . 21 Yamuri: Veracruz y escala". 

24 Vigllanoia- NUBVK-Toril. 
. . 25 íiioa'án: Veracruz v escalas. 

Nov. 

V A P O E B S C O S T E E O S . 

SE ESPERAN 
3 Anlinógenea Menenios, en Hatabauí, píO' 

cade^tbde Cuba y eínalns. 
4 Manuela: de Santíagodo Ciiba y escalas. 
6 .lotutUa, en Batabanó: etl •'• :'..i- • d.« Ü' 

Maníanillo, Sania Üroi Júoaro , 
Trinidad y Cl^nfuefoo-

10 Argonauta: on Bal abanó, de <;j3ll>a' Manza
nillo, Sarita Crdz, J ácaro, Tunas, Tr in i 
dad y CidüfaegOs. 

Ü Julia: de Santiago de Cuba y escala». 

SALDRAN. 
Nov. 3 Partsima Conoepclóll: 3-iVibiQ$ psra 

Cienfnegos, Trinidad. T&aa», Hlaar'-, 
Hant» Crn?. Man«arllllo r Reo. •le Qaba 

7 Antinógenes Menendez. do Eatabanó para 
Cuba y escalas. 

. . 10 Josefita, de Batabanó para Clenfaego» 
Trinidad, Túnas. Júcoro. Santa Crn», 
Manzanillo y Santiago de Coba. 

10 Víannola. para Nuev'taa. P. Paire, Gibara, 
Sogr.a de T4nam(0, Baracoa, Gaaut4namo, 
•» Sanüagá de Cttba. 

. . 2 0 J a l i i : ..ar* Nuevitás, Cit'íra, Baracoa, 
v Saattafío do Cuba. 

«LAVA; de íft Habitúa, los miércoles 4 las sel» <íe 
l i tarde, oara iSagaa y Caibariéo, regresando los la-
¿ec.—Sa despacha 4 bordo.—Viuda de Zulueta. 

ADELA: de ia Habana, para Sagaa y Caibarién 
todo» loa mlárcolea é las «ei» de la tarde, y llegRT4 6 
««te puerto lo» «Voado» 

NDETO CUBAKO: de Batabanó, los domingos pri-
ineroa do cado mes, para Nueva Gerona y Santa F e 
retornando los ro.lórcolas. 

COSÍIH DH HKSEERA: de la Habana para Sagua 
y Caibarién, todos los sábados 4 Ks 6 de la tarde, y 
y llogar4 4 esto pnerto lo» miércoles 

P Ü B B t O ÜE L A Í1ABANA. 

lita 
E N T R A D A S . 

De Q&diz y eacaias, vapor de guerra español Alfonfo 
X I I c»p. Moatoj?, ton 361)8, carga 21 cañones. 

Día 4: 
Nueva York, vap. am. Orizaba, cap. Danua, I r l -
l-u'antea 70, ton. 2331 4 Hidalgo y Cp. 
N.ev.a Yoik, vap. esp- P. inamó, cap. Casquero, 
ir ip . 09. aoh carga 4 IA. Cal^oy Cu. 
Sani N i i z - i l r e y es'-aln», ifiji f n i n c ^ N a r a r r t i , 
cap. Ducrot, trip. 314, ton. 2169, 4 B.-idat, Mon 
t r o » y Op . 
Ptft R co y eacaias, vap. esp. Ginesta, t r ip . 45 
ten. 38l3, con cargt 4 Sobaros de Herrera. 

E N T R A R O Ñ 

Da ST. N A Z A I R E , S A N T A N D E R y C O R U Ñ A 
en el vap. francés " L a Navarro." 

Sres. M i r i e J ' )^ept8—M. de la Iremte—M Jame— 
M. Clairc—I Moutalvn—Julio M a r t í n — F a u l D d a 
p l e — F * b Í E n A'o'jsc—R Jatiivitzer—M. Roelmdt— 
¡VI P.(42.rrí —C ara L^bier—Mari» Ber s i - J . Four-
oads—M B zil aU—M.-desto M a o í — A v e l i u o Z > 
rrilia—Mod ato i í .z—Antonio Fernandez —Aquilino 
Irri i .arron—Ramón Ir iharron—Jirio M>irlíii Pé • z-
Aicparo M.n í . Bietóo—Julio M Pérez—A. GÚlmdr 
mai.—Jo é D( z—Jnon A. Díaz Manuel Viña-
Cinst^^cio Alvjrpz—Jo(é Alvurez—Braulio 41'aros 
—MaiiU i Fe •liándcz—Joaquín Fernández—G. Gon 
í4ieZ —' . Alvar'S—H. * aftaho—Peiron» Gutiérrez 
— J . Ferrár.doz—Juan Fernéndez—Marja y .Arsenio 
Fernámit z—Camilo A r b o l e a — i r m o n (J i re l»—Vir-
g'nl» Fernán •lea—Juan Maritne» BiM'niir.lo Aroatio 
U. Villegís—üLvriiol Me: é.ideÍT-D G a r c í i B. Gon-
zMeí—T Nieto - IV. García—T Mart ínez—Ramón 
Lom^a—Jesús Me^éadcz—G. Miyr .—A. García-
Alaría Men'é do»—R.os» Sánchez—Teresa Molina 
Haoión d é l a Vega—I González— L . Alvarez—Bita 
Rodriguuz—K. Lmver—Frsnoiaóo Daminguez—An 
diéiC-Jscino—A. Monte'-o—Josefa Pjreda—Antonio 
Vnldron—E. Alvarez—PÍIUIÍDO Alcana—S. l'a^icioi 
— B . López—Antonio Alonso—R BaragaPa—Fran 
cisco Co-'a—Ja^n Antonio Sánchez— Luis Gemin-
Gabriid T.-iario—laide-o Miorona l o s é Rios—Ra 
inón Rios—Vicente López—Munuei A. Curreo—Cíe 
mente Sc.ntoro—María Casauova—Benito González 
—Ramón Sota—Ramón Dorego Beléa y Bosndo 
Borrego—Ramón Otero—Manuel Otero—Domlng 
Ménóez—A. Fcinánpcz—Joté Suárez- -Oar'oi Suá 
rez—F. Oaorio—Francisco Várela—Santos López-
Ademá* 251 jornal res y 215 de tránsito. 

Do P Ü i i R T O R I C Ü i escalas en el vapor españo1 
' Nlanut la " 

Sres. Don S. TalaKerda y señero— j . Sasnz—re 
dro Onir—fl Ginuz—M. González-JOÍÓ Gonzlf 
y 5 de f niHia—Jo'é rtestuelo y 7 le fimalia—Juan 
Jiménr—Rsf i 1 S4nchez—Ricardo S4nBhez—Igna 
ció R. Catirera y 3 de fanvlia—Antonio Gonz^lez-
S Arizon—.1 »é hispejo—II, Baniz—E Moua?t>,rio— 
Antonio Agul levd—J. Puj d—J . Moraga» E . Ro
dríguez—T. Tamayo—R. MoCoz—Julián Av naide— 
Francisco Domirguez—Luis S.cabero—L. Várela-

Da N U E V A Y O R K en el vap. esp. ' Panamá " 
Sra DMargar i ta H Lynch—C;rlos Torriceila— 

Además 8 jornaleros y 4 de tránsito. 
De N U E V A Y O R K en el vapor am, "Orizaba." 
Srea. Don A. Pe irajis—R S. Prescott—Otto Bre-

ner—G M Caulsond—Hugh Me Intoh—E. V. Mu-
Uor—Alfredo Porcl—Antonio G. Castro—J. M Gar
cía—Andrci Paz—A. Foon M. Abdeelmase—Vi 
cente Pinero—Vicente Agogal—Además 2 de tránsito 

JS&tradas de cabota]o> 
Día 4: 

Caibarién, vsp. Alava, cap. Paig, 2373i3 tabaco 
y eferíca. 
i'nbt, vap. Manuela, cap Ventara, 120 reses, 
130 4 ron y tftetos. 
San (.'ayetano, pol. Fscnern'-da. pat. Maten, 1600 
aacoa carbón, 200 caballos de li ñ i, 

-.—Pilota Alegre^ gol. Joven Magdalena, pat. Pa l 
mer, 80 palos madera J 

i:i-kt.vn.<!r-».tis}» î it cab«kft<« 
Dia 4: 

Mariel, gol Maiía Magdalena, pat. Marantes. 
Cárdena?, gol. Isla de Cuba, pat. Zaragoza 
Sagua, gol. Espera? z», pat. MoraloB 

B u q u •»• s o n r e c i » ^ ! % •«x >o 
Montivedeo, berg. esp. Paratons. cap. Pagés, 
por Pedro Pagó». 
Montevideo, berg. eip. Lorenzo, cap. Casanova, 
por San Román, Pita 7 Cp. 
Bircolona, berg. esp. Clotilde, cap. Vivó, por 

J . Balcells y Cp. 

Bcataos q u e ae l i a n ¿«kis>a<r.feade. 
Nueva York, vap. am. am. Séneca, cap Stevana 
por Hidalgo y Cp. con 983.3 tabaco. 2 809,800 
tabacos, 215 oajIllas cigarros, 500 pies madera, 
75 bles, pifias y efectos. 
Naeva Orleans, vía Matanzas, vap. am. Whit-
ney, cap. Staples, por Galbán y Cp. con 10,3 ta 
baco, 116.500 tabacos y efectos. 
Tampico, vap. am. Orizaba, cap. Duwns, por 
Hidalgo y Cp. do tránsito. 

—Pascagou la , gol. esp. Via Velez, cap. Lannza, 
por J . San;a María, en lastre. 

B u q u e s q n e ñ a n A b i e r t o r e g i s t r a 
a y e r . 

—Colón y e'calas, vap. esp. Panamá, cap. Cas-
puero, por M. Calvo y Cp. 
Veracruz. vap. francéj h \ Navarro, cap. Du-
erot, por Bridat, Montros y Cp. 

Fe l i f i am « o r r l d a s e l d ía 2 
d9 N o v i e m b r e . 

Azúcar, sacos. 7.C00 
Taoaeo. corólos 993 
Tabaco, toreldo» 2.959.300 
nalettllas cigarros 215 
Piñas ble» 75 
Madera, pies 590 

Hxtaraote de ia eersa de bvqnes 
4<«&i!;aoh®¿lea. 

Tsbacoa tercios 993 
toT6id-í.-,n. 2,950.800 

•""•i tillas cigarr i . . . . , , , , , , 215 
AUdeiag p i e e . ^ 0 0 
Tílbh Mi iutsamaui t • 

I W V J V S B E S , 
Pítwí.is ofef twídas el 4 do noviembre. 
tíSiS mantesa Parcza $13 12 q. 
ÍO pijna vino Garín, $36 pip i. 

300 c. da 1 arroba fide«s ama'iilos $7 lat í c. 
200 c. U . tidcjs blancos id $8 
2J0 O. san inas en aco^e $0-18 í los 4 4'' 
1(0 c. id. en tomate. $0 18; id. 

30 3 manteca Delicia, $10 85 q. 
10 3 jamones Melocotón, $2-12 q. 
75 o. i lat. frutas, $2 o. 

f a p r i k M i l i 

P L A N T S T B A M S H I P L I N S 

& WeT? "S'ork en 7 0 hora» 

los rápidos vapor&s-correos sraerioanos 

MÁSCOTTE Y OLÍVETE 
Uno de estos vapores saldrá de este naerto todos 

los miércoles y sálíadon, . á la ana d > la tarde, con 
escala en Cayo-Hueeo y Taippa. donde ee toman lo» 
tronos, llegando los panojeres 4 NueVa-Yoik sin 
cambio alguno, pasando por JarkNonvillle, Sa.ranaoh, 
Charlestou, Riohmond, V/í.shiugtun, Filadelfia y 
Baltimore. Se venden billetes para Naeva-Orleans, 
8t. Loni», Chicago y todas las principales ciudades 
do loa Estad-7S IJnldos, y para Europa en combina
ción oon las mejores líneas de vapores qne salen de 
Nueva-York. Billetes de ida y vaalta á Nueva-York, 

o'o amorioano. Los conductores hablan el can-
tóiifüld. 

Los días de ilillún de íapor na so deípaohan pasa-
ponca doípuáfi do las o'ace do J» maDi«tia. 

Para mas pormenores, dirigirse 4 stís censlgnata-
tio», 

L A W T 0 N H E R M A N O S 
M e r c a d e r e s 2 2 , a l t e s . 

01157 iriB-i-.ri 

Linea ds las Ár&UUai 

Fsjra el I I A V U K y H A M B U H U O , oon eicaiss 
oventaalos ea H A I T I , S A N T O D O M I N G O y BT. 
T H O M A B , sa ldrá E L 8 D E N O V I E M B R E |do 
1895 el Tapo? corroa alem4n, ds porto de 17C2 í . -
nel%da? 

A N T E S D E 

ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
vapor-cerreo 

ALFONSO X I I I , 
C A P I T A N L O P E Z 

Saldrá par* 

O - A J D I Z ; 
el 7 do Noviembre 4 las 1 do la tardo, llevando 1 
cor respondenRia pública y do oficio. 

Admite cirga y pasajeros inoltíio tabaco para d i 
cho puerto. 

Los posaportes stí entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 

Las pólizas de carga se firmarán por los consigha-
ta^ios dntel de correrlas, sin cuyo requisito serán 
unías. 

Beolbe cárgá 4 bord¿> hfiíta o i día 5 
De más pormenores Impondrán sus eonalgnatarlos 

M Calvo y Cp.. Oficios n. 28 

m v a p o i ' t í e r r o s 

SAN FERNANDO 
c a p i t á n M o r e n o 

«aldra para 

Puerto Hico, 
Cádiz y Barcelona. 

ol 10 do Noviembre 4 las 4 de la tarde llevando 
la correspondencia públ ica y do oficio. 

Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
í a b a s p pSra J?i'.erto Rioo y Cádiz solamente. 
Lo» pasaporto» se e¿troff!fr¡*n «1 r?<rthtr los billetes 

depasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los oonsigns-

tarlos aníes da correrlas, J in cuyo requisito serán nn-
las. 

Recibo carga 4 bordo hasta el dia 8, 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 

M Calvo y Cp,, Ottoio» 28. 3)3- lK 

K \ J V A P O R - Ü O £ H * C 

i * £1 
c a p i t á n T o m » » * -

Ü a i d r á u i " v'•• •• • : ';1 ' da Noviembre á laa 
"ios do l a tai-da Dorando ia correspondencia p ú 
blica y do oíició. . . . ^ . 

Admito carga y pasajeros para dicíioú püéi to ' ! 
Los pasaportes so en t regarán al recibir loe b'ílo.tes 

de pasajo. 
La» pólizas d'5 carga so firmarán por los censigna-

torics ante» d? norrerlas, «in cayo rsqTiicito s e r ín 
attlae. 

Recibe carga f. bordo hasta el día 6 
Demás pormenores Impondrán ana oo r iB lgn t t a r ' d s 

M . Ctlvo y Cp., OíJcios 28 

se, c o m b i n a c i ó n C O I Í Ion vi&j-s» £> 
'^•RTOi?* . V e r a c r ü » y Cesjt.r-j» 

í fo h.aráa ^ress mtBRiav'.a.'iaa, s a l i e n d e 
l&s-vt-iporít» de csariso y a a r t o loa di»-» 
l O , 2 Q r 3 0 , F d e l de X S w - i r e r h lea 

l O . ZO 7 ZO de ¿ a d » •oxea. 

E L V A P O R C O R R E O 

11 

capitán Groninej'er. 
Admite oarga p a í t 1?» citados pnoríca y 4amt(lá-i 

Hasliordos oon eonoc.'mlontos (M?oe*os pala un «rnn 
nimoro de puertos de K t K O P A , A M K B Í C A DISL 
S U R , A S I A , A F P . I C A y A U S T R A L I A , según por
menores (JÍO en f*ollltsn en la oasrs eonslgnalaila. 

N O T A . — L a carga destinado 4 puertos en aont'» 
no tooa el vapor, sará trssbordílda en Hambnrgó 4 
on t i H»Tr«, fe convenioncla do la empresa. 

Admito pess^res do proa 7 unos ottaatot do pr'-
mcra oámftra pan fit. Thoma», H»rl í , Hnrr© j Han -
Salgo, 4 proalo* irragladoe, sobro ios QÍO impond*/ a 
los oosslgcn-tarlce. 

L a cart>a n> ? « l b s r>o* si muflí» de OttialiMla. 
Eto^owoíjoAÍaíteíft »olo «a rosü a ea'o Jk6.xa.Wt" 

Los vapores de esta linea haoon escala on uno ó 
m4a puertos do la costa Nona y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre quo los ofrosca carga suficiente para 
amoritar la osoala. Dloha carga so admito para los 
puertos do su Itinorarlo y temblón para cualquier 
otifo «vaoto. oon trasbordo on el Havre ó Hamburgn, 

Para xn4« pvT.aonoros dlrlplrso 4 los consignatatlo» 
e*Ua de 5aji íg-:t.(jio n . 5*. Apartado do Corroo 72^ 

í"í*.T7.T?>í ? A . L 5 T OP. 

A V I S O A L C O M E E C I O 
Y AL PUBLICO EN GENERAL 

Para daavaneoer cualquiera duda á qno haya podido dar lagar |el traspaso 
que he hecho á D. (Gabriel F . Hidalgo, eu virtud de disolución de !a Sociedad 
titulada Pegado y ü", que fornié con dicho Sr., para la explotación exclusiva
mente de la Afieucia ^ A " de los Ferrocarri les Unidos de la Habana, sita 
Oficios 1)0, de que he sido concesionarjo fundador, pongo en conocimiento del 
Comercio y del público on ganeral, que es« trasoaso en absoluto en nada afecta 
ni laoxiateucia ni loa u^ocioa de mi E X P R E S O N A C I O N A L Y E X T R A N 
J E R O Y C A S A D E C O M I S I O N E S establecida, desdo el aQo de 1868 en la 
cali» de TACON NIJM. 2 de esta Capital y de cuyo Expreso, y de cuya casa 
continúa siendo propietario director.-—R. B . Pegndo. 

Teléfono 4 3 7 - T a c ó n n ú m . 2-
C 1755 «-27 

Banco «iül Comercio, Ferrocurriles Unidos <Ie ia Habana 7 Almaconea de Kegiai 
( S O C I E D A D A L O N I M A . ) 

«a SITÜA.0I6M BU L K TARDIO DBL I.UNER 31 DB OCTU1IRB DB 1806. 

A C T I V O . 
CAJA: 

Bn efootivo en el Banco 
Idem Idem en el Banco EspaCol. 

CAMERA: 
Préstamos y descaentoo... . . . . . . . 

CDBNTAS VAaiAfl: 
Cuentas 4 liquidar 
Cuentas al cobro. . . . . , 
Corresponsa le s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

PROPlEnAUKS: 
Frocedentos do la fusión < 
Adquiridas después de la fusión. . , 

ÜTILR»: 
Mateilalos y utensilios. 
Mobiliario , 

DE HIJOS DE i . JO VER Y SERRA 
D E B A K C E L O H A 

Empréstito inglés: partidas amortizables de 
1895 41930 

Obras4 particulares 
Depósito do valores (nominal) 

E l muy r4pldo vapor espaBol 

de 5,500 toneladas, m4qulna do triple espansión, a-
Intilbrido oon laa eléctrica, clasificado en el Llovd 
4* 100 A. t. y rtountruido bajo la inspección dol 
Almirantazgo inglés. 

C A P I T A N J O V E R . 
SaidrS de la Habana F I J A M E N T R el l l do h o -

viemíire á Iss dio* de la malina, via C A I B A R I E N 
para 

ganta Crnz de la Palmn, 
Puerto de (brotara, 

Santa Cruz de T e n e r i í í s 
Las Píi lmas de Gran Canaria 

y Barcelona. 
Admite passjeros y un réato do carga, I K C L U S O 

T A B A C O para dichos puertos. 
Atracar4 4 los muelles de San José. 
Informarán sus consignatarios 

J . BAIJCEIÍJLS l COMP. , S. en Ü. 
V U H A N U M . 4 3 . 

(! 1(354 « O 

OA8TÜB DB TODAB ULASBB. 
Oonorales 
Banco r, 
Almaceuoa 

Ferrocarriles: 
Ordinarios ___ 

(Obras en construcción, Saldo 
do 1894 

Obras on constrnoción de 1886 
Adquisiciones do 1895 

I Emprést?. j I " ^ e » e s $214.230 
L 1 ¿ A m o r t . . . 8o.692 

Extraordi
narios.. 

$ 1 

$ 13.130.000 
952.244 

39.608 
86.800 
68.596 

299.922 

502.526 
363 

657.172 
81.K:!1 
46.709 

230.418 
15.000 

86.356 
23.222 

129.681 

1.050.488 

413.626 

$ 1,502.8SO 11 

19 

68 

10 
91 
67 

40 

77 

852,417 

785.713 

14.082.244 

215.418 

787.332 
17.245 

392.783 

1.683.375 

$ 20.349.391 

81 

50 

l'J 

88 

88 
89 
83 

76 

V2 

P A S I V O . 

Capital . . .4 
Fondo do reserva 
Saneamiento del Activo. 

OBLIOA0IONE8 X LA VISTA. 
Cuentas corrientes 
Depósitos simplón 

Dividendos: 

• I K . • . . . ! « a.< E n ofoctlvo. 
E n acciones. 

OBI.IOACIONES A FLATiO'. 
Empréstito Inglés; nueva emisiÓD 

Id. id . por convertir núm. 8. 
Plazos do máióíialos 

4.260 
1.328 

Recaudación de forrccarrlles (Agos to ) . . . . 
Cuentas 4 pagar de ferrocarr i les . . . . 
Combinaciones con otras empresas . . . . . . . 
Cuenta corriente de valores y efectos públi

cos (nominal) 
Contrato coa el Ayantamiento 
Pignoraciones do Valores 
Amortización dol Emprés t i t o 
Qanancias y pérdidas de 1894 

GANAMOIAB T f ÉROIDAB: 
Productos de loa Fe r roca r r i l e s . . . . . . . . , 
Productos do los almacenes 
Idem generales del Banco 

U m m m W & r c l . 
Samolv.roguLl.if ¿ó l i ft ié ««*tlt>»aci »n 

t i s los ^rn^TtAS slgulontsu: 
Sfnoyft-ycrk, 

Oieafnoií*» 
Progreso, 

$ 1 

80 

523.843 
105.000 

5.588 

7.620.500 
256.500 
169.531 

60 

87 

2.115.686 
196.338 
20.939 

OKO. 

7.000.000 
137.845 
455.825 

1.634.432 

$ 8.046.531 

156.406 
11.915 

6.619 

392.782 
4.711 

75.120 
80.000 
74.237 

2.272.964 

02 

19 

87 

02 
06 
72 

83 
67 

08 

(17 

1$ 20.319.391 | 07 

xexpan, 

Campoobft, 
F r o n í e r » , 
Laguna, 

la Hab»i>a y d a t»a -

Octubre 
í í cv íomb. 

c a p i t á n L - a v i n 
. Saldrá para New Y o i k el 1) de Noviembre 4 las 
4 d" ia tsrda. 

(V.';.;ll.o oarga y pasajoro*, 4 los que a« ofrece el 
b i -,. rr,to qpií ésta antigua CompaCIn t.ir.r.o oor td l -
ladi> f d suii diferentes linoas. 

I !<ri recibe carga para Iiiplatorra, Ramburgo, 
Bre?n--«c, Ar. j terdün, Rottordan, Ambere» y demás 
puertos de Kuropa oon oonoriniiento difeoto. 

La carga se reoibo hanta la víspert. de !ai falida. 
La oorrespondoioain ecic es roolf'O en ¡a Adminis-

traclón de Correes. 
NOTA.—Bsta CompaCIs tlono tb'.erte mía pólls» 

flotante, aai para oata linoaoorao pii-r» todr.s las dc-
m4B,bajo la cual puodon asogararse todos ¡o* efoAtce 
quo en einDuqll<$n un sim »Bt>nf.M. 

De més porniDiiorOs imbdíidián r¿» tfpnsigitjtVluUHÍ 
M. (^alvo y Cp., Oflolcs iíf. 

I 38 12 1 S i 

L Í H I A DS L i s ANTILLAS. 
I D A 

S A I i l D A . 
De ia Habana r l día ú l 

timo de cada mee. 
. . Nuevitás el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. 5 
. . Ponoo 8 
. . MayagUoz 9 

A L E G A D A 
A Waevi as el 
. , Gibara 
. . Santiago do Cubs. 
. . Ponce 
. . Mayagileg 
. . Puerto R i c o . . . . . . 

Hsbfcne, 
Mats-nsas. 
Nassau, 
SSgoi. Owb», 

SaildM dó í l a e f . s - y o r k par 
•as, todos loa mltt&rlti 7 ? " » 
la Habana y puortoa do Stí'áUi'J, t5dfií icií íSbodo» « 
la ana do U ardo. Al-f'rJi', 

SaMas do ia E'sb&na para KUOVB-JÍOÍ'Í, todoí loe 
¡ T i s w y ná'oados, á las cuatro en punto oo la tar-
d í ooir.o »!,!;«ie; 

I C I T Y O F W A S H í K G T O N 
P E N E C A .t*o 
^ U M U R I 
l ' D C A T A N 
O R I Z A B A 

AfcATOGA . « . « . « 
7 I G I L A H C 1 A 
SffGÜRANCA Zi í lBt i , 
' IJÍNRCA 

I I Y (JF W A S H I N G T O N . 
Sadds í io ia i í aba ; i a para pasrlos dt» ¡Séxlo 

la; oaatro do la íard », oomo tigue: 
A R A T O G A Octubre 
i R I Z A B A Noviomb 

9 R G Ü S A N C A 
V I G I L A N C I A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
SK.NE 'A íéltUtémfá» 
y f I C A T A N . . i t ». 
y U M C R I 

Salidas OlvafiigOi para Now York vía RttalU-
it) Cib-» y Nassaa los miércolos do cada dos se-

macas como sigue: 
S A N T I A G O Novlemb. 5 
N I A O A K A . . . . . . . . . 19 

l ' i»*-!»». —asios noimosoi r*»>TT;M OMMlIbM por 
la rapldta, jeiaridad y logtt'iariííá'í a* srtt rlajos 
-.ioneu comod'dtdox oxeolont1»! para pasajeros en 
sus espaciosas o4marss 

CORHBÜXOKO'JKOIA.—La aorrospondoncla eo ad-
mltlr4 únlosme'i'.c on uí Administración Oonoral de 
üorroo». 

OASOA.—I.» uarga se reciba on el muelle do iU: 
j-.iluK . solamente ol dia antos do la fecha de la sali
da, y «o admito para puertos de Inglaterra, Uambur-
go, Bromen, Amsterüan, Hottoidam. Havre, Ambe-
TM, etc., y para puertos do la América Central y del 
Sur, coa oo.uolmleutoc diroetcs. 

ftl Hoto ae la nivrga parapnerioi do México, s«r4 
pagado po» adolautado oa moueda tiaailoana ó sn e-
ía'Talwrto. 

Para mftt ponnienoroB dlrlglroa < las »g»uiw. SUl-
i IfO f QonP-i O^rít"!* n<Ini"?o 28. 

A V I S O . 
•Je arija 4 los seüoros pasfijoros quo para evitar la 

cuarentena on New York, deben proveerse de un 
ceriilScado do aclimatación dol Dr.BargesE,en Obis
po 21 (altos).—Hidalgo y Como 

mmn ma-i .v 

SBTOSl lT© 
L L E G A D A 

A Mayng lez el 15 
POIPCO... 16 

. . Pnerto-Pr íue ipe . . 19 
. i Sintiago do Cuba, 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevi tás 22 
. . Habana 24 

S A L I D A . 
De Puerto Rico e l . . . 16 
. . Mayaguoz 16 
. . Pouoe t í 
. . Puerto Pr ínc ipe . . 19 
. . Saitiago do Cuba. 20 
. . G bar\ 21 
. . Nnevita.i 22 

N T O T A S 
E n su viaje do ida realbl^k e'i Pfttfio R x o les dias 

31 do cada mes, la carga .> p..«ftjert's que para los 
puertos del ms,r Caribe a'ribn CXD-OIB 'OI y P A r í f i ' o 
conduzca el corroo (¡no ta'c do H i r í e l o a a el di» 95 
y i'e CAVr. el 80. 

E a KU viaja «t» regreso, entregará Bl (íorreo que sa 
le dojPaorto-Rl ;o el 15 la r a r g i y pasijeros que con
duzca nrocedtnte de las puent.s del nu r Canbe y en 
el Peí ílico para Cádiz y Barooloaa. 
. E n la época de cuarentona, ó sea de^Ie 1° de Ma

yo al 30 do Septiembre, so admite carga para G4d¡z 
Barcelona, Santander y Ccuf la , paro ixsajeros si lo 
para los ú l t lmn pu irtos.—M C i ' v i v Cp. 

M . Calvo y C^)., Ofuio) número 23 

L Í K S Á D S L A E Á B M A i m i 
E n combinación oon los vaporas do Nuuva-York j 

oon la Compañía dol Fermcarri! de PRnam4 y Tft;«o-
res de la ooata Sur j Norte dol Feoifloo 

E L VAPOR CORREO 

c a p i t á n C a - j q v i e x » 
Saldrá ol día 6 de Noviembre, á lat 5 do la tarde 

con dirección 4 los puertos qua 4 cont inuación 'se 
expresan, admitiendo carga y pasajeros. 

Recibo además, carga oara tiodo» ios p u í r t c * í t l 
Paoifloo. 

L a carga so recibo el día 5 solamente. 
S A L I D A S . 

De la Habana el d i» . . 6 
ra Santiago de Cuba. . 9 
•é L a Gualr? , 13 
IM Puerto Cabel lo . . . . 14 
• i Sananllla.. . . 17 
m¿ C a r t a g e n a . . . . . . . . . 18 
n Co lón . . . '̂ 0 
M Puerto Limón (fa-

oultativo)..,. TMW, 21 

L L E f l A D A S . 

A Santiago de Cuba el 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabello. ^ . 13 
. . Sabanilla « . . . 16 
n C a r t a g e n a 1 7 
», Colón 19 
» Puerto Limón ífa-

cnltativo) . . . . . ' . . . 21 
. . Santiago d o C a b » , . 26 
. . Habana . « . . . 29 

NOTA.—Bata Compallíii t l « i e ahlerta uaa póll ía 
flotante, así para esta línea como para todas las de
más, bajo la cual puedes cse^urafie todo» los efectos 
que io embarquen en sna Taporca. 

Aviso i los cargadores. 
Bita Compañía no respondo del retraso ó extrario 

que sufran loa bultos do carga qne no lleven estam
pados con toda claridad e l destino y mareas de las 
moroaneíai, ni tampoco de las reelamaelonea qne as 
hm*n, poi BUd « B t U i J Ú m i t precinta ea loa gi&K 

1 n iS, tilJi SR 

31 

9 
í 

U 
16 
21 
Í 3 
8̂ 

30 
4 
6 

l l 
13 
18 
«0 
65 

Habana, 31 de 
dente, ü. ArgüeUes . 

N O T A . 

Sacos do acúcar recibidos desdo IV de enero. 1.038.205 
Baldo do 31 do diciembre do 1894 51.008 

Total 1.089.21;', 
Sacos entregados 456.395 

K X I S T E N C I A 4 liquidar, almacenaje MZ.H.T* 

Octubre de 1895,—Bl Contador General, Pedro A. Scott —Vio. Bno, 
O 1832 

J ^ ^ í p c i i -
4-5 

m w m COSTÉEOS 

[fipíesa de tapeies tspaíiola 
Corrotís de iai? ájatillM 

Y 

portas Mil i ta r^» 
D E 

so B amos D E nm&RWdA 
VAPOH 

4 las 

BL 

O A P I T A N D. J O S É V I N O L A S 
Saldrft de este caerto ol dia 5 de Noviembr 

5 de la tardo para los de 

twmtM*, 
^ A R A O O A , 

G C A R S A S i W . í » , 
» x r » A . 

Admito carg* hacta laa cuatro de la tardo del día 
de la salida. 

G U N B I 3 N A T A R X O B 
Kuerltas: iSroo. I». Vicente Bodrígues y Cp. 
Puerto Padre: Sr. D . Franoiroo P l á y Plcabl». 
Gibara: Sr. D . aSaaual da i l i lTa. 
Mayarl: Sr. D . Juan Gran. 
Baracoa: Srot. IVIonés v Cp. 
Guantánamo^ Sr. D . J o s é do los Blos. 
Cubo: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 

Se despacha por sus armadores. R^nPadro 6. 

E L V A P O B 

M A N U E L A 

CAPITÁN D. M A N U E L G I N E S T A 

« ^« í , d j / 6316 vVrtn* 91 W 3 i Noyitrntíei 

ítt'KVí'SrAM; 
' . n B A l í i , 

1XAVLACOA. 
CfíBA, 

P O R T A U P R I N Ü K , I3AIVJI, 
CABO H A I T I A N O , U A I P I . 

P D E R T O P L A T A , 
r O N Q B i 

n U Y A O Ü B K . 
Ae»uAoii,i,A r 

vnsnvo mee: 
ijtr póllsas para la owrga de IM^MIl f*1*» •« «daíl 

t r n basia el di i intorior i leU«al ld« 
C O N S I G N A T A R I O S , 

Niievltes: Í'T/ÍW. yio*utd BodrÍTUOR y <Iv 
Glbsra' Sr. D . OttMCI d* HUva. 
ilaracoa: Svos. MoiteJ f Oí• 
Cuba: Sros. Gallego, ¡nessa f Cp. 
Port-au-Prince: J . V. Travieso y üpt 
Cabo Haitiano: Jiméues y Cp. 
Puerto Plata: Sucesores de Cismo Batllo. 
Punce: Sros. Fritse Lundt y Cp. 
Maysffios: Sres. Schulsay Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppfsch y Cp. 
PueflO-JMoo; 0T. D . Ludwlg DupUeo. 
Re 'lí,4ii)«o\'« ooí ni« armador»» B»n Psdro n, 8, 

ItineríHio íe! vapor " L í M f 

Capitán D . J U L I A N G A R C I A . 
V I A J E d o l d i a 1 3 de C A D A M E S 

I D A . 
S A L I D A . L L E G A D A 

De Habana ol 13 A Naevitas el 15 
,, Nuevitás ,, 15 Gibara „ 16 
,, Gibara , 16 ,, 8. do Tinamo. . „ 17 
,, S. doTánamo. ,, 17 ,, Sjo. do C n b . . . . , , 19 

to Hospital, on las fincas qno en la Bignionto zela-
ción se mencionan: se oi-a por esto medio 4 los po
seedores actúalos do las mismas, bien sean estos los 
qoc so expresan ó bien otros, cualquiera que sea ol 
t í tulo en cuya vir tud posean, p4ra que acodan tan 
pronto so publ iqio ei proieuto. 4 la casa Tejadillo 
diez y sol' , 1<<8 oías hábitos de 12 4 4, donde se en
cuentra establecida la Recitudaclón de este Asilo, á 
fin d í q u i se satitl'igan ol imparte de sos adeudos, en 
el segundo concepto de que si no Jo hicieron, procede 
r4 esta Administración 4 lo quo corresponda para 
obtener judicialmente el c e r o . 

R E L A C I O N . 

HAriTALK.S 
NOMIIKES DK LAS I'INOAS 

Y l-nOriliTARlOH-

$100 doCa 

K E T O R N O . 
Do Sgo. do Cuba. , ol 21 

, , S. do Tiinamo. ,, 23 
„ Gibara el 23 

A 8, do T4namo.. 
,, Gibara 
,, Ilubauo 

V I A J E <lcl rENOLTIMO de oadaMES 
I D A . 

De Habana,ol penúl t imo 
,, Nuevi la ' el 19 
„ Gibara „ 2 
,, S. do Tánamo. . , , 3 

A Nuevitás el 1" 
Gibara 
S, do Tánamo. . 
Sgo. de Coba. . . 

ÜETORNO. 

Do Sgo. de Cuba . el 
, , S. do T4namo. ,, 
,, Gibara , 

A S. de T á ñ a m e , el 
,, Gibara ,, 
,, Habana „ 

NOTA: La hora do salida en los dias do labor, 
será á las 5 de la tarde y on los festivos á las 12 del 
dia. 

í 9fi Í13-1B 

V a p o r e s p a ñ o l 

C A P I T A N D. NEMTCSTO G O N Z A L E Z 
Saldrá para S A G U A y C A I B A R I E N todos los 

luncj á las cinco d la tarde; llegará á Sagua los 
mirtos stgulaiuli) viajo el mismo día para Caibarién 
4 donde llegará l>s nlió.'c^'ei >r la matiana. 

R E T O R N O . 
Saldrá da Chlbarién los juevos á las siete de la 

matUna, y tocando on ¡"agua «1 mismo dio, llegará 
4 la Habana todos los vieni M por la mafiana. 

N O T A — L a oarga quo vaya pura la Chinchilla pa
gará 38 centaroa -idcn-.t» rtol ««te dol vapor 

Admito Carga liaota las 4 do la tardo el diado la 
salida. 

C O N S I O N A T A S I O S 
E n Sagua la Grande: D . Gregorio Alonso. 
E n Caibarién. Sros. Sobrinos do Herrera. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de H e 

rrara, H'in Podro n. 8. 

AVISOS. 
Intendencia Militar de lalsla de Cuba 

A N U N C I O . 

Autorizada esta Intendencia para el reclutamien
to de personal para las Compañías do transporte 4 
lomo con destino á Puerto-Principo, so anuncia a fin 
de quo los quo quieran alistarse so prosnton on dicha 
Intendencia, San Isidro 80, do once á cuatro do la 
tarde, on la inteligencia de que serán proferidos los 
licenciados do institutos montados, y á falta de In
dividuos del ejército so admitirán paisanos intoli -
gentes en el cuidado de ganado mular. 

Los que sean fiUados serán transportados por cuen
ta del Estado y disfrutarán ol haber de 25 peoos men
suales desdo el d í i en quo verifiquen su embarque j 
demás ventajas dol reglamento. 

Los aspirantes deberán ipresontar cédula personal 
y certificado de buena conducta expodido por el a l 
calde dol barrio respectivo y los que hayan servido 
on ol ejército ademas do estos documentos la licen
cia absoluta. 

Habana 2 do noviembre de 1895,—Cesar P a choco. 
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Hacienda San Diego do Tspis.-
Dolores Fuentes do Ramírez. 

Santa Aoa do Mayarí: Herederos de 
D. Illas Mesa y Podroso. 

Ingenio Rosarlo, Managua: Herederos 
de D. Diego Fonseca-

Corral Antón Pérez: D . José Coollio 
Silvoirs: 

Ingenio E Siglo ó San Joaquín: Sros. 
Moreno, Béjor y C ? -

Estancia San Gerónimo do PoCalvor: 
D. Celestino llerntudez. 

Hato San Marcos: D . Cristóbal do So-
tolongo. 

logsnio Aranzunz: D. José Rafocl U -
g*rto. 

Ingenio San Antonio del Rubí: don 
Antonio Duarto y tvGenoa. 

8 tío en San Antonio: José Dnrón. 
Tierras en Gaayabóa: D . Domingo 
Machado Hernández. 

Casa Habana n. 53: D . Pedro Rafael 
Armentoros. 

Potrero San José: D . Manuel Ruiz Co
bas, 

Estancia en Cruz del Padre: D . Gas
par Contreras. 

Haolenda Boquerones: D . Francisco 
Rosoli. 

Corral San Juan de Gnaracabulla: H e 
rederos del pardo D . Juan Crespo. 

Inganio San Vicente, hoy E#peranzr: 
Exomo. Sr . Conde Romero. 

Casa Tacón n. 6: Herederos do don 
Salvador Samd. 

Bstanetá Las Canas: D. Manuel Pérez 
Carballo. 

SM» solaras an ol Cerro: D . Miguel 
Mon'cal 

Casa Habana 53: D . Joaquín Lastre 
Ginarte. 

Sitio co Ariguanabo: D . Ramón Gela-
bert. 1, . 

Sisio en Ariguanabo: D . José Rodrí
guez Capoto. 

-litio en Ariguanabo: Herederos do D , 
León González. 

Sitio en (laven: D. Antonio Pino Díaz 
Tierras en Suilo Cristo: D . Manuel 

Pérez. 
Kstanolaen San Miguel: D ? Cecilia 
Gasolga. „ „ 

Estancia Las Rotoras: D9 Josefa C a i -
lanedo y Chiquizole. „ , , „ , , 

Estancia Mirabal: D . Tomás F e r n á n -
dor, y Gutiórez. 

logenlo Smta Ana: Herodoros do don 
Manuel López Lago. 

KHanciaen el Cano: Sros. Riera y 
Colilla. , . , j ^ n 

Ingenio en ol Cano: IConde Casa P e -

K/tanoia on Wajay: D . Rafael G o n -

EsUncia Torrelavega: D'.1 Rosario Cae-
tinedo y Chtguizoll. 

Estancia Anlta en Vigano: D1.1 Ana 
Valdés do Haro. 

Estancia en ol Cano: D . Nicolás P e -

BUio^n Ariguanabo: H e r e d é i s de D'í 
Micaela Ramos. 

1500 Hacienda Guadalupe: D . Nicolás R o 
dríguez Pefia. . , . 

2675 Sitio Castillo: D ? María de laa Merce
des Orta. . , _ . 

190 Sitio E l Carmen: Mra D i Regina D í a z 
do Bustlllo. , . Bl' 1 o 

843-76 Ingenio San Joaquín (a) E l Siglo: Sres. 
Moreno, He.iwr y C'.1 

406-30 Ingenio L a Gia, Guatao: Heredero» do 
L > Dolores Espadero. , 

402-25 Potrero Ramiroz: Horederoa de D i 
Dolores Espadero. 

600 Hato Jiqui: D . Juan Madruga. 
340 Casa PeBa Pobre 5: D i Ma.tana Sona. 
800 Sitio L a s Piedras, Candela: D , Felipe 

Guerra Tcavloso. ^ 
200 Sitio Lae Piedras, Candela: D . i ran-

císco Oliva. „ _ 
343-37 Hato San Antonio d é l a s Muengas: D , 

Salvador L lucb . 
450 Sitio Virtudes: D . Julio Sánchez. 
250 Ingenio Santa Luc ía 6 Las Nieves: 

Sres. Indalecio Fernández y C * 
1000 Haolenda Boquerones: D . Jaime Gnar-

dlola. „ , 
321-25 Casa Oficios 21: D i Antonia Dehesa, 

200 Potrero SJUI José: Heredero» de don-
José Nidarso. 

800 Estancia en el Luyanó: D ? Sofía Silva 
de Locour. 

300 Estancia en el Calvario: don Bafael 
Soto. 

1003 Cafetal L a Qnlnta: D. Andrés Collazo. 
160 Casa Ollosot 21; D'.1 Antonia Debes». 
100 Cosa Tejadillo 70; D. Domingo Diaz. 

3000 Sitio L a Canoa, Managua: D. F r a a ; 
cisco J . Pigneroa. 

Hoban», o c ^ W 4 ? í m * v 7 r : gm'.liwo N d , 
m I m t i 

Dirección Administración 
del Hospital Civil ^Ntra. S r a . de la» 

Mercedes". 
Pendientes de pago varias anualldadc? ó penalones 

http://Jk6.xa.Wt


DIARIO DE LA MARINA 

M A E T E S 5 D E 5 0 T I E H B S E » g 1881. 

Oon el t í tu lo de M Problema de la 
Guerra, publ icó el domingo L a Unión 
Gonstiiuoional, como artículo de entra
da, un largo trabajo ó comunicación de 
m á s de cinco columnas densas, en las 
cuales, después de difasos pormenores 
sobre el número, organización, valor 
colectivo, armamento, planea de cam
paña, estrategia y tác t ica de los insu
rrectos de Santa Olara, dedicó el escri
tor frases relativamente cortas para 
ensalzar las virtudes del soldado espa
ñol, y entró á explicar loque á juicio 
suyo constituye lapoUtioa de la guerra. 

E l escrito aparece fechado en L a s 
Villas, 29 de octubre de 1895, lo cual ha 
llamado justamente la atención, como 
¡ a l lamaría, por ejemplo, en Madrid 
una carta fachada 6 » 2a isla de Cuba. 
iLo natural hubiera sido dirigir el ar
tículo desde Oienfuegos, ó Santa Ciara, 
ó Remedios ú otra otra cualquiera lo 
C4lidad de l a extensa provincia que 
vulgarmente se denomina L a s Villas. 
E s t a circunstancia ofrece, pues, motivo 
para sospechar que la comunicación no 
fué escrita en l a referida provincia, si
no probablemente en la Habana, y 
por persona que posee datos, quizás 
oficiales, para hablar acerca de 8 que 
l íos asuntos. 

Otra cosa también ha llamado la 
atención ea ese trabajo. Aparece fir
mado oon una X , que, c«mo se sabe, es 
un feigno aritmético que representa la 
•cantidad mcdflfntía, cuyo valor importa 
determinar. No es esta la vez primera 
en que con esa letra se procura ocultar 
el nombre del autor de un trabajo 11 
terario. E l DIARIO DE LA MAHINA 
tiene en Madrid dos corresponsales que 
oou letras análogas firman sus cartas; y 
no es por consiguiente censurable, por 
imitar esa costumbre, el autor del traba
jo publicado el domingo en L a Unión. 
Pero l a atención despertada por el 
error en que se incurrió al fechar la 
correspondencia en L a s Villas, se ha 
aumentado a l advertir en el escrito cier, 
•io tono autoritorio, abundancia de deta
lles que pueden estimarse oficiales, la 
independencia con que se habla del va
lor individual y de los planes de cam
paña, estrategia y táctica de los insu
rrectos; y sobretodo mucha ampulosidad 
y pretensiones literarias, quizás iojus-
tifioadas. E n esto se fundan algunos 
para pensar que el escrito en cuestión 
se ha redactado en una da nuestras 
oficinas públicas, por individuo que re 
viste carácter oficial, y con el objeto de 
•enmendar y corregir desaciertos come
tidos por la unión constitucional. Si asf 
resulta, en efecto, se probará una vez 
m i s la solidaridad que existe entre las 
autoridades y la dirección del partido 
reaccionario. 

Preciso ea recordar que los constitu
cionales aquí en la Is la y sus protectores 
y afines en la Península , desde que el 
Oeneral Martínez Campos se hizo cargo 
del mando superior, han estado cons
tantemente censurando los procedí 
Baientos de clemencia, proclamando la 
guerra santa y la polít ica de exterminio, 
venganzas y violencias, acusando de 
complicidad con los separatistas á los 
partidarios de la reforma y de la auto 
jornia , resucitando antiguos odios y 

sólo contra los^que se'alzaron en 8rmas} 
sino hasta contra sus familias, invi
tando á los aotonomistas para que se 

tel general de los constitucionales, ex
presando que eu elevadas regiones ha
bía causado profundo desagrado el 
artículo Echese la Llave, leído allí mu
chos d ías después de haberse publica
do. Y era efectivamente cosa inexpli
cable que cuando el General Martínez 
Campos había hecho hasta lo legalmen
te imposible, para dar elementos de vida 
al bando constitucional, los órganos de 
és te emprendieran campaña activa con
tra loa prestigios y los actos del Gene
ral en Jefe. E s t a suposición aparece 
confirmada con el artículo JÉl ProWéma 
de la Querrá, escrito poco después de 
llegar á esta ciudad el Marqués de 
Apeztegu ía , si resulta cierto que fué 
redactado por persona que ocupa posi
ción oficial, y con autoridad bastante 
para emitir asertos que en otros perió
dicos ó con otro origen habrían acarrea
do á sus autores consecuencias desa
gradables. 

E n efecto, en É l Problema de la Que
rrá se encuentran consignados, entre 
otros, los siguientes párrafos: 

fueran á la manigua, y exigiendo que 
cesaran las concesiones del Gobierno 
en favor de los insurrectoa que depu
sieran las armas y se presentaran im' 
plorando perdón. Sobre esto últ imo L a 
Unión publicó un artíoulo con el epí . 
grafe JEchese la, Llave, así como varias 
cartas de correligionarios suyos que 
aprobaban las tendencias de ese escrito 
y de otros, en que sa concitaban las pa
siones populares contra reformistas y 
y autonomistas, y aun contra otras 
personas, que sin pertenecer á partido 
alguno, han asumido también una acti
tud legal y pacifica. 

E n medio de esta agitación de lo s 
espíritus se advirtió un día, no sin ex-
trañeza, que L a Unión cesaba de in 
sistir en el pensamiento de echar la 
llave, y que formulaba protestas de ha
llarse incondicionalmeute al lado del 
General Martínez Campos, tributándo 
le elogios lisongeros, que de seguro ha 
brán lastimado el espíritu moderado y 
modesto del General en Jefe. Verdad 
es que miembros prominentes de aquel 
partido han continuado y continuarán 
censurando los actos y procedimientos 
de nuestro caudillo. Verdad es que en 
Madrid se ha recrudecido la guerra 
abierta, que contra los procedimientos 
del General Martínez Campos, se hace 
en la prensa, en loa círculos políticos y 
hasta en las altas efeferas del Gobierno. 
Pero mientras tanto, el órgano doctri
nal cesó de reclamar imperiosamente 
que se echara la llave, y aun mitigó algo 
la iracundia con que trataba á los re
formistas y á los autonomistas, propo 
niéndenos una tregua sobre Ja base de 
beatus qui possidet, y á reserva de con 
tinuar realizando nuevas depredaciones 
y conquistas ulteriores. 

Supúsose qne ceta aparente manse
dumbre era tleotode un aviso de! caer-

¡Cuántas protestas, no por mudas menos 
reales; cuantos odios, no por velados menos 
sensiblee; cuántos iaconvenientes, no por 
desconocidos menos positivos, nos traería 
aparejada una política de saspicacias y do 
violencias! 

No quiero ocuparme, digo, en estas cues
tiones: dirigiré el estudio solamente á nues
tros procedimientos con el enemigo. 

Qae óstoa son tan enérgicos como convie
ne al odioso crimen que cometen loa ingra
tos, y tan generosos como corresponde al 
carácter hidalgo y á la cultura y civilización 
del pueblo español, lo sostengo con toda 
energía y con entero convencimiento. 

A los cabeeillaa, á los responsables ante 
la justicia pura da loa desmanea de las ma
sas, se les juzga y se loa fusila, á los prisio 
ñeros se lea condena á cadena perpétua, á 
los conapiradorea, á loa que se ponen en el 
camino do la delincuencia, ee lea deporta 6 
recluyo, álos que se arrepienten ó dau mues
tra de arrepentirse y presentándose solioi 
tan el perdón, se les perdona 

Y ¿qué más, ó qué menos puede-hacerse 
en esta cuestión, sin ponerse al nivel da 
aquellos mismos que por su ingratitud y 
luego su vandalismo anatematizamos? 

No debo consentirse á nuestra pasión, á 
la pasión natural de la contieuda, que se 
sobreponga á los juicios de nuestra inteli
gencia. 

Ya sé yo—tno he de saberlo si lo siento? 
—que el espíritu no puede permanecer se 
reno, impasible 6 frío, ante el incendio de 
nuestras propiedades, la dinamita aplicada 
á loa trenes de viajeros, el asesinato de nues
tros hermanos pacíficos é indefensos, la mu 
tilación de nuestros muertos y la violación 
de nuestras mujeres que, para oprobio y 
baldón de este pueblo, ponen por obra 
nuestros enemigos. Y a se me alcanza y en 
la conciencia se justifica, el deseo de devol 
ver golpe por golpe, afrenta por afrenta : 
exterminar á esos salvajes. 

Pero, ¿es que vamos á emplear sus mis 
mos procedimientos? 

Pues si no es así, no veo qué otro recurso 
queda; pues ha de tenerse presente que el 
perdón otorgado no alcanza, y ahí ©atan los 
bandos para probarlo, á los autores, como 
quiera que sea la forma de ejecución, de 
esoa delitos de lesa human liad. 

Lo que no hace el Representante del Po
der Público, el que tiene en sus manos la 
confianza del Estado, es delegar eu facultad 
de juzgar desde lo alto de su espíritu recto 
y sereno: no entrega á beneficio de ningún 
interés, por legítimo que fuera, para satis 
facción de ningún impulso, aun cuando s ea 
el del patriotismo, la espada de la Justicia, 
la balanza de la Ley, ni el ejercicio de la 
clemencia, atributo el más hermoso de la 
soberanía. 

Un solo inconveniente, un solo reparo, so 
ofrece á esta línea do conducta, y me ocupo 
en él porque anda muy extendido. 

Es á sabor: 
L a posibilidad, que ya se ha dado, de 

que un individuo, ó varios, abusando de 
nuestra clemencia, so presente y vuelva á 
poco al enemigo, con recursos, noticias y, á 
veces, adeptos. 

Son tan pocos los que se encuentran en 
ese caso qne no merecería hablar de ello á 
no fijarse, como se ha fijado, en él con in
sistencia la opinión. 

Verdaderamente, el motivo de esa preo
cupación de las gentes no puede ser la cuan
tía de loa reoareoa . ni J a eficacia de las no 
M u r a n , m eí nurcerTr tre ros reciuras q u a HD 
ven á la insurrección osos traidores al cua
drado, porque son, positivamente, insigni
ficantes. L a cuestión está, á mi juicio, en 
que se atiendo al agravio, y se olvida la to
talidad del objetivo por un accidente ingra
to ó desagradable. 

Creo yo que esa política de perdón tiene 
un complemento, ó mejor dicho, otro térmi
no obscurecido totalmente en estos instan
tes. 

Con efecto, si nosotros Uogamos á esta
blecer una persecución—y he aquí el otro 
término—tan activa y eficaz que la vida 
material se haga poco menos que imposible 
en el campo de la rebelión, ¿no os vsrdad 
quo esos que hoy vienen y vuelven, sin du
da porque libran mejor la existencia en la 
revuelta que en el trabajo, se quedarán 
quietos en sus casas? 

Mas, admitiendo que no sucediera aeí, 
desde el momento en que después de fijar 
un plazo, negáramos la clemencia, ¿sería 
tan fácil acabar la guerra, cuando llegue, 
que ya se avecina, el psríodo del desaliento 
en el enemigo, que si consinuamos ofrecíen 
do facilidades á los que no tengan otras 
culpas que la delincuencia política? 

Ese es el problema, y sus responsabilida
des ante la Patria y aun podría añadir, an
te la Historia no son cosa de poco más ó 
menos. 

L a Unión, al acoger este escrito, na
da menos que en su artículo de entra
da, y sin protesta ni salvedad aJgunaj 
de hecho hace suyas y acepta esas ideas, 
contrarias de todo punto á las que an
teriormente había emitido, así en su 
tsabajo Echese la Llave, comeen otros 
que tenían Jas mismas tendencias. E s 
to equivale á una retractación paladi 
na; mejor dicho, esto es cantar la pali
nodia, poique así viene á reconocerse 
implícitamente que carecían de razón 
de ser las censuras dirigidas por L a 
Unión contra el DIARIO, por apoyar és
te la po'ítioa militar del general Martí 
nez Campos. Hasta en estA última lo
cución resulta iucueftionable que L a 
Unión condena la crítica que hizo de 
nuestras palabras ^oí-^ica militar, pues 
ahora acepta Ic quo el articulista llama 
política de 1% guerra. 

Y no es solo esto. Maestros corres-
ponsalet* y comunicantes han solido de
cir, siempre iucideutalmente, que la 
penuria y el hambre llevaban á algu 

nos á la insurrección. E l órgano doc
trinal, por contradecirnos, lo negaba, y 
hasta nos acusó do disculpar á los re
beldes con aquel aserto. Y ahora re
sulta que en M Problema, de la Querrá 
se dice lo siguiente: 

En mi juicio, el problema del capital y 
del trabajo, planteado aquí por la grave 
crisis que viene atravesando nuestra princi
pal riqueza, ha sido factor de agravación en 
la lucha. E l capital, negando, por necesi
dad, al trabajo BU parte en la riqueza, esto 
es, el salario, ha llevado al ánimo del bra
cero la idea del despojo do una cosa que se 
le debe, creándose una perturbación que so 
ha esteorisado en el molde político de la se
paración, como hubiera podido hacerlo en 
otro cualquiera. 

No quiere ello decir, ni lo pretendo un 
instante, que la rebelión sea un movimiento 
social antes que político. Opino solamente 
qve á no existir la crisis á que me refiero, 
no habría tantos hombres en el campo, ni la 
lucha tendría ciertos caracteres que se per
ciben á la primera ojeada. 

ÍTo podemos menos de celebrar que 
L a Unión rectifique alguno do sus erro-
re?; y aplaudiríamos también que la re
tractación implícita, á que aludimos, 
surtiera el efecto de acallar las censuras 
y críticas que aquí y en Madrid ae for
mulan contra las operaciones y planes 
del General en Jefe; si bien nos duele 
predecir que todavía persistirán algu
nos constitucionales en el empeño de 
desprestigiar al General Martínez Cam
pos. Pero de todos modos conviene 
advertir á qué extremos la pasión de 
partido y el deseo de atacar rudamen
te al DiáiEio pueden llevar á nuestros 
adversarios, para colocarlos al fia en la 
triste necesidad de cantar espontánea
mente 1» palinodia. 

El A f i t a i e i t o IB la M a n a 
y los nuevos refuerzos. 

Por la Presidencia del Ajuntemisn-
to de la Habana y Alcaldía municipal, 
hemos recibido para su publicación la 
siguiente moción presentada por el se
ñor Quesada y aprobada por la Corpo
ración en unánime y patriótico acuerdo 
tomado por el municipio en pleno en la 
eesióu de ayer tarde, con motivo del 
envío de los nuevos refuerzos que lle
garán en la primera quincena del pró
ximo mes, á reforzar el ejército de ope
raciones de esta Isla: 

EXOMO. AYUNTAMIENTO DE LA HA
BANA,—Las últimas noticias que el ca
ble nos trasmite anuncian el envío de 
nuevos refuerzos con destino al ejército 
de operaciones, demostrándose con 
ellos una vez más que España no se 
detiene ante ninguna consideración ni 
esfuerzo para alcanzar la paz, por todos 
deseada, de estas regiones. Ante eapec 
táculo tan grandioso, el pueblo de la 
Habana no puede ni debe permanecar 
indiferente, por lo que se híice neoesa-
rio recibir dignamente á los sufridos 
soldados que en breve se embarcarán 
en loa puertos de la Penín3Ula con dea-
tino al de la Habana, y los que, despre 
ciando toda clase de peligros, vienen 
oen el mayor entusiasmo á defender la 
bandera y conquistar la paz, devolvien
do á esta tierra la prosperidad y con 
servando ea ella loa progresos alcanza
dos para bien de la civilización. 

Escasa de recursos nuestra corpora 
ción, no podremos obsequiar como se 
merecen á osos hermanos qua vienen á 
realizar empresa tan gloriosa, pero ya 
que el bien á que ellos han do cooperar 
ea común á todos, y eu el debsr de reci
birlos de la manera más digea, y con el 
deseo de que el pueblo tome participa
ción en el pensamiento que esta moción 
entraña, me permito proponer á mis 
dignos compañeros los siguientes par-
ticnlares: 

Primero: Suplicar á loa vecinos de la 
Habana que á la próxima llegada íi» 
las naves que oondoz^iu a las fuerzas 
— r — * r. • «1 frente 

áe sus Q&sí̂ 5-cOn colgaduras, especial 
mente las situadas en laa callea del 

EL ATENTADO 
contra el Director del "Diario." 
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( C O N T I N Ú A ) 

Maina se extremeció de indignación. 
¡Oh! ¿Era poslbie qne tan de rápente 
la tratase con tanto desdén! Pero lo 
qae la hería m¿8, lo qua más la opri
mía el corazón, era que Erjíiicia quería 
partir, abendonar su oficio é irse lejos, 
para llevar allí una miev^i existencia 
en caea de Derbnckow, ea tanto que 
ella continuaría su vida de ecuyere, ro 
dando de capital en capital 

Y comprendía que, á pesar de este 
inaulto, le amaba y que jamás otro al 
gano podría proporoionarle la dicha 
que ella había experimentado taij sólo 
por eatar cerca de ól en los últimos me-
see. 

—Me parece que después de eeo 
—concluyó Zefirio con enérgico gesto. 

L1* joven movió l a cabeza con insis 
teñóla. 

jAcapo dejabas tú de amar á mi 
m^má por tales pequeñeces! 

Zefirio se mostró muy perplejo, y al 
cabo de un rato murmuró: 

—tNo es la misma cotral 
—Vete á buscarle, padre. 
Zefirio se poso á d a r v u e l t a s por e l 

enaitd, no logrando poner d-í acuerdo 
su furor con la cUbilidad de Maina. 

—Eeoucha—dijo scercándose á ella, 
- - l i é , pero antes de conducirle aquí, 
Será MOCÍSO que reconozca 

—ÍTo hay necesidad de eeo; lo recc-
noíera aquí. 

— E u firn le diré 
—No le dirás otra cosa sino que quie

ro hablarle. 
—Entonc í s entonces ¡.es preciso 

que h^ga yo (siempre lo qoe tú quieres! 
— ¡Oh, papaíto; no me vas á negarl.... 
í lt b í a secado eus lágritoas y le son 

reía alegremente. Atrajo hacia sí la 
C i b ? z a de su padre, y le besó en la 
frente 

— Ten cuidado, que te vas á llenar de 
blanco. 

A pesar del blr-nco, Maina le cubrió 
de besos y esto la consoló un tanto. 

OuíHido le hubo besado un gran rato, 
Zefirio salió del coarto y anduvo con 
presteza hasta lo alto de la escalera; 
pero al'í ee detuvo y vaeiló. ;Oómo! 
Hacía poco qae estaba dispuesto á pe
learse con él, y ahora iba á buscarle y 
obligado á tenerle todo género de aten-
cioneí-f 

—¡ ÓLIII ¡LO qué obligan á hacer á uno 
las hijas! ¡Cuando me ha hablado 
de su mamá! ¡Pobrecita! ¡8i 
sui'ii-ra que yo he t-ido la mamó! ¡La 
jusbii, y t>i papá, y todo! ¡Y preciso es 
qae yo sea ua«, mamá para tener la de 
BUMad-de obedecerla! ¡Ah! ¡viejo 
difirió! ¡Te pediría la luna y te apreeu-

tránsito. 
Sogundo: Con el fin de allegar la ma 

jor cantidad de recursos á loa efectos 
indicados, invitar á la Exorna. Diputa 
ción de esta provincia y á los Ayunta 
mientoa de la misma, para qae contri-
boyan oon laa cantidades jqae lea aea 
posible. 

Tercero: Qae se pase atento oficio al 
Exorno. Sr. Presidente de! O isino Es 
pañol, rogándole que invite, ooaio lo hi 
zo con ocasión de la llegada de laa fuer
zas anteriorea, á laa demás sociedades 
y empresas, á fia de que se canden el 
patriótico peusamieato, contribuyendo 
con la cantidad qua tengan á bien de
signar y cuanto más sea conveniente al 
mejor éxito. 

üuarto: Que se nombre una comisión 
de señores concejales para que entien
da, organice y proponga cuanto sea 
conveniente al mejor resultado, ya sea 
por ai, ó unida á las demás corporacio
nes, ei se realiza el pensamiento por no
sotros ó si nos secundan laa demás so 
ciedades. 

Y por último, siendo notoria, no ya só
lo para los habitantes de esta Is la , aino 
loa del mundo entero, la inquebrantable 
voluntad y reconocido patriotiscao en 
que ae inspira el Gobierno de la Madre 
Patria por conservar'en estas provincia^ 
los bienes y prestigios de eu bandera, y 
siéndolo asimismo la eficacia, perseve
rancia actividad ó inteligencia coa que 
el Exomo. Sr. Oapitán General D . Ar 
senio Martínez Campos secunda aquel 
empeño, pida al cabildo qne consigne 
un voto de graciaa al Gobierno de la 
Nación y otro á eu muy digno represen-
sen tan te en eata Isla. 

Habana 4 de noviembre da 1895.— 
Antonio Quesada." 

Esta moción faó aprobada por una
nimidad, indicándose eolo la variación 
respecto de loa ayuntamientos de la 
provincia, de qne en vez de dirigiree á 
ellos eí de la He baña, se raegue á la 
Dixmtación qne lo efectúe directamente 
eata reapetable corporación. 

A j er tarde fueron trastnitilos al se 
ñor General Martínez Campos, en ex
tenso telegrama, los acuordoa íntegros 
d«l Avontamiento. 

r a r í a s á ir por ella! Pees bien, vas á 
conducir á su lado á ese ingléa que te 
pide. Comenzó á bajar la escalera, pero 
s o detuvo de pronto al ver á Francia v 
á Irene hablando eon mucha poi>fiiuz '. 
í ,Ei'a posible que Francia hubiera c a m 
biado tan pronto y que tratase con tan
ta c o n f i a n z a á la Dumonsky, á quien 
siempre babía desdeñado? E r a n 
d e r a a B i a d a a complicaciooea á la vez 
para la pobre cabeza de Zafirio. 

—¡No comprendo nada de lo que 
pasa! 

Habiendo llevada an palafrenero el 
caballo que Irene iba á montar, Fran
cia se ofreció muy galante á ayudarla. 

—¡Ayer le volvía la espalda y h o y ia 
galantea! ¡Ah, no ea el miámo 
Francie! ¡Si no ee le hubiera prometido 
á Maina, volvería solo á mi cuartel 

Entretanto Irene se dirigía hacia la 
pista y Francia hacia la escaleta. E n 
tonces Zefirio continuó bajando y se 
encontraron al pie de ella. Zsfirio sen 
tía una prodigiosa comezón en los pu-
ñ j s y Francia afectaba separarse con 
fría atención. Pero Zc'fiíio pensó: aino 
fuera más que papá, hsría uso de míe 
puños pero soy mamá también 
Y siguiendo su costumbre pasó el bra 
zo por el de Francis preguntándole; 
I —¿Estáis ya reconciliado con vnes 
Ira ábtjgua enemiga! E a extraño que 
así sea, puesto que no habéis deaper-
d i n i a i o j i i n á - 3 ouasión de molestarla. 

| Fraueid replicó ejou ironía: 
' —He acabado por ser de vuestra 

A NUESTROS AMIGOS. 
Numerosos son los amigos y correli

gionarios que diariamente nos escriben 
ó ae acercan á esta redacción con obje
to de enterarse del estado en que se 
halla nuestro querido compañero el se
ñor Director de este periódico, y del 
curso que siguen las tramitaciones ju
diciales. 

Agradecemos profundamente el solí
cito y cariñoso interés de esas personas, 
laa cuales pueden ver cumplidos aua de
seos cuanto al estado del eeñor Bivero, 
en el parte que cuotidianamente damoa 
del mismo en estas columnas. Respec
to á la marcha del proceso, nada po
demos decir, dado el carácter secreto 
del sumario. 

L o quo sí podemos ihanifestar ea que 
han sido detenidas dos pardas, vecinas 
de la accesoria que se encuentra al fon
do del cafó situado eu Jas callea de Te
niente E e y y Villegas y á dos pasos de 
la cual fué criminal y gravemente he
rido el aeñor Rivero. 

También sabemoa que otro individuo, 
asimiamo pardo, ha aido igualmente de 
tenido por orden judicial. 

Por cierto que, según oímos á nues
tro Director, cuando éste faé víctima 
del alevoso y cobarde atentado, come
tido como ya ae sabe, á dos pasos de la 
mencionada accesoria y en la propia 
acera de la misma, el señor Eivero ha
bía viato en la puerta de aquella á una 
mojer departiendo oon un individuo, 
loa oualea, según todas las regias de la 
saa» crítica, no pudieron menos que 
presenciar el crimen. 

SOLICITUD. 
E n esta redacción ó en la morada del 

señor Rivero, Zalueta y Neptuno, ai-
toa, se solicita con interés al cochero 
que condujo oon verdadera solicitud á 
nuestro Director, la noche del delito, 
sábado 26 de octubre, desde la farma
cia da la plaza del Cristo á la casa 
de socorros, donde se practicó la pri
mera cura al señor Rivero, el cual de
sea demostrar al aludido cochero su re
conocimiento. 

E L JUZGADO. 
A s í el digno Juez Sr. Piracós , encar

gado de este sumario, como el Fiscal 
señor Díaz del Villar, están procedien
do con actividad y celo que les honran 
y les hacen acreedores á nuestra grati
tud. 

Con la misma inteligencia y buen de
seo procede la Policía júdioial, que me
rece nuestro sincero reconocimiento. 

Hrteta ahora todo indica que, cuando 
termine el sumario, se habrán obtenido 
datoa de verdadero interés . 

DECLARACIONES. 
Antes de ayer faeron citados judi 

cialmente para prestar declaración los 
señores Marqués de Pinar del Río , Gal-
bis y Casañaa. 

Ayer se presentaron á declarar, y así 
lo hicieron, loa dos últimos señores, no 
habiendo comparecido el primero. 

P R O T E S T A S . 
Consolación del Norte 30 de > 

octubre de 1895. \ 
Sr. D . J o s ó M . Villaverde. 

Mav señor mió y distinguido corre 
l l g i o n a r i o » 

Con honda penar~S~ i»-p» ^a«jJlñi1^ 
indignación, este Coraité, quo me hon 
ro en presidir, ha sabido el infame atro 
pello cometido en la persona del conse 
cuento correligionario, probo y querido 
Director del DIARIO DE LA MARINA, 
Sr. D. Nicolás Rivero. 

Ante semejante alevosía, llevada 
cabo de una manera tan vil como infa 
me, no cabe otra cosa más que protes 
tar solemnemente de tan criminal acto 
y pedir extricta justicia á lea oncarga 
do? de administrarlo. 

Que el estigma infame de' los répro 
boa Hilga en la frente del oculto insti 
gafeor de semeiante crimen, ya que qui 
z í s pueda qaedar sin el correspondien 
te caetigo su obra infernal. 

Esperamos de an amabilidad hará 
presente al Sr. Rivero y á aua familia 
rea la condoieaoia de este Comité ante 
semejante desgracia, mientras queda 
moa rogando al cielo para que pronto 
pueda seguir la honrosa tarea que le ha 
sido encomendada y pueda oon la mis
ma valentía que acostumbra defender 
las nobles aspiraciones del Partido Re 
farmist». 

D. V . atentoS. S. y correligionario, 
Q. S. M. B , , Juan Obrador Peris. 

á 

Partido Reformista, Comité Regional 
—Pinar del i¿to .—Habana octubre 28 
de 1895.—Sr. D . Cosó Maaía Villaver 
de. Secretario del Partido Reformista. 
—Habana. 

Muy Sr. mió y eatido correligionario: 
Enterado este Comité de la bárbara 
agresión de qae acaba de ser víctima 
nuestro apreeisble y díatinguido corro 
ligionario Sr . D . Nicolás Rivero, digno 
Director del DIARIO DE LA MARINA, 
acordó protestar enóigicamente contra 
tan cobarde y brutal atentado; rogando 
á V . hagapreaente al Sr. Rivero la an 
siedad con que todos deaaamoa su pron
to y compleco restablecimiento. 

Tengo el gusto de repetirme de V d , 
afooti íimo s. s. y correligionario q. b. 
s. m.— S, Qiobal. 

Comité Reformista de Managua.—No 
viembre 2 de 1895.—Señor don J.isé 
Viliaverlo. —May eoüor mío: Los míe na 
broa de este Comité protestan enórgi 
04meüto contra el vil atentado cometi
do en la persona del distinguido corre
ligionario don Nicolás Rivero y hacen 
votos por eu pronta cuc.ioión y porque 

opinióo, st-ñur Z .-firio; porque si no me 
equivoco, hace ya tiempo quo ooutíer-
v;*is las m ĵ »re8 relaciones oon ella. 

-~E-< preci«o esttu' bien cou todo el 
moral;1, saficr Francis. 

— E r o es lo que yo digo, aeñor Zefi
rio. Además lo que yo censuraba en 
la señorita Irene era el tener mala len
gua y he acabado por enterarme de 
qae el único defecto que tiene es el de
cir en voz alta cosaa que los demás 
piensan y se callan. 

— i A propósito de qué? 
—De una multitud de cosas. 
—Muy bien, muy bien ¡vive Dios! 
Y Zffirio hundió fariosamente laa 

mAnos en sna grandes bolsillos; por 
que no hubiera respondido de nada ó 
no haberlo hecho así. Y oprimiendo 
el br^zo de Francis oon el suyo: 

—Venid—le dijo. 
—¿A dóndel 
—Allá arriba. 
— ¿Para quól 
—Porque porque necesita ha

blar oon vos. 
— Aquí podemos hablar. 
—No soy yo quien tiene que hab!a 

roa E s E a Maina 
— L a f-efiorita Maina quiere 
—Sí, venid. 
Y levantando á Francis como una 

p'uma, lo hizo subir algunas escaleras; 
paro el ecuyer se resistió. ¿Presentar 
S í &sí ante (a joben , después de lo qne 
h-ibí'» di; ho, íiewnnócí do P'1 «nover-wa 
oióu con Derbuckow (qua Zefirio había 

se descubran y castiguen á los autores 
de tan infame crimen. De usted aten
to amigo y a. s. q. b. s. m.—P. O. del 
señor Presidente, E l Secretario, Agus
tín A Molina. 

San Juan y Martines, noviembre 2 de 
1895.—Señor don J o s é Mn Villaverde. 
—Muy señor mío y distinguido amigo: 

acto vandálico, vil y cobarde perpe
trado traidoramente en la persona de 
nuestro distinguido amigo el señor R i 
vero, ha llenado de indignación á todas 
las personas honradaa y sensatas de 
este término. L a Directiva del Comité 
Reformista, los Presidentes de los Sub-
Oomitós de este término y amigos par
ticulares del Sr. Rivero, protestan con
tra el villano atentado haciendo votos 
por su pronto restablecimiento. Como 
siempre queda á sus órdenes para 
cuanto guste, su afectísimo amigo y co
rreligionario q. b. a. m.—F. Manzano. 

L A P R E N S A . 
NICOLÁS RIVERO. 

Unimos nuestra más enérgica pro
testa á la que ha consignado la prensa 
culta de la Habana y todas las perso
nas honradas contra el salvaje atenta
do de que ha sido víct ima el Sr. D . Ni
colás Rivero, Director del DIARIO DE 
LA MARINA. 

Hacemos votos por que eu breve se 
restablezca el atildado escritor y rea-
potablo caballero. 

( E l Amigo del Pueblo.) 

E L SR, RIVERO 
Penosa impresión aoa ha caussdo el 

infame atentado deque fué víct ima, en 
la noche del sábado último, el Sr. D . 
Nicolás Rivero, Director de nuestro 
apreciab-e colega el DIARIO DE LA MA 
RIÑA, y cujo suceso ha levantado uná
nime condenación en todas las clases 
sociales del país. 

M Fén ix protista también con la 
mayor indignación y energía contra esa 
brutal y cobarde agresión, deseando 
sinceramente que el señor Rivero se 
restablezca cuanto antes y se obtenga 
el castigo del criminal que atentó con 
tra su vida. 

{Wl Fénix) 
••me». oi> — i 

M PROXIMA. ZAFRA. 
E n la Revista de Azúcares, que se pa 

blica en Cárdenas, hadamos lo siguien
te respecto á la próxima zafra: 

L o que se desprende de todas las no 
ticiaa que respecto al último temporal 
se han publicado, y según el criterio de 
inteligentes agrónomos, es lo siguiente: 

Si la seca que ha seguido al huracán 
centicúa, la merma no bajará de un 25 
p . § menos que el año anterior; si, por 
el contrario, cayeran aunque fuesen dos 
buenos aguaceros, ia merma se reduci
ría sólo á 10 ó 15 p.g 

Lo que sí sufrirá terriblemente es la 
riqueza sacarina, pues las impurezas de 
la caña serán muchas, sofriendo, como 
es consiguiente, en polarización y ren
dimiento. 

NOTIG 
(De nuestros corresponsales! especiales.) 

(POR CORREO) 

S A M T A G l M ñ J E U L 
Noviembre 4 de 1895. 

E l G - e n e r a l e n J e f e 
A laa cinco de la tarde do ayer llegó 

en el tren ordinario el Gaaeral Marrtí 
nez Campos, acompañado de eu Cuar
tel General. W. Oomindante general 
del quinto Distrito Sr. Suárez Valdóa 
y el Jef-i do Estado Mayor señor Díaz; 
Banzo, fueron á esperarlo á la Espe
ranza. 

A la Estación de Santa Clara acu 
dieron á recibirlo las Autoridades C i 
viles y Militares y los Jefes y Oficia 
les francoa de servicio. 

Tin numeroso público en el que había 
más de mil personas, llenaba por com 
pieto la estación Marta Abren, acom 

trayecto qua meoifi i;iw aquella y «u 
residencia, lanzando al aire repetidoe 
vivas ai ilustre Pacificador, que ha rea 
firmado su popularidad Í O U las recien
tes deoloracionea hechas al s eñor Gas-
aet cu las que ratifica de una manera 
terminante la nablo y gerntrosa políti 
ca de la guerra qua viene practican
do. 

S u á r e z V a l d é a 
E l comandante general del 5o distrito 

ha recibido uu expresivo telegrama del 
general Prat, gobernador militar de 
Matanzas, en el que lo foücita calurosa
mente por haber evitado, cou sus acer
tadas y oportunas diapoeiciones, la in
vasión de aquella provincia por Lacret 
y los hermanos Núñez , con dos mil 
hombrea. 

S i n n o t i c i a s 
E n el Estado Mayor de esta Coman 

daooia general continúan sin facilitar 
notioiaa á la prensa, en cumplimiento 
de una circular de! General en Jrí.^, fe 
cha 28 de octubre, en que así lo previe
ne, agregando que laa publicará ól en 
la Qaeeta oficial y facilitará á ios pe-
riódiooa de la iala laa que juzgue con 
veniente. 

A Y A I A . 

Noviembre 2 de 1895. 
L a a c c i ó n ds " L a a F l o r e s " 

Hoy, poco deapnéa de la una de la 
tarde, regresó á eata ciudad el general 
Sr. Oliver, que oou fuerza del Eacua 
dróa de Camajuaní y dos compañías 
de Bargos, estuvo tres días en operacio 
nea por esta jurisdicción, aunque eu 
principal objeto fué el traer á lugar se
guro las cuatro cajas de dinamita ocu 
padas recientemente á loe insurgentes. 

Según mía informes, on las rpiracio-
nes realizadas etjta vez [.oc ol valiente 
general Sr. Odvar, el enemigo recibió 
uua buena batida en terrenos del in 
genio San Agustín, y á peaar de su 
superinridad en i.úmero á la do nues
tro ejórdto, tu vo qas ponerse en preci 
pitada faga, dejimJo en el camino cua
tro muertos y l ievándose gran número 
de ht-ridef-, de elloa !>Í6te de mucha gra
vedad. Entre éc<to9 el cabecilla Martí
nez, mayordomo qn* fné de loa ingenios 
S mía Romlía y la Jtilia. 

oído) después d« lo^qae acababa de de 
oír á és te ! 8aavergonzó de su cóle
ra y fie sus celos, t ina voz interior le 
daoía de pronto: "Preciso ea que haya 
sido muy majadero para sospechar de 
la inocencia misma," 

—¡ Escuchad, señor Zéfiriol Por lo 
qae reapeóta á lo qae la señorita Mai 
na y yo tenemos que decirnos, oreo que 
sería mejor 

— 13B posible—dijoj el olown con vi
veza—pero mi hija o» espera y vais á 
venir ¡Ea! arriba. 

Empujó al ecuyer, forzándole á sabir. 
Franois se resistía débilmente por 
temor el escándalo, y además porque 
era Maina quien le llamaba; pero ae 
guía nrotestando. 

—¡Os aseguro queser ía mejor, señor 
Zéfiriol 

—¡Expondréis esas razones á mi hi 
j a , señor Francib! 

Habían llegado al cuarto. Zvfirio 
abrió ia puerta bruscamente, empujo á 
Francia y dijo gruñendo: 

- ¡ A q u í le tienesl 
Y eu seguida so adosó á la puerta 

como para impedir al ecuyer que salie 
ra mientras eu hija no le hubiera dado 
penoiso nara ello. 

: Pero Francia permanecía como alela
do, sin acreverse á dar un paso ni ade
lante ni atrás. No necesitó más que 
ver loa uegroa ojos de Maina fljoa en él, 
p ira darse cnent» de la locura de ana 
B . V > ' ()•>-» v -te in falaedai de laa car
tas anónimas. 

L a fuerza del gobierno sólo tuvo que 
lamentar la desgraciada muerte del oa-
pi tán del segundo Eacnadrón de Vo
luntarios de Remedios D . Vicente Gon
zález, que eapontáne&mente ofreció sua 
trabajos á la columna, y que murió ce
rne uu héroe sobre el campo de la acción. 

Como dije en mis cartaa anteriorea, 
al aadr á operaciones la columna del 
general tomó la dirección de Bartolomé, 
donde dividió aua fuerzaa en dos sec
ciones, por haber tenido noticias de 
que el enemigo tenía un campamento 
en terrenos del ingenio San Agustín, el 
cual se propuso tomarlo, como así lo 
consiguió. 

U n a de las secciones, compuesta 
por 100 hombres del Batal lón de Bur
gos y 20 caballos del Escuadrón de 
Camajuaní, al mando del Teniente Co
ronel Sr. Gómez Sierra, tomó por el ca
mino de los Bertól icos, y el general 
Oliver, con el reato de la fuerza y lle
vando por avanzada la caballería de 
Camajuaní, á las órdenes del teniente 
Sr. E u i z y el capi tán Sr. González, to 
marón la dirección á la Colouia L a s 
Flores, del Sr. Laredo, en cuyo punto 
se decía estaban reunidas las partidas 
de J e s ú s Pérez , "Tamba Cuatro" y un 
tal Martínez. 

Cuando la fuerza del Teniente Coro
nel Gómez Sierra penetró por el cami
no de loa Bartóücas , el cual so halla 
resguardado por ambos lados con una 
carca de piedra como de cuatro y me
dio pies de altura, el enemigo, qua en 
gran número se hallaba allí acampado, 
rompió oí fuego por todos lados contra 
nuestra fuerza, paro esta, con gran a-
rrojo y disciplina y sin perder uu pal
mo del terreno en que ae hallaba, con
testó á su vez la agresión oon des
cargas cerrád&s, á la vez que la Caba 
Hería do Camajuaní, ai mando do aü 
sargento, avanzaba abriéndose paéo, 
siempre protegida por la infantería. 

E l fuego da loa ¿oídadoa da Bargos 
era tan nutrido y certero y su decisión 
eu el avance tan resuelta, que el ene
migo, sorprendido por la tenaz resis
tencia que se le hacía, no túvo más re
medio qne abandonar sua ventajosas 
posicioues, dejando dos muertos ea el 
terreno, corriéndose entonces hacia la 
loma L a s Flores, deade cuyas alturas, 
continuó el fuego sobro laa tropas. 

E n estos momentos la fuerza del bi
zarro general Sr. Oliver lo atacó por 
retaguardia, causando gran sorpresa 
en laa filas enemigas, que en esos ins
tantes se vió envuelta entro dos fue
gos. 

L a caballería separatista no tuvo más 
remedio que huir á la desbandada y en 
diferentes grupos. Da uno de eatoa 
cayeron al suelo dos individuos, y eu 
circunstancia eu que el cag'itán D . V i 
cente González, el teniente Buiz y el 
práctico del batallón de Isabel I I , se
ñor Buiz, caían al machete sobre ellos. 

Uno de los insurgentes que cayó al 
suelo, que era un moreno joven, al ver
se perdido, rodilla en tierra, hizo cinco 
disparos con su rifle, alcanzando uno 
de los proyectilea al capitán González, 
quo cayó mortalmenta herido eu la ca 
beza. 

E n esoa momentos el práotico aeíior 
Raiz diaparó aobre di< ho moreno, hi
riéndolo, y al tratar todavía de hacer 
nuevamente fuego, faé rematado de 
otro diaparo que le hizo el teniente ae
ñor Buiz. 

E i grupo á que pertenecía el moreno 
citado trató oiíerentea veces de lle
várselo, atacando é la caballería de 
Camajuaní, poro tuvo quo de-ústir 
de su empeño y tomar laa de Villadie
go, por haber acudido el general Oliver, 
que frente á su fuerza, hizo nutrido fue
go sobre ellos, haciéndolea uu muerta y 
varios heridos. 

Los iiisurgontea se retiraron por la 
finca el Guagua, hacia Guamjibo, dea 
pués de haber aido íogoeadoa máa de 
tres horas por la fuerza del Gobierno. 

Al ponerse los defensores de Cuba li 
bre faera del alcance de la peraeoución 
do ia columna del general señor Oiiver, 
se recogió al valiente capitán González, 
que aóu estaba con vida, y se le llevó 
al ingenio San Agus t ín , donde falleció 
en los instantes en qiie el módico del 
batallón de Isabel I I le hacía la prime
ra cora. 

A laa pocas horas de la muerta da 
e <te valiente oficial, la columna empren
dió marcha hacia el poblado de Baena-
viata, llevando el cadáver con objatode 
quo fuese tendido y velado en casa de 
sao familiares. 

E l capitán González era persona 
muy apreciada eu este término, tanto 
por ht bondad de su ca íá jter, como por 
ser uno de los más valieates defenso
res de la enatña nacional, por cayo 
motivo figuró en el instituto de Volun
tarios casi toda la guerra paaada y al 
iniciarse el actual movimiento ofreció 
sus servicios gratuitos al Gobierno, al 
propio tiempo que se hizo cargo de la 
guardia rural del ingenio Adela, en 
cayo paesto ha prestado importantísi 
mos servicios, siendo el últ imo de ellos 
quitar con sólo ocho hombres á sua ór 
denes, á una partida insurgente de 40 
individuos, cuatro caj*8 de dinamita. 

A d e m á s , era uno de los mejores 
práct icos, y gozaba de una modesta for 
tuna que le servía para vivir con reía 
tiva comodidad. 

E l entierro del desgraciado Capitán 
don Vicente González fué una verda
dera manifestación de duelo habiendo 
asistido casi todos los vecinos de Bue-
navista y el general Sr. Oliver con to
das sus fuerzaa. 

Una vez terminado el entierro del 
cadáver del Sr. González, lacolamnaee 
dirigió al ingenio Adela, donde m hizo 
cargo de laa cuatro cajas de dinamita, 
que se hallaban allí depositadla, em 
prendiendo seguidamente la marcha 
haoÍH < «ta ciudad. 

Durante todo el trayecto que reco
rrió con tan comprometido convoy, no 
encontró partida insurrecta alguna que 
le molestaran el paso. 

A l a r m a . 
Como á las liueve y media de la ma 

ñaña de hoy, se pro Injo una pequeña 
alarma en esta pobiaoión, debido a que 
el fuerte qu« existe á la salida del ca 
mi'.ío de Oaibarién, hizo algunos dispa
ros fobre un grupa de insurrectos que 
á caballo pató junto á la via férrea, ha 
ciéndole fuego á loa empleados do la 
Empresa del Ferrocarril que ae halla
ban ocupados en les trabajos de la re
paración. 

tó.-t s individuos se disponían á al-
m )rzí r cn»ndo de improviso fueron 

¿Có uo httbía podidodojarse ílev«r de 
sus r e i o r ? 

B ñoi i ta—balbució penosamente. 
— D-jadme hablar á mi, caballero. 
E í M ) a de pié, desplegando toda su 

energía para no llorar, y apoyándoso 
cou «mbao manos en su mesa tocador. 

—No tenéis necesidad de decirme 
nadA. rtíñor Francie; lo ha comprendí 
do todo; vuestras sospechas, vuestros 
desdenes y sería demasiado cruel 
para roí, el oírlos de vuestros miemos 
labio . 

—O* debo una explicación, aeñor 
F.anois, y á tí también, papá. Si es 
verdad que debéis marcharos, apf lor 
Ft'ancifl, no qaiero qne llevéis ua mal 
re-ía^rdo «1e mí, sobre todo uu recuerdo 
quo no s e m juato. 

Qae todos loa parisiensea y todos 
O'ioa Heres que vienen á hacer la rueda 
á mi paso piensen lo que lea agrade, 
ninguno de ellos roe importa nacU 
piro ei me importa y le tengo en gran 
estima, el único amigo que ha ocupa
do un pnr-sto en mi corazón al lado del 
de mi padre. 

—¡Señorita, he sido un loco; os creo 
todo lo qned'gaií-I 

— Y podéis creerlo, ¡vive Dios!—ex 
clamó Zefirio dejando oaer su pesada 
mano sobre el hombro de Francis .— 
Ahora vais á explicarme por qué hace 
un rato 

Pean I'ÍÍ no hubiera sabido qué con-
tfwjrr d u í vioo. en aa ayuda inte-
rrampiendo á en padre: 

sorprendidos por uua descarga que les 
hicieron los insurrectos. A uno de los 
trabajadores le atravesó el sombrero 
uno de los proyectiles, eiu que afortu
nadamente le causara daño alguno. 

Los empleados de la reparación tu
vieron qne salir huyendo, dejando aban
donadas las herramientas y la comida. 
Todos ellos pudieron llegar á la Esta
ción de Hernando, menos dos de ellos 
qua se quedaron ocultos dentro de la 
manigua, hasta las dos de la tarde, en 
que volvieron á su faena. 

A l sentirse loa disparos en esta po
blación, acudieron hacia el fuerte que 
loa hizo el señor Diaz, Comandan
ta Militar interino. Comandante del 
Bata l lón de Isabel Segunda, acompa
ñado del Capitán de Estado Mayor se
ñor Cifró, quienes se enteraron do lo 
sucedido. 

También acudieron hacia dicho pun
to varios voluntarios armados y la po
licía de esta ciudad. 

A h o r c a d o s . 
Individuos que han llegado á ' e s t a 

ciudad, procedentes de Caibarién, dicen 
quo en el trayecto que existe entre es
tos pueblos, aparecen colgados de los 
árboles unos cuatro individuos de la ra
za de color. 

l e a d i n a m i t a . 
Eata tarde, y cuatoiiada" por una 

compañía del Batal lón da Isabal 2% han 
sido conducidas por ferrocarril á Cai
barién las cuatro cajas de dinamita que 
trajo hoy el general Sr. Oiiver. 

Dichas cajas serán embarcadas en el 
vapor Alava, con destino á esa ciudad. 

Presentados 
Hoy se han presentado en solicitud 

de iuduito á la aatoiidad militar de 
Placetas, los paisanos D . J-iointo del 
Eio Rodríguez y D . J O J Ó Hernández 
Heradia, amboa sin arm?s y pertane-
ciantea á la partida de Basilio Gaerr* , 
ea la cual permanecieron unos diez días . 
E l primero de dichoa individuos ea ve
cino de la Eesbalosa y el otro del barrio 
de L a Lechuga. Ambos fueron puestos 
en libertad. 

H e r i d o s 
Hoy llegó á esta para ingresar en el 

hospital, el cabo D . A g u s t í n Pérez , per-
taaecieote al Escuadrón de Camajuaní, 
que eatá operando en Yaguajay. É l c a 
bo Pérez fué uno de loa que tomaron 
parte en la acción de L a Fiedra, en 28 
del mes próximo pasado, habiéndose 
batido al máchate contra el enemigo, 
alendo herido por arma blanca eu la 
mano izquierda. 

También h *u llegado á esta población 
loa doa voluutaríoii qufl fueron haridoa 
por la partida de B Í S Ü Í O Guerra en el 
ataque al Casino de Sabana Nueva. 

MENDOZA. 

Noviembre 3 de 1895. 
M á s s o b r e l a a c c i ó n d e L a s F i a r e s . 

Según mis noticias, el moreno que en 
la acción de L a s Flores dió mue.'to al 
valiente capitán de los Voluatarioa de 
Esmsdioa, don Vicente González , y o! 
cual eu ios primerea momentos ae dijo 
era el teniente Vergara, parece que ha 
sido identificado con el nombre de Cor-
nelio Valle, natural de Trinidad y te
niente de la partida de Jesúa Pérez. 

E i cadáver de dicho moreno, que 
quedó en el campo de la ección, al re 
greaar la tropa por dicho punto con ob 
jeto de darle sepultura, se observó que 
había sido quemado oon pencas de 
guano y varias tablas. 

También se sabe que un grupo de 
insurrectos que llevaba siete heridos 
graves, retirados del campo en el mo 
monto de la acción, l legó hasta una ca
sa próxima al lugar del suceso, donde 
murió uno do aquellos al tomar un poco 
de agua. 

L a doa compañías del Batal lón de 
Burgos que al mando del Teniente Co 
ronel señor Gómez Sierra, se portó tan 
va^rosamente en la acción librada en 
el caroiíio de loa Bartolicas y loma do 
Las Flores, ha salido esta mañana oon 
destioo á üam'vjnací. 

A u d i t o r d e G r u e r r a . 
E s t a mañana ha lleírado á esta el 

Auditor de Guerra Sr. Otero, que vi» 
ne con objeto de asistir al Oonaejo de 
gaerra que BO ha de efectuar m »ñana 
para ver y fallar la causa que en juicio 
anmarísimo ae instruye contra uu sar 
genio del B-.ta'lóa de laabal I I , por un 
daüto penado severamente eu las orde 
nauzas militares. 

E n e l P a l e n q u e . 
Según noticias ( filiales, anteayer se 

presentó un grupo insurrecto en el 
punto conocido por F l Palenque, que
mando dos casas de guano, y detenien
do á doa monteros, á quienes lea des 
pojaron de loa lazos, y les obligaron á 
soltar el ganado que custodiaban. 

P r e s e n t a d o s ^ 
Hoy se han presentado en Guaoijibe, 

ea solicitud de indulto, dos individuos 
procedentea del campo insurrecto. 

Z ,a p a r t i d a d e V i d a l . 
L a partida insurrecta que manda el 

oibacilla Leoncio Vidal , estuvo hoy en 
e' barrio del Bosque y pegó fuego á 
doce cayaa. 

E l Comandante Militar de Camsjua 
ni diapuso salieran fuerzas del ejército 
y voluntarios eu persecución de la par 
tida, habiendo logrado alcanzar sólo la 
retaguardia, entro San Lorenzo y L a 
Corona, la cual h u y ó al hacerle varias 
descargas. 

MENDOZA. 

DS SANTIAGO DE CUBA. 
Octubre 31 de 1895. 

P r i s i o n e s e n Q - u a n t á n a x n o . 
Antatíde ayer se llevaron á « a b o en 

la villa de Guantánamo la prisión de u-
ñas quince personas, que al decir de 
varios i»í?íajoros llegados ayer, apare
cen complicadas en loa asuntos políti-
cof«, babiófidose puesto cinco de éatoa 
en libertad; loa diez reatantea, que paso 
á nombrarioa, fueron conducidoa en la 
tarde de ayer á esta capital á bordo del 
vapor Tomás Brooks, per un oapitnn de 
la Guardia Civil y el celador D. Eduar 
do Poi tnoitdo de Moya: 

Doctor D. Joaquín R J S , mé l i co oiru 
j^no, presidente del Comité Autonn-
mista y de Ja aociedad de recreo " L a 
Lúa". 

Don Porfirio Carcasáa Acosta, far 
raacéulico. Secretario del Comité Auto-

—Nf, padre, so./ yo quien úuioamen 
te debf expücarae, x ^ q ' ^ yo soy I? 
ú d o a q u e lo sabe todo. Sineaberquii 
e-i eilo pudiera haber perjuicio, h e sido 
coqueta 

—¿Tiil ¡Vive Dios! ¡Te prohibo que lo 
digai-l 

—¡Perdonad, padre! No he creído 
nnnon que hubiera mal alguno en ello. 
Batre todos esos hombres de quienes 
n"í h'í hecho caso, ha habido uno á 
qnien he animado sin darme cuenta de 
e l l o . . . . 

Z.-fido se apoyó sobre la puerta y 
Fram-is ee puso lívido, 

—¿QuiéD1?—interrogó Francis con du
ra mirada. 

—¡No eél ¡Se me agobiaba con florea 
de todaa partes; clubmen, banqueros, 
oírculoa voa mií»mo, señor Francis, 
asegurabais que eso era efecto d^l éx;t >. 

—¡Ah! ¡BI bouquet de rosas!—exclamó 
Zdfido irguióndoee. 

—Sí —confesó Maina.— Tengo 
V c i r d t i d e r a pasióa por las rosas. ¿Lo ha 
sabido ose hombre? Me enviabs 
todas las noches nn bouquet de rosas 
y yo he tenido la debilidad de aceptar 
lo, porque jamás ni una esquela, ni una 
tarjeta acompañaba á las flores 
Adiv iné eu seguida que e?to no podía 
provenir más que de un mismo indi 
viduo Pero pensaba uua cosa que 
m e libraba toda iuquietud: "Será de al
gún pobre viejo." 

Y» «íTTfJarjíH, papé, de que en 
Viena, cuando yo era nmoho 10619 joven 

nomista y empleado de la Empresa del 
ferrocarril. 

Mr. Guillermo Gowrie, súbdito in
glés. Jefe de loa talleres de la Empresa 
del ferrocarril. 

Don Carlea Jané, representante de 
casa de los Sres. Baró, hoy O. Brauet 
y C* 

Don Pedro Corona, talabartero. 
Don Manuel Bodiles, telegrafista, 

empleado del ferrocarril. 
Don Javier Carbajal, profesor de ins

trucción, empleado del ferrocarril. 
Don Madnel Júatiz, ciudadano ame* 

rioaao, empleado del ferrocarri1. 
Don J o s é Periché, empleado del fe> 

rrooarríl. 
Y el pardo D. Pascasio Minet, fogo

nero, empleado del ferrocarril. 
Fueron conducidos al crucero Nueva 

España y después á las fortalezas del 
Morro. 

Según me han informado, estos pre
sea «eráu conducidos a eaa capital y de 
allí á Ceuta. 

R e c l a m a c i o n e s . 
Loa cónsules da Inglaterra y los Es

tados Unidos, según parece, intervie-
aeu cou sus oficios en la protección de 
sua súbditos . 

O t r a s p r i s i o n e s . 
También me han informado que ayer 

se han llevado á cabo otras prisiones 
más en Guantánamo y que serán con
ducidos á esta capital. 

C o n t r a b a n d o d e g u e r r a . 
A l hacérsele un reconocimiento en la 

mañana del 25 del actual, á la caja de 
herramientas del reparador de la línea 
férrea de Guantánamo, D . Apolonio 
Ramos, que coatenía vainas de carin
chos de Lafucheox y cartuchos carga
dos del mie-mo Biswma, y verse sorpren
dido, huyó , tnarcháudoso al campo ene
migo. 

H e c o n o c i m i e n t o s . 
Diveraaa columnas que ealíeron á 

operaciones han reconocido la zona mi
nera de Daiquirí , Guraguá y loma Gran 
Piedra, y la han dejado librea de ene 
migoa. 

F o r t i f i c a c i o n e s . 
E s t á n al termiuarae las fortifioaoid 

nos de defensa que cou gran activid; 
ea llevan á cabo en Juraguá. 

Gí-uerr i l la d e l C a n e y . 
L s guerrilla local del Caney tnvi 

ayer de mañana uu encuentro cou uoá 
partida insurrecta en una vereda, á un 
cuarto de legua del pueblo, causándole 
al enemigo tres muertos que retiraron 
y varios heridos. L a guerrilla, com
puesta solamente de nnoa 35 hombres; 
tuvo 1 muerto y 3 heridos. 

T i r o t e o . 
Por la noche loa insurrectos dispara 

ron algunos tiros á los faertea del 0a 
ney, que contestaron el fu» go, retir 
dose en seguida el enemigo. 

L l u v i a s . 
Haca quince días quo no cesa de 11 

ver eu eata oiodad; en loa campos llu 
ve sin cesar. 

E l Corresponsal. 

So ha presentido, acog.éudose al ir 
dulto, un insurrecto, con nna iieene 
firmada porTrnjülo , d̂ el Esoii&drón < 
Narciso, en la que se le autoriza pa 
reclutar ropas. 

— ?or fuerzas en operaciones ha sic 
hecho prisionero un inaurreato llamado 
don Tomás González, natural de Sano-
ti Spiritus. E l preso portaba revólvery 
machote y bandolera. Se dice que ha 
manifestado que en el fuego sostenido 
últ imamente por una columna que re
gresaba de Banao tuvieron loa insu
rrectos ocho muertos, que taeron se
pultados eu Banao, y seis heridos. 

—Eí 26 por la noche fueron quema-
das tres caaaa del demolido iíígenio 
"Buena Vista", de la sucesión deíLdo¿ 
O^mejo. finca que tenía en arrenda
miento D . B vfael Sánchez. 

—Como á las dos de la tarde del 28 
un grupo inearrecto, capitaneado pot 
Rosendo García, incendió las valiosas 
y cómodas casas qae en la finca "San 
José" poseía D . Antonio Portuondo y 
da Moya. 

Díeeae que por Guayos ha habido 
más incandioa. 

—Se agita la ide* d̂ i eafcableoar on 
Sriucii Soír i tus uua delegación de La 
Oruz Roja. 

— Han ai lo incendiadas por los in-
surreoco-} las casas de la finca <lBl Oa-
o-íhaal", propiedad de D. R^fiel JEteyeSj 
U de D, Modesto Peralta eu Yayabo, y 
la de la Ceiba da Jaain icú que habita
ba D. í í icolca Madrigil. Rn el iaoen-
dio de esta última una emboscada dé 
la Guardia Civil hiao fuego contra los 
rebeldes, retirándose estos. 

— Por los contornoa de Guayos han 
urdido varias casas, y se dice que algu
nos vecinos del poblado están desha
ciendo las suyas, temerosos de que las 
incendien. 

— Bi 29, como á laa dos de la tarde, 
uua comisión insurrecta de la partida 
de Juan Agust ín Sánchez, incendió u-
aa cas 1 de t^bla-s y tejas y otra do gua
no de la finca "San Bruno", propiedad 
de D. Adolfo Edill»; incendiando tam
bién las casas de guano de D. Manuel 
Valdivia, sita en la margan derecha 
del Z iza, camino de Vijabo, desde don
de tirotearon el fuerte de San Ambro-
alo, sita á la otra orilla del rio. 

—Procedentes del campo insurrecto 
ae han presentado: 

B^món Ceferino Cepeda, Jesús Eo-
driguez Salinas, Angel Bodríguez Gó
mez y Domingo Salas Palmero. 

— E n la noche dal 31 fueron incen
diadas nueve casas, una de vivienda 
laa otras de tabaco, de la finca <lSant 
Guad dupo", de la propiedad de D. Es 
taban Castañeda Madrigal, ü a hom 
bre solo, se nos dice, conaomó el hecho 
iVlauuel Morales García, perteneoient 
á ana de laa partidas insurrectas de la 
Z >na da Guayos. 

—Una comisión insurrecta capit 
neada por Pepe Pinero incendió lasi 
aas de mampoatería y teja del potre 
"Purís ima Concepción", de D . Luis 
v . i r e z y hermanos, y las de la fine 
" L a Picapica", de D . Bafael Suardia 

— Hn la tarde del 29, á las cinco 
medhi. al pasar un tren de ganado p{ 
1A doble curva que hay cerca de Gua 
simal, hizo explosión una bomba de 
dinamiia, destrozando tres carros 
descarrilando el alijo. 

No hubo desgracias personales. 
Faerxas de Zamora acudieron desde 

los primeros momentos. 
iinwiiiiBi 1 un •••••iiiiim— 

un señor anciano me enviaba constan 
temente bombones, porque, según 
me p a r o i d a á una bija suya que se ha 
bía muerto . . . . 

~ ¡ E d verdad!—dijo solemuement 
Zefirio. 

—Sí, sí ,—murmuró Francis,—oslo) 
oído contar. 

Este precedente tranquilizaba un ta 
to á Francis, á quien la confesión de 
la joven tenía on aecuas Maina 
continuó: 

—B-ioonozco con franqueza que me 
entusiasmaba el bonquet de rosas 
Me imaginaba una historia semejanteí 
la de Viena, una amistad muy respe
tuosa que no se atrevían á declararme. 
Y no buscaba otra explicación al mis
terioso bouquet. 

¡Bien puede perdonarse á nna pobre 
joven el haber tenido sueños de ni
ña! ¡IL? sido por ello tan cruelment 
castigada! 

DJ» iAgrimas rodaron lentamente por 
su^i mejillas. 

— E i día de Kocha Buena comprendí 
p jr tin qne esos tímidos envíos de flo
ren tjo ocultaban otra cosa que una vul
gar intriga. 

ü o hombre que quería seducirme sin 
asustsr-me E l día de Noche Baena, 
el bouquet de rosas, no llegó solo. 
Y contenía ese broche 

—¡Vive Dios! 
Zefirio tuvo uu moviente de faror 

contra Maina. ¡Hacía cerca de ana se-
m&oa qae le engañaba? 
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OarecemoB aún de detalles, paesaúa-
no ha llegado á Gnasímal—punto úuioo 
de comanicación—el tren de auxilio que 
aal i 6. 

Se cree qne pronto quedará expedita 
la linea. 

ENTREGA DE PHISIONEEOS 
Después de 1» acción que se libró el 

día ál del pasado mes, en terreno» dol 
ingoiiio Oantabria, la partida de liego 
y Saiircz acampó en los montea do la 
Sigaanea, entre Tamarindo y 1̂ Arroyo 
Navarro, procisamonte en la Vereda de 
Centurión. 

Al amanecer del día Io Regó con su 
Estado Mayor emprendió ta marcha ha
cia ünmanayagua con objeto de hacer 
entrega de los ÍG prisioneros, y al efec
to mandó un aviso desdo Tamarindo «1 
teniente coronel de infantería de Mari
na 8c3or Vallo, para que se personara 
en el potrero denominado uEl Mangui 
to," en cuyo punto se avistaron ambos 
jefes, haciendo Eego formal entrega de 
10 prisioneros, entre ellos un sargento 
y nn guardia civil, l l soldados y el sar
gento perteneciente al batallón de üa-
narias. 

El referido sargento y un soldado es 
tán levemente heridos, el primero do 
bala y de machete el segundo. 

Los prisioneros hacen elogios del 
bnen trato recibido por los jefes 6 indi
viduos de la partida. 

Al acto de hacer la entrega todos 
iban desarmados. 

L 0 S \ 0 L U N T 2 E I 0 S DE LA ABOEKTINA. 

Ayer á Jas doce y cuarto de la mafia 
na entró en puerto, precederte do Mon
tevideo y esoalns, el vt-.por nanoiial 
Man Fernando, conduciendo m u bordo 
Betecientos treinta y cuatro voluntario» 
procedentes de dichos puerto». 

Eetofl voluntarios brtn sido alojados 
en 1¿8 fortaleza de la üabaña, 

LA ARDILLA 
A las cinco do la tardo de ayer salió 

& hacer sus pruebas la lancha cañone
ra ArdilJa, que está al mando del T e -
nientede Navio Í3r. D . Manuei l i i u í á . 

ÓiÑONEEO GUABDIAN 
En Ja tarde de ayer ha pasado del 

Arsenal á !H Machina la lancha cafio-
nera Guardián, que fué regftlt!do á nues
tra niaunado guerra porei 8r. D. Anti -
nógeues Menóodez, propietario de la 
Empresa do les vaporea de la Costa 
Sur de etta Isla. 

DONATIVO. 
Junto oou una caja de hilas hemos 

reoibido la siguiente nota: ' 'Al seflor 
Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Adjunto tiene el honor do remitir á us
ted mi esposa doña AnaSanmart í , nna 
caja de hilas con destino á uLa Cruz 
Hoja" para que seeirva hacerla llegar á 
las cílcinas de tan benéfica Asociación. 
Qaeda de neted afectísimo servidor y 
correligionario q. b. s. m.—Antonio 
Telia Sotaras, ex Aloalde del Barrio de 
Marte. -Octubre 30, 95.,,~Kocib3 la 
donante las rafts expresivas gracias en 
nombre de los heridos en campaña. 

PRESENTADOS. 
E n Cabezas ise han acogido á indul

to, Botéro VYuqoez, Eosendo Delgado, 
Pedro CiHiiiio, Manuel Paula Vigoa y 
Silvador Ordóííez, procedentes de la 
partida levantada en el ingenio L a 
Luz. 

— E n Unión de Reyes se ha presen 
tadodon Leopoldo Piedra, el que ma
nifiesta se hlzó el día 25 del rae» pasa
do en el potrero ¡3¡tr. ta ltié¡?, Cabezas. 

— Bu el mismo pueblo s» haa pren-
tado también Francisco y Julio Delga 
do, BUuterio González, Ensebio y Mar 
eos WgH y Pedro Angel Piedra. 

— D. Eduardo Alfonso Beuavides, 
vecino do üeiba Mocha, se presentó ó 
indu'to al Sr. López de Haro, actual 
Cobeinadur de la plaza de Matanzas. 
Fué puesto tn libertad. 

NTEffl N i M & L 
Pedro do Barba 

3 de Noviembre 
Coiimt-m ramos en e«te dia ai primer 

teniente de gobernador que tuvo la Ha
bana antes de 1524, bajólas órdenoa de 
Diego de Velftzquez, ya que no tene
mos notic ia del dia y aQo de su naci
miento, ocurrido en Sevilla, ni del do su 
muerte. Desempeñaba Barba ese em 
pleo cuando llegó la Habana para di
rigirse á su aventurada cuanto gloriosa 
empresa de la conquista de México, 
Hernftn Cortés, á quien alojó en su 
propia uasa. 

Ganado por Cortés, coando Veláz-
qaez le ordenó detener la expedición 
y prender al futuro oonquistador, elu
dió el cumplimiento de la orden, so pre 
texto de falta do recursos, y finalmente, 
se declaró en fwor suyo. Sin embar 
go, mandado después por Volázquez, 
acudió al socorro de P ó r f i ' o d e N a r -
vaez cuando éste, do orden del mismo 
Velázquez, marchó contra el vencedor 
de Moctezuma. 

E n el encuentro habido cerca de la 
costa Zsmpoala, con el capitán D. Po 
dro Caballero, fué B irba hecho priaio 
ñero y oondoeido ante Cortés, quién, 
olvidando la ofensa, lo atrajo á su par
tido y le honró con el mando de dos 
oompaflías, a cuyo frente pe distinguió 
en la Súrra de Suchiinioo y otros en 
ouentros contra los aztecas. Luego e! 
conquistador Je nombró capitán de uno 
de los dos bergantines construidos pa 
ra rechazar la» piraguas en las aguas 
de México, y se bulló ou la famor.a ac 
a o i ó n contra 4 000 canoas mexicanas: 
después de otro» muebos het hos, fué 
herido de un tlechhzo en la toma de Mé
xico, herida que á los tres días le can
eó la muerte, con pesar de Cortés y se 
ousce». 

Zequeira. por licencia poética le su 
pone muerto en lo refriega. 

Ovtulyre 31 de 1895. 
En el día do ayer se dió sepultura al 

que fué en vida Dr. D. Carlos Toldrá y 
M dieras, Teniente Coronel 2o Jtfe d«l 
E-igirniento Caballería Voluntarios de 
Alfonso X I I , y Presidente del Comité 
loonil Reformista do este pueblo; perso 
na jostamente querida y respetada de 
cuautos le trataban por sus excelent <» 
caaiidades personales. E l entierro fué 
una verdadera manifestación de duele, 
puesto que acudió ñ rendirle el último 
homenaje de aprecio la inmensa mayo 
ría d** este pueblo, así como también 
coauitiione» y nersonas de Bejucal, Ba-
tabauó. S i n Felipe, Han Antonio de las 
Vegas, y la Salud. 

El Rogimiento á que pertenecía el fi 
nado, estuvo dignamente representado 
por el Sr. Coronel del mismo D. Vicen 
te Piedra y Villa, que presidió el duelo 
aoompRñado de la Plana Mayor del Re
gimiento y fiimiliares. Asistieron fuer 
zas de los cuatro escuadrones con sus 
comandantes á la cabeza, D. Andrés 
Buergo, D. Pío Durán, D. Martín Gu
tiérrez y D. Lúeas González, dando real 
oe al acto el lucido personal de oficiales, 
así como el de los voluntario» que pudie 
ra ascendí r próximamente á unos 150, 
E l cadavt r fué sacado en hombro» por 
ofl Jiales de! cuerpo y relevados en eltra 
yeatt) por éstos y amigos particulares, 
cuya triste carrera ib i precedida de la 
Orui » V A I Í V M A por el tan querido pa 
dro ü . Rafa«l Laicea, Párrooo de este 
pn6l>lí>, y Capellán de este Regimiento: 
Al* puerta dol templo en la carrera y 
en el Cementerio le colmó de las preces 
de nuestra sagrada religión. Mandaba 
la fuerza el Uomandanfe D. A n d r é s 
Baergo, acompañado del inteligente y 
diatiegui io Comandante Militar de la 
íorisdicción D. Augusto A l varez de To- ] 

ledr; y al dar sepultura al cadáver, se 
le hizi) la descarga de ordenanza por 
las fuerzas del Regimiento y Compañía 
de Voluntarios de infantería de este 
pueblo. 

Asistieron á la triste ceremonia el 
Capitón de la Compañía Voluntarios 
Cazadores de Bejucal, D. Manuel Alon
so Taranrgo con una nutrida coraisióu 
do sargentos, cabos y vo'untarlos, y-i '^s 
cinco y media de la tarde se despidió el 
duelo en el Cementerio, saliendo laa »•<> 
misiones á despedirse de la afligida fa 
milia. 

E l Corresponsal. 

Vapor alemán "Tcníonia". 
Según telegrama recibido por sus 

consignatarios, los señores Martín 
Falk y C", dicho vapor salió de Ponoe 
el lunos 4 del actual, para este puerto, 
y coguirá viaje para Santhomas y Bu-
ropa el viernes 8, á las cinco de la tar 
de. 

L a carga que ha de conducir el Tcu-
tonia se recibirá el jueves 7, y las póli
zas han de entregarse á la una do la 
tarde del expresado día. 

Colep k Faniitólicos k l a H * E 
Ayer tarde celebró su sesión ordina 

ria mensual el Colegio de Farraacéuti 
eos de la Habana, en el salón de actos 
de la Real Academia de Ciencias. 

Tomó posesión la directiva de la Sec
ción Económica, de la que oa Presiden
te el Licenciado D. Manuel Sell y Guz-
mán y Secretario el Licenciado D. An 
gel Galbe y Díaz. 

N O T í m s T J l í í M I A L E l 

N O U l í t A I U l K N T O . 

El Iltmo. Sr. Presidente de esta Audien
cia, ha nómbralo para el carj?o de juez mu
nicipal do S intiago de las Vegas á D. José 
Antonio Guzmán y Varona. 

H f , S S S O R A S T Ü ' m - I i O 
Ayer se ha hecho cargo nuevamente de 

PU plaza de magistrado de esta Audiencia 
el Sr. D. Ádolfu Ascudiilo de Gazoiáa, que 
ee encontraba en uso de Ucencia. 

1S U H V A H M , \ . 

Según nuestraa uoticias el día veinte del 
actual comenzará á funcionar la Sección 
Tercera de la Sala do lo Criminal rio enta 
Audiencia, creada por reciente Real Orden. 

Hii MR. I J O N A C I I E A 
Se ha encargado do su escribanía, el so-

ñor D, Eligió Bonachoa, escribano del Juz 
gado de primera instancia del distrito de 
Bolón. 

BB&AJ.AMUBHTOft PABA HOY. 
J U I C I O S O R A I . B H 

Sección 1" 
Contra Joaquín Beultoz Padrón, por dia 

paro. Ponente: Sr. Maya. Fiscal, Sr. Martí
nez Ayala. Defensor, Ldo. Barnal. Procura
dor: Sr. López. Juzgado.del Cerro. 

Contra Cipriano Diaz Suíírez, por desn-
bedioncia. Ponnete: Sr. Maya, Fiscal, señor 
Martínez Ayala. Defensor, Ldo. Portillo. 
Procurador, Sr. Villar. Juzgado, de Bejo 
cal. 

Contra Luis Pulo, por disparo. Ponente, 
Sr. Pagéa. Fiscal, Sr. Martínez Ayala. De
fensor, Ldo Calderón. Procurador, Sr. Vi
llar. Juzgado, del Cerro. 

Secretarlo. Ldo Odoardo. 
Sección 2* 

Contra Antonio Durán y otros, por robo. 
Ponente, Sr. Navarro. Fiscal, señor Villar. 
Defensores, Ldos. Pedroeo, Lancia y Solo-
ni. Procuradores, señorea Tejera, Sterllng y 
Mnyorga. Juzgado, do Bolón. 

Contra José A. Pulgarón, por atentado. 
Ponente, señor Sr. Pando. Fiscal, Sr. Vi 
llar. Defensor, Ldo. Pancorbo. Procurador, 
señor Tejera. Juzgado, de Belén. 

Secretarlo, Ldo. Llerandi. 
Sección extraordinaria. {A las diez.) 
Contra Jacinto Carvajal y otros, por a-

tentado. Ponente Sr. Freiro. Fiscal, Sr. Ló
pez Aldazábal. Defensores, Licenciados Ba
ños, GHborga y Elcid. Procuradores, seño
reo. Valdés Hurtado, Peroira y Tejera. Juz
gado del Pitar. 

Socretario, Ldo. Llerandi. 

A D U A N A D E L A H A B A N A . 

RKOAUDAOIÓN. 
Feaos. ÜUt. 

E l 4 de noviembre $ 26.182 2G 

CEOIÍICA_GEHBEAL 
Ayer 4 las doce y cuarto entró en 

puerto el vapor nacional San. Fernan
do, y á las cinco do la misma también 
efectuó su entrada do Liverpool y es
calas el vapor nacional Navarro, quo 
conduce cuarenta y ocho pasajeros. 

Ayer salló de este puerto para el de 
Nueva Grleans el vapor espafíolJimn 
Forgas. 

Nuestro amigo y correligionario el 
señor D. Romualdo Fernández, de San 
Juan y Martínez, nos envía expresiva 
carta protestando contra el asesinato 
frustrado de nuestro quorido director y 
amigo el Sr. Rivero, expresando á 'a 
vez el desw de su pronto alivio. 

E l vapor amerioano (Jityof Washiny 
ton, llegó ft Nueva York, hoy á las once 
de la mañana. 

CONSEJOS UIGIÉNIOOS.- E n invier
no es indispensable cubrir los pisos de 
mftrmol en .'AH habitaciones de dormir, 
con esteras y alfombras, pues la frial
dad del mármol, produce ataques de 
reumatismo y es un obstáculo á 1 * cu 
ración de los catarros y otras afecciones 
de las vías respiratorias. También xe 
comiendan los higienisti» cubrir de )a 
misma manera los pisos del recibidor, 
donde las personas permaneoen largo 
tiempo sentadas. L a frialdsdde los piós 
origina dolores de cabeza y trastornos 
digestivos. 

N O T A S D B SOCIEDAD.—Felioitamos 
por su feliz llegada, el miércoles ú timo 
en el Mascotte. al conocido y apreciable 
caballero don Francisco Pía y Picubia, 
de regreso de un delicioso viaje, que 
duró un mes, por la repúMiei* norte 
americana, habiendo visitad»» b>i8taSan 
Francisco de Caiiforni», la tierra do las 
minas de oro. 

Kl viernes, á las dos de la tarde, y 
ante un pequeño grupo de familiares, 
fué bautizada por el cura de la Cate
dral, en el Sagrario, la linda nena, so 
briua de nuestro compañero en la pren 
sa don Juan Miguel Ferrer, 6 hija del 
Ldo. Rogelio Bernal y doña Mhria del 
Barrio, Padrinos: su abuela materna la 
señora Felicia Ferrer, viuda do Bernal, 
y el coireeto caballero don Francisco 
Pía y Picabia. Pusieron nor nombre 
á la neóflía María, Julia, Felicia, Ma
nuela, Ana. Entre la concurrencia se 
encontraban las tres bisabuelas de la 
criatura, cuyos nombres lleva. Ja seño 
ra Felicia Picabia, viuda de Ferrer, 
Manuela Picabia, viuda do Pía y Ana 
Corp, viuda del Barrio, esta última de 
más de 80 afioa. Una luz que nace ilu
minando á t r e s soles que declinan. Con-
trasteslde la existencia. 

L A TLUSTEAOIÓN .NACIONAL.—Con 
su acostumbrada amabilidad nos remi
te el amigo Estremera al número 29 
de esta acreditada revista que llegó en 
el último como. 

Contiene, como siempre, un texto es-
cogido,en ei que sobresale el ártica lo ti
tulado "Crónica de la Guerra", y abun
dantes grabados, dedicados la mayor 
parte á los aconteeimientos que se de
sarrollan en esta Isla, como podrá ver
se por el signiente sumario: 

Obsequio á las tropas expediciona
rias. Col o rana en Puerta do Tierra, le
vantada por el comercio de la calle de 
la Muralla.—Ferrocarril de Remedios á 
Saucti Spíritus.—Retrato del Teniente 
Coronel don Francisco S. Martín, Jefe 
del batallón de Biza, que tanto se dis
tinguió en Peralejo. Comandante don 
Miguel Sooasao, que se di i t ingaió en 
la Sabana de San S¿rapio en un en
cuentro con el enemigo* Teniente Coro-, 

nel don Cárloa Palanca, Jefe de! R^gi 
miento Caballería de. Cimvjuaiíí .—I^la 
di Pinos, Santa Fe, eutrnia a! pn- ble. 
Un descanso de la Guardia Civil » n 
Cuba.—Parque de la plaza del Cristo, 
en Puerto Príncipe. 

Continúa abierta la euscrición á L a 
Ilustración Nacional en la Agencia, Cu-
ba 39; L * Moderna P<.esí», Obispo, 135; 
v Galería Literaria. Obirpo, 55, 

ALBISU. -- Hoy tfHbftj-in juatas la 
Compañía de Op'.ra Popu'ar y la de 
Z irzuela, cu !ft forma si guie ti te 

So pondrá en escertR él logúete có
mico lírico Ohatean Margüux. Después, 
estreno de la óúeta del maestro Mas 
cfigoi, vertida su letra al castellano, en 
dos actos, titulad*: (Javallerín, Rustica
na, por l.w etüorm Massoni, Martínez 
y S^nchf z, y sefiorea Sotorra y Ventu
ra. A i as 8. 

L a Empresa encabeza los programas 
con estas iíneap: 

' 'La Empresa de este teatro ha re
suelto dar á conocer ln ópera do fama 
universal Cavallar ía Rusticana,, vertida 
su letra al oastelluuo. H-t pintado ptra 
esta obra e) señor Arias la decoración 
que el público juzgará. 

Esta Empresa no inserta nunca pre 
juicios optimistas acerca de los artistas 
quo tiene escriturados, ni do las obras 
quo so dispone llevar á la escena, espe 
ra sobre tódo la espontantidad del jui 
cío público que es la quo prevalece." 

Además en una nota so anuncia para 
esta semana el debut de la primera tiple 
dramática Angelina Gay, con la ópera 
de Donizetti, Luoreoia Borgia. 

REÜMATICINA.—Va en aumento, de 
día en dí»,Ia venta de la " R e ü m a t i c i n a " , 
deiDi". A . P é r e z Mir ó. Ael iocoutDbuyer. 
los tficat'íí imcft resultados (btenidos 
por cuííutaM personas la usan, comba
tiendo los dolorosos accesos del reuma 
tiams. So'icítese en las principales fni-
m^cia^ da esta capital y provincias . 

I & i J O á . — L a E m p r e s a de esto teatro, 
deseosa d é corrospor.dw áta protección 
que el público lo dispensa üa contrata 
do á la inimitable P e t r a Meucau, á la 
tiple s e ñ a r a Leonor Fernííude.í y al ba
r í t o n o doa Aegel Martínez, les que 
unidos á la señora Gutiérrez, al s e ñ o r 
Salas, al svñor Robredo etc., forman nu 
excelente cuadro. Ahora lo que falta 
es que dfsrierro del repertorio Los 
Bufi>s de la Legua, L a Duquesa de Hait í 
y otros esperpentos por el estilo, re-
p r c s e u t A u d o juguetes de corte íino, d^ 
sarrollados non ingenio y con g r a c i a , 
como los ófttd saben esdribic ígaáo io S i 
rachag», Wen Gá'vez, Carlos Noreüa 
y Aut.mio S w ^ b a r . De ese m 'do el 
eipecUculo echaría rhícaa y los fre
cuentes estrenos darían alieionte al 
teatro de l.~8 jardines. 

Cuanto á la función de esta noche, 
se compone de la s á t i r a Apuros de un 
JBHgurt» y de ía parodia Ln Pericona, 
con las guarachas de r ú b r i e a . 

A L A J U V K I S T U D E L E G A N T E . - He
ñida tenido el pía er de saind-iJ." a' se 
ñor don Adolf) Roelandta, do regreso 
de su vbje á Enropi, de dor.de ha traí
do eaoogiiag novedades para an «ore 
(litado eistablecimienlo de sastreiía. 

NÉCTAB D E L O S D I O S E S . — F u e s Se
ñor, empieza el termómetro á indicar 
la proximidad dei Invierno con sus de 
lioiosas mañanas, diáfanas y frescas, 
tan deseadas por todos para paladear 
amenodo el sabroso chocolate baroelo 
néa de don Evaristo Juncosa. 

Una taza de ose rico y confortable 
desayuno, sorbida en esta é p o c a , inma 
diatamente d e s p u é s de df-jar el mullido 
lecho, fortalece el organismo y comuni
ca alegría al espíritu. 

E l chocolate dé Jaocoea , con leche 
de vacas, resulta otro néctar de los 
diosas. Probad'o. Su vende en los 
almucenos do v í v e r e s fino». 

Chocolate á la pollita—y hasta á la 
aticiana nchacesa,—todos engordan to 
mando—del olróoVate Juncosa . 

No HUBO FÜNOÍON.- No, no la hubo 
anoche en Payc^t, para eusayar con 
todo esmero L x T(!.«pesí<i<í, que va ser 
cantada hoy por B A i r e r a , la Delgado 
y la Méndez. 

E l domingo alcanzó Camjyanone una 
ovación, y el libado fué aplandidísiina 
VA obvTtxiTñ Í M Heroína del Véneto, del 
maestro D . Ar . ton ío de María Campos , 
padre del aotoal director do orquesta 
de dicho teatro. 

CAIIIDAD. —Una pobre viuda, madre 
de cinco hijos, todos pequeños, y uno 
de ellos cu la a g o n í a , se h.dla sumida 
en I A míífi HspHutosa misar i i , nin p'-.der 
asistir á las mas perentorias neoesida 
dea é implora la caridad de las buenas 
almas. 

SJ llama esta infe'iz doña M«gd* 
lena Burg>, v vive en la c*lle de Je i -ús 
María, núm. 71, cuarto interior. 

L A H I G I E N E . — L a s madres de faioi 
lia deben leer constantemente eyfci 
ú t i l ó interesante semanario, pu s en 
todas sus páginas se prodigan ú t i l e s 
consejos qne Ies servirán para conser
var saludables y hermosos á sus hijos. 
Véase el sumario del último nranaro: 

E l n i ñ o limpio. —Conaejos á los que 
tienen vjiquerírtS.—La temperatura del 
cuerpo humano.—El destete.—Vida ín 
tima de Pastenr. —L-» revaemnaoión en 
loa que han sido variolosos.—La obesi
dad.— Nuevos pavimentos. -Bvo luo ión 
del sentido de los colores en el niño.— 
Diü gnóstico bacteriológico de las aguas 
pot-bíes y su iroport-ineia higiénica.— 
Mañanan cientiílcas.—Anuncios. 

L a Higiene so pob'ica cuatro veces 
al mes, wstfirelo suscripción í-ólo 
cuarenta centavo.!1. Los pontos de óf t s 
s-ii: Librería de Riccy, Obispo 80; 
Galería Litt raris. Obiepo 55; Gemenre 
Silan, Sabana 98, y en la Redacción, 
Monte 18, 

DK ACTUALIDAD,—-
E n araa del dobor, al campesino 

la ley severa convirtió en moldado, 
y no bien el lugar hubo dejado, 
"á la guerra llevólo au destino. 

Luchó, con ose temple diamantino 
del héroe dol montón, siempre ignorado; 
mas pronto, ou un ataque inesperado, 
sucumbió en la revuelta de un camino. 

Y en taato quo on la tierra enrojecida 
con su sangre, después do la refriega, 
lo sepultan, y el mundo deól se olvida, 

su pobre madre, anciana, y casi ciega, 
consume el resto de su triste vida 
esperando una carta, que no llega! 

Antúnio Zerólo, 
Laguna (Teuorife) 1895. 

CBNTKO F A M U I A K . L E A L Q U Í Z A » . — 
"Con extraordinario éxito qundó la 
ñesta combinada para ía inanyuieción 
dé los nuevos salones de estasimpitica 
sociedad do instrucción y recreo, ilesta 
que se efíctuó en l a noohá del 31 del 
pasado. 

L a parte dramática, é cargo de la 
Sacción de Declamación del Instituto, 
estuvo bien desempeñada, distinguién
dose BobrHtnanera las señoritas Coleta 
De'gado, Carmela y Rosaliua Itnrralde, 
que mmo'ieron, lo mismo que IOH señó 
res Cuitar, Viílaca, Va'dés, l a Uz, L& 
borde y demás atiaiouados, mil pláci 
mes de la escogida y numerosa concu
rrencia. 

E l monólogo L a gota de rocío, desem-
peñado por el señor R o M l ó , no dejó 
nada que desear, pues fué interpreta 
do con propiedad. 

Concluida la primeia parte, comenzó 
el biilc, que duró h^sta la» tres de le 
raaOana, > ea él lueieron su elegancia 
y hermosura distinguidas y encanta
doras señoritas, que contribuyeron á 
dar realce á tan hri lante fiesta. 

También la Directiva mereció olo 
gioa de la concurrencin, por haber ele 
vado el Centro á la altura en que hoy 
se encuentra.—X Z. W.v 

L» IGrNi R A N C I A E S A T E K V 1 D A . — U n a 
verdulera asistía & ia representación 
gratuita de una ópera en ei Gran Tea
tro. 

Al oír un coro, pófiose á gritar: 
—¡Miren ustedes qué canaliae! Por

que no pagamos, cantan todos juntos 
para acabar más pronto. 

FOSFATINA FALIÉRES. Aumento d é l o s N i ñ o s . 

e m y a d a , r a d i c a l y c o m p l e t a d e l a s e n f e r m e d a d e s 

P A E A T O D I G E S T I V O , 

E T A . 
-6 N 

• tik nited aburrido <le p.obar medicinaa p«rn el E S T O 
MAGO, y quiere enraríe pronto y bien el dolor de eítiSbatogo 
ardoren, aceilías, repnguancla, vómitos, mareo», vtfrtigo?, cv 
tarro», iatestinale», dlsentoiía crónica, álepop.iia, malas diges-
tionos, ioapotenoia, gastralgia y diarreas por antiguas qnoueau 

C 1776 alt 12a 4 N 

PÜESTOff iE L A K s - D I G E S T I N A I T L 1 U C I 
Este R E M E D I O bi jo la forma do O B L E A S pnedo titularse maravillaso por l.i bondad do sus 

efecto».—So gtraut'za el alivio y la mejoría desde lu primera caja. 

P r e c i o : $ L C 0 la caja con 30 obleas. 
De venta: Sarrá, Lobé, Johnson y 

drognerias y botica San Odrlos, San 
Miguel Wó, esquina á Lealtad. Habana 

V.-;'-.:i 
B i e i V i a O i t Z A Í í r t S MAS P O O S R O S O , e, i tE ¡OV.S Tí l'UY ESTíS mis ripido y el T O N I C O 

¡VÍTAIJIZ VO a i i i e i é r g n j leí ouarp i haii»n-> j leí í i o a n » noi-irioio. 
EÍÍJVÍJÍJ o s a a / j r U l e - ) C O R D I A L «¿tyjr M agrvltHU P u d i tmarsa ooa toda coallanza. 

| li^aip'-'i hisa b i o n . 3a í ^ r . i f irtiflia it) 33 ininj l i i t ) E ie t i l i m ) i t > m u o t .aoíot . . ) djl u o r e b r j y n e r v i o s . 
l / ^ r j í S 4 la OISOlf j tDVD y P J S T R A G I O í í N á i V I O i A , p r e t D i . U pir i n t o r a u l a , e x c e s o » de 

l J ItX c \ . trabaj >-i tatalntmloíi y safi-inaieitoi m iralfli 
1 i"^ T T D A Ia ¡áÓFfOLEN'"HA, dosaoi soastintos Jo doraif, psreí» y sueño involutiUrio. Dosvane-

K J A . ctmioiti, f vtig\ fíiiisa y msital. R\riaitls no 
la A N E M I A , clorosis, jaquecas y ueu-ai.(i*i r^beldai Ataques do nervios. Manstrjaoión 
difícil y doloro^. Plores bluiKiai. PttpittTÓi del o trttóq. 
•e i t i v x «Tfraaco. Vmitsi: S^-rd, Lohíí. .íolinsou, San Slüruel 10?. 

C U R A 
.(d>: í)!) 

DTJEAÍÍTE LOS CALORES, el afamado y 
bien conocido Vino de QUINA LARKOCHK 
(honrado con una recompensa do 16,000 fr. , 
y 7 MEDALLAS DE ORO) tonifica e l estóma
go y los inteaiitios desalterados. Loa hqxú ' 
doa fermentidos debilitan SÍQ quitar l a 
Eed. 

Aviso IMPORTANTE.—El alquitrán G u -
yot, {Crqysu'asy Licor) que desdo hace 
tanto tiempo os conocido como e l remedio 
más eficaz para la curación de todas laa on-
formelades de los bronquios, del pecho y do 
la vejiga, viene sieutio objeSO de írtícneutea 
iraitaoior.es y faleificaciones que no sola 
mente no curan sino qae alguna vez son 
pe! lgrf8«e. 

Do aqui ol qne fiea siempre interés de to
do comprador asegurarse por s i mismo 
(EXIGIÉNDOLO EJÍ CASO NECBSARIO) de 
que el producto que le venden lleve sobxe la 
etiqueta del frasco la dirección CASA L - FRE 
RBt PAIITS, 19, RUÉ JA' OB, única casa 
donde eo fabrica el verdadero Alquitrán 
Gvyot (Licoit v CAPSULAS i. 

VINO CORDIA!, 
do 

la debilidad gouoral, oxtauuaoióu, tlauaiinianto, parálislu, i .!.»•• y fl')Jsd«d da las pior
nas. Euflaqitaoliniauto progreitvo. F a l U da apotitj pjr atonU dal <>••.. n i;; dlipapsia yj 

diarreas crónicas. 

do Ulrici (Qi^mico) 
E s el a l l m - u t o m is completo dol 

oer bro y nerv io s . 

CURA 
Í"1TTT-? A la osuorma'orroa. pórdida» seminales y do U sangro. Tristes*, donriolóa física y m ontal. 
V > KJ Ebi'V Pórdlda de memoria. Incapacidad para estudios y ungiólos. Vahidos, 
/^(TT D A 'a dobili iad sexual 6 impotoucia por abusos Sii l a Inrnntud. 
KJ vJ XVXJL da la tnólula espiaat y ooavaleioDuoias doscuidadas. 

Kl uso da esta ronedlo regañan la SÍU ÎV», dj ah( I* r l i l l» najoría qus pro itina, bastando to mar uní 
[solo fnias^ pira snntir alivio y alouttr al pailonta il o )iitl'ia»T I . ol V Í N O ' J O l i D I A L hasta obtenetj 

desmayos, escrófulas [ 
Voj SÍ prematura. D ebilidad ( 

l* oursció i ojmpletx 
O 1777 

12 • el maj Vt preservativo de la tisis y catarros. 
RJI 5 N 

A lo?̂  novios ofrece 
J U E G O S B E C U A R T O , 

I D E M D E SALA. 
I D E M D E COMEDOR, 

fflo'És especíeles m m vistos ea la 

PIDASE CATAIOGO 

M C A E N SU C L A S E . 

m m m i se AL eo 
Y O f f i P l i 61. C 1821 31-3 I v l 
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1)1 A'5 D K N O V I E M B R E , 
lil (íiroular eati en Santa Domingo. 
S r. / . \ - • - y santa Is^bal, pvire d i San J u a n 

l'.^utst*. 
S .n Zacu ía i y 8a i t a Isabel. E a Juaea, en tiempo 

del rey Hori>d««, fué glorioso el nu.nl>-« do Zaoa i í i s , 
s » w U : . ' , profsti y padre dá S in Juan Bautista. 
San Liíaas EranafeUsta sn el principio da su E v a n -
ge'lo dice divinidades, hiblaudo da él y de sus vir -
tudea. 

E t J eiotc'o solo basta para tenerlo por tan gran 
soit i counjes, y sobre todo haber tetiido un hijo co-
m» el Bautista. 

•an Zacaríaa fné muerto por mandado de Horo-
des entre el templo y el altar, donde fué criada la 
Siintí ima Virgen María. 

L« gloriosa Santa Isabel, su esposa y madre de 
]5->ut sea, fué de la tribu de Aaron, de cuya saot-'d id 
trati como de la del Santo Zacaríní, su espoto, el ea-
gradb cv.u;goli ta San Lúeas, en el principij de BU 
Evacec.'i-: y f quí solo hablaremos de su gloriosa 
marrle. Despuós que el Bautista se retiró al desúr-
t « «i hscí-r vxl» solt'aria, Isabel se re>iró á la mon-
t ñ i dt J a bap & t u casa, y al í vivió santisliname <tb 

üe quiso el Señor llevársela en paz y gracia 
cuya 

F I E S T A S E L M I E R C O L E S . 
Misas Solomne»,—En la Oatedral, I» de Tercia, A 

las ocho, y en las demás iglesias, las de costum -
bre. 

íJurta da María.— Día 5 —(Jorreaponda visita 
íl Niioií.-it S:.fi <ra de hs Nieves, en Facía 

I . J P . 

E ! martes r> del actual á lan ocho do 
la mañana, na celebrarán honra? fúoo 
brea en ol Convento de Ntra. Sra. de 
las Mercedes, por ol eterno descaneo 
de! alma del 

S J . J n a n J o s é L e Q i i i l í i í A F r e p i , 
E n tu octavo aiiversarij, cuyo falleol-

niiento ocurrió ol 3 de Noviembre do 1887. 

Sa viuda enp ioa á sus familiares 
y personas de su amistad se sirvan 
asistir á tan religioso acto, favor quo 
iigradecerá ©tern.imento. 

íjor. í'res Sacerd')tes que apliquen 
ol faino fiaeriticio de la misa, con rea-
poósa al final, de dicho día, en el ex
presado convento, por eu alma, reci--
h rán !a limosna de un escudo en oro. 

Habana, Noviembre 3 de 1895. 
1V521 if.-4 21 3 

S E R M O N E S 
que se han do predicar durante el sojfundo semestre 
del añ>. 1893 en la Santa Iglesia Catedral: 

Noviembre IV—Todos los Santos, Sr. Canónigo 
P6MÍti-Bi-.iario. 

í lem 16.—San Cristóbal (fiesta de Tabla), Sr. C a 
nónigo Magistral. 

lieio 21.—Domingo X X V post Pentecostés y la 
Dedicacióa de esta Santa Iglesia, Sr. Canónigo Ma
gistral. 

b •••Tiibre 8.—La Pralsima Concepción (fiesta de 
Tabla), Sr. Dean. 

I le u 24 —Calenda, Sr. Canónigo Magistral. 
líh.rn 2 6 — L a Natividad do Ntro. Sr. Jesucristo, 

Sr. Canónigo Magistrcl. 
A D V I E N T O . 

Diciembre 19—Dominica primera, R . P, Vega, de 
San Vlot L t o Paul. . 

Idem 15.—Dominica tercera, ü n Religioso Car
melita. 

Idem22.—Dominica cuarta, Un Religioso d é l a 
O. de San Píancisco . 

N O T A . 
E l coro empieza á las 7^ desde el 21 de marzo has

ta el 21 de soptiumbre, que da principio á las 8, y en 
las Fiestas de Tahla á las 8J. 

E l Excmo. é Iltmo. 

D E 

O A S T E I X S . 
C S u s > a n l a a n e m i a . , p a l i d e x , p o b r e z a d e l á s a n g r e ^ c l o r o s i s ; , p é r d i d a s d e l a s 

f u e r z a s ^ i r r e g u l a r i d a d e s d e l a m e n s t r u a c i ó n ^ e t c . . , e t c . 

Esta pildoras aumentan muy pronto ol número do los glóbu:Ps do la snngre y su color, y sus efectos 
83 hacen var eu poco ik-mpo. Por estar unido el h'órro al rn t>arbo, no producen eslreflimieuto. Por ostar ul 
hierro uui.io á 1* cuasi», su acsióu tónica aumenta. Moderau y curan las enf ^merta-'e» arriba menciciiidas 
Aumentan el a etitb y fucilltau la digeitión Est? prep-rado es uno c'o ioi ferruginosos más onóigicos, 
nos 6. poco¿ dtas lio tomarlo se n-itala melorfa. 

Se toman con tumi f i -i'i l i l, pues son t. i>i i»g>-a UU\K* c o m o un cinfils P-ir.i una curación completa su 
u-o drtbn prolongarse por a'gú'i i omp > Hs d^i da lot f^rrug noiis m4< luratis. No ounogreco jaiii/i( U den
tadura. Estas pildoras no i o n u 1 servólo, su co npo-lotóii .;fl ú r f T a t o f ó . r l o políl^ico, ruibarbo do China y cua
sia. Uíunon t idoí 1 IB rcquisUos p ira quo neiu uu proparado oxiobute on ¡ai enfarmodado» dichas. E l tartra-
t u fé rico potánio» es U â l da hl(> r > quí m(Jor so íllgl«rs LÓ.̂ HH las iiislruooio:*es quo aoompaflan el pomo. 
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A la memoria de U Si'Ha María 
Amér ica Albacete. 

Ante su tumba. 
Quiero Maií i , con mi débil canto 

Ante o, ta tumba hi!e.-icii>Rft y fría. 
Mostrar que re rocuerdsn todavía 
Padres y hermanos cm acerbo llanto. 

Y annqm en r&oi lo vuelo al cirio santo, 
D j istcs nuestro hrg-.r sin a'eyrí». 
''ouBtrva nnest a mt-tita noíhe j c,i*, 
Tn :.separtbl imt g n par» enoa(>t9. 

IIo?, tu morada ta tMEte y solitaria, 
E» ei Mlsjo do un ciprés su abr.go, 
Y un débil rosplandor su iluminaria. 

Duerme, María, Dios etiá contigo. 
Duarme; que yo, tu hermano, uaa plegaria 
To entono con amor y te Inndigi». 

Sohador Albacete. 
Ndviémbre 5 de 1895. 

12G09 1 5 

Si en toios los tiempos se h i di. h > v repet .io'.n 
todos los íouos Q U E E V I T A R V A L E MAS Q U E 
C U R 4 K , L O S !;>USPBNS01iIí;S H I G I E N I C O S 
D E R O C A realizan hasta la perfo ción cae bello 
ideal <ie la Mediólas, 

Quardi-caraitas, jsbó'i sulfuroso do la ':Meo&", a -
paratosde goma y C A L L I C I D A L L U C H . 

78, Amargura, 78 
12540 1-3 

Impotencia. Perdidos semi-
aales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis, 9 a 10,1 á 4 y 7 a 8. 

1 0 6 . 
C 1807 26 1 N 

í m m m m n m . 
L a guerra y la crlsla son la causa del ma

lestar general quo se siente. Rara es la per-
son.'i que no sufre luoralmento míía ó menos. 
Eso siifriinlento del espíritu fatiga el siste
ma nervioso y concluye por producir verda-
leraa enfermedades, tino so sabe acudir con 

tiemp') á atiijar el mal. L a COCA, ea ol ver 
dadero estimulante de los nervioej los iadioa 
do {a A m é r i c a del Bur podían soportar gran
des fatigas, alimeutándoee; pero & costa do 
chupar de oontinuo las hojas de Coca. Con 
el extracto de la Coca recibido directamen
te del Peni, prepara el Dr. González au V I 
NO D E COCA, que tan exoolenteH resulta
dos ha dado, recetado por los principales 
Médicos, en todos loa estados que reconocen 
por causa el agotamiento nervioso. Cuan 
do lao fuerzas decaen, el cerebro se debili
ta; hay insomnio producido por anemia ce-
rtbra ; se pierda d apetito y hay torpeza 
para toa trab&joa intelectuales, no hay me
dicina como el Vino de Coca del Dr Gonz^ 
lez, para levantar el ánimo, restaurar las 
fuerzas y devolver al cerebro su potencia 
de prodüccióo. 

E n Francia ee le llama el Vino da los L i 
teratos, por el mucho uso que de él hacen 
los hombrea de letras, y en Italia ae le lla
ma el Viuo de los Cantantes, porqno se ha 
notado que ol Vico de Coca tiene entre 
otros la propiedad de ¡¡clarar la voz. Varios 
respetables predicadores de la Habana em
plean con éxito el VINO D E COCA del Dr. 
González que ee prepara y vendo en la 

BOTICA de ÍSANJOSE, 
calle de la Habana n? 112—Habana. 

NOTA.—No confundir ei Vino de Coca 
del Dr. González con otros infarioros en ca
lidad y do precio imn subido. 

C—1821 Nv3 

O'Kc núm. 83, cnlre Villegas 
y BerDaza, 

E s t a b l e c i m i e n t o e s p e c i a l p a r a 
a r t í c u l o s r e l i g i o s o s y o r n a m e n t o s 

p a r a o l c u l t o . 
Imágenes de un> eccultur* muy esmera

da y decor ci^n muy fina y variando au al 
tura de 25 á 75 ceotíraetroe, entre otras mu 
c as que esta casa tiene, citaremos algunas 
do taa do más nombra- ¡a, como Ntra. S-a. 
del Carmen, Ntia. Sra. dol R- f ario, Ntra. 
Sr». de las Mercodea, Nira. Sra del Pilar, 
Ntra. Sra. do Lourdes, «.tra Sra. del Sa 
grado Corazón, Ntra. Sra. do la Soledad, 
Purísima Concepción, Niño Je tús , Sagrado 
Corazón do Jefús, Sagrado Corazón de 
Ma?ía, San Antonio de Padua, ^an R a 
món; San José, San Vicente de Paúl , 
San Noque, Sau Ignacio de Loyola, San 
Blas, San Miguel, San Bernardo, Sau Fran-
cieco de Asís, Santa Lucía, Santa Teresa 
de Je da, Santa Clara. Angeles de distin
tos tamaños. Crucifijos representando á Je
sús on espado de egañía y muerto. Cande-
leroci para altares. Vinajcrcte pata la Santa 
Mis». Hostiaiios, cálicea, lampa-itan para 
oratorios, Roaarioa de Jerusalem tocados eu 
el ,wanto Swpu'cro. Idem otros muy finoa do 
nácar, piedra ónix, etc., ote 

L a s imágenes quo vendo ójit casa fuaron 
autorizadas por Su Smtidad para bende 
cirla-", según copia qus on nuestro poder 
tenemos del Decreto expodido on I k m a el 
día 1? de a! ril de 18S7 y firmado por el Car 
denal Presidente do la Sagrada Congrega
ción do Rito y con indulgencias especiales. 

Los precios son económicos. 
Unica cata para estas ecpeciaUd dos 

E L AZUL DANUBIO. 
O ' K E I L L Y 83. 
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m m m i EÍFEEEM 
MEECANTIL1S. 

Eipsa Se A i 3 « s íe Dsposilo 
P O H H A C E N D A D O S . 

HECRETÁRIA. 
Pof f ilt», de! neccBario nd uero de reprooentacio-

nes no h \ tenido i f )0 o la Junta General de accio-
nistai seDalada para el dia 1Í8 del aoteal, y en su vir
tud y con arreglo al arlícul > 15 do los Estatutos, se 
les convoca de nuevo para dicha Jauta que tendrá 
efecto ol dia 18 de N viembro próximo, á las 12 del 
di», en las efleinae de la Emprepa, San Ignacic DÚ-
moro 50, con la advertencia ae que ee verificará ecu 

Sr. Obispo da y concede 40 3 el número de loa que concurran, sea caai fuase. Tie 
días de indulgencia á los fieles, por cada vez qun ol-Kne por objeto leer el informe preseutvlo por la Co-
gaa devotamente la divina palabra en los dias a r r i m i s i ó n glosadora de cuentas, nombrada eu noaión do 
ba expresados, rogando á Dios por la exaltación de . 21 de Mayo y se tratará de onantos mas particula-
la fe católica, conversión de los pecadores, ex t irpa-¿res jnte ieaan á la Empreña. 

E l Secretario, Cár-
16-33 

11110 DEL COiEfiGI. 
Feríocarril^s Unidos de, la Habana 

y Almaccniis de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 

A d n i i n i s t r a c t ó n de los F e r r o c a r r i l e s . 
Doáde ol uia 1'.' de Diciembre próximo se eeta-

blecen nueras tarif ta para los trausportos de viaje
ros y mercancías oa fas líneas do etta Sociedad, 
conformo á h» siguientes ba«es: 

T A R I F A S . — G R A N V E L O C I D A D . 

V¡i>jeros—lí claee.. 
2? claso.. 
3? clase.. 

Equipajes.— Enotr 
grs, meroiiicíif . 
anima es y avus ét 
j iuUs , ele-

Valorea—Monos 
ÍIO 000 00 

Más <ie id , 

Unidad 

• K r cabeza. 

j>.r cada 100 
kff».. . . 

$'00. 
id. 

Paite 
fija 

$ 0-84 
0 56 
0 42 

0-28 

0-25 
0-12Í 

Parle 
^ropnreio-

DHÍ » la 
liatancii. 
{pr.r ki ló

metro) 

'tf. 3 
2 

!! i 5 

Cts. 1 

P E Q D E R \ V E L O C I D A D 

oióa de las heredas y demás fines piadosos do 1A I - B Habana Octubre 28 de 1895. 
gleüa. i losdeZftldo. 1779 

Mercancías—1? cla
se.—Comestiblrp, 
btbidao, ropa , mo
biliario, objetos m» 
uufao tDrados , ctr. 

2? c lase. — Gianoa, 
f j r r e j e s , tiptá*, 
m a q u i L u r i n , u i á r -
noies, e tc 

3? « lase—Sillares,la
d r i l l o s , t e j a s , ma
deras , carbón ve 
getai, etc 

4? c'aee—Tierra», A-
r e u a f , p i e a r a ^ c í i r -
bón m i n e r a l , a b o 
nos, e tc 

Animales.—1? clase. 
—Enjaulas , polle
ras, cajones con 
verjas, etc 

2? clni-e—Bueyes, c» 
bal 1* IÍ, étrt 

3? clafl.j — Terneros, 
puercos, etc 

4!., ciafe.— (Jameros, 
Ic.hoLea, etc 

Carru.'ijís—]* clase. 
—Victorias, T i l 
bmis, etc 

Sji? clase.— Omnibus, 
e to 

3? clase.— (.'arrotas, 
eto 

por toaolada 

por tonelada 

por cabeza 

p o r m cúb. 

$ 0-68 

1 12 

0 84 

0 30 

$ 1 68 

0 56 

0 21 

0 14 

$ 0 42 

0 21 

0 07 

Cts. 6 

Cts, 6 

2 

. . 0 75 

. . 5 

Cts. 1-5 

. . 0-75 

. . 0 25 

N O T A . — L o a bultos quo peen do 500 k;-) por m. 
cúh., sbonan l i mitad del previo d i la t'» nel ada por 
cp.dB m. cúb. 

O B S K U V A C I O N B a 
Viajaros.—Los l i letea de viajeros on o' ramal de 

Rf>g"a, linoa de Villanneva, ramal de Alfonso X I I y 
r.-» mal de Bítaban-ó, gozan do n í a rebaia de 20 por 
100. 

L o i btretes do viajeros entre Regla y Je tú i <í8l 
Mon'H. y J . :iel Monte 7 Cerro, gozan del 60 D.g 
de rjbaia.— os biilatta entre Reg a. JJSÚI del Áíon-
te v Cn^-ro. á A m-^ndire'. Parro, Aguada del (-'nra 
y Rincóu. giza • dol 5> ''n re') ij 1 —Los do Re 
gla, J de1 M íiite y i r r o í U juiai, 8'.n Ai.touin, 
Seborarol, Ueibi y G ¡f'Hj ly, y lo« do Matanzas 6 
G11 inabiua <()zin del 40 pg —Los de Reg'a. .1. del 
Mjnto i O rni'i Gtv.ít , y .01 de M í t v z » . ) á Ibarra 
tienen el 30 j - ^ de reb. ja. 

S . d^pa.iban billetes d i IDA. y V ü E L T A de 
Luz á Jar» ¡11, Agi ' oat.'i, Matiuzas, Limonar, Coli
seo y JOV̂ IUIUH v de L i u y J . del Mo .te á Baja -
cal. Sin Felipe, Meln'in, GUÍÜOJ, S«n Nicolás, P a 
los, Unióa A'f'nso X I I y Bktabanó, y vice-versa 
con el 20 p § de rebaja. 

H« exoenden billett-s do abono pira 12 v¡-jei con 
el 20 pg de rebuja, y para 21 visjes con el 25 p g . en 
las conuicoiics kabitiiales. 

Los paaejns en combinacló» por Jove'l .nos y ü -
ulón gozan del 10 pg de rebaja, y los precl s de Re 
gla á Cárdotas y Clóri , y do Matai.zis á Colóo so--
rán los ndsniue precios at.t'gnos. 

Mercancías.—Su la) taz'fas d) mjrcanoíai se ha
rán las siguientes rebajas. 

DÍ Villanneva ó Kf gla 
á Matanzas ó v ce-vorsa 
á Madan 
á .lovell.-nos 
á R i L c ó a 
á Gov. a 
á San AIUULÍO 
á Ceiba 
á Guao?j iv 
á Bejucal 
á Palenque 
A niimea 
á B i r m t j a 
á Cnión 
á Alfonso X I I . . . 

Do Matauzas 
á Ha os 
á Borine a 
& Umón 
á Alfonio X I I . . . 

1? 
daré. 

50 p g 
30 
40 
40 
,80 
30 
80 
¡60 
50 
¡20 
50 
,20 
|30 
130 

2? 
•.luso 

Í21,8 20 
30 
30 
20 
3» 
20 
50 
id 
10 
10 
10 
20 
20 

10 
20 
50 
40 

3» 
¡ase. 

30 p g 
10 
80 
20 
19 
10 
10 
40 
30 

30 

¡Ó 
10 

4? 
dase. 

10 p g 

111 

l o s trarspnrtes d» la caña de aziiz wr goza 1 del 
SO ¡ ) § d- teb j . 

Él caibó'i v ir-ti' ê B .tabiinú á Villanu-vi goza 
de a reh .a de 35 y g 

E l a z ú n r y la látei cjnt inú.n despachándoso por 
las antigua» tarifis 

Los transpnríos oa combinación gozarán de la» si
guí ntes reb; j ts: 

Ci>mbinao?é,i por Jove 
jlaar.s —De las E i lacio 
nes de k s Ferrooarrilei-
Unidos á las de la Huet 
de Cárdenas j vloe-versa. 

Combinación de RegU 
ó Villanneva á las Esta 
doces de la línea dn Cár 
denas y vico-versa 

Cumbioauión. Cuandi 
el transp-jrte sea ent < 
Vi l anueva ó Regla y Cát 
denus ó vice-vtrsa 

Corabinación cuando e: 
transporte sea entro Ms-
1 anzas y Colón ó vice 
versa 

3 3 p g 

50 

70 

Combinación por Ma 
i .( 1 • Do las Kstaoione 
de los Perroourrlles Uní 
dos á. las de la línea dt 
Matanzas y viceversa.. . . 

Combinación. Cuandr 
el transporte sea do Vi 
llanneva ó Regla á todas 
las Potaciones de la línea 
de Matanzas 

Combinación (]OT B a -
tabanó,—De las Estacio
nes do loa Ferrocarrile 
Unidos en Combinación 
por Batabanó con los va-
porús do Vuelta Arriba, 
vu Ita Aba|o ó L i a de 
Pinos y viceversa 

Combinación. Cnaudt 
ol traneporte sea do Vi 
llauuevi ó Regia eo com-
binanióti por B a t a b m ó 
can los vapores do Vuel
ta Abiijo ó Isla de Pinos 
yj vice-versa 

60 

30 

40 

5 « 

20 p 8 

40 

60 

60 

20 

50 

l < » p g 

30 

P0 

20 

30 

10 

40 

lo 

20 

lo p; 

30 

20 

Cuando el cargidor ocupe toda la capasidad de nn 
carro, y cuando nagan por sí los interesados la carga 
y descarga de los carros, se aplicarán tarifas reduci
das espeoiüles. 

Para más detalles pod'án lo* cargadores dlrigires á 
esta Administración en Villanneva, ó al Jefe de E s 
tación de ia localidad. 

Habana 1'.' do noviombro de 1893.—-El Adminls 
trador General, A. de Ximeno, 

C a i m « 

C U R A C I O N D E L A S E N F E R M E D A D E S D E L S I S T E M A N E R V I O S O C O N E L 

A bare do octriculna y fósforo rojo. 

r ó r u m l a aprobada por l a R e a l A c a d e m i a de Medicina y C i r n ^ t a do B a r c e l o n a . 
Aliviu con solo nn frasco, do la enfermedades medulares, la impotonoiu ó sea la relajación sexual del 

hombro, los calambrts, hormigueo y pitralísis, la anemia, los dolores de caber.a, ol histerismo y la hipoeon-
drfa: de efestos tápiiloi en »l insomnio y en los espasmos musculares. Como tónico abre ol apetito y ali
ménta la fuerza orgánica y cura la dispopsiu atónita T las flatuleuoia, Eitnn verdadero reoonstituyonte ou 
la convalecencia de las enfermedades agirlas. 

Do vonta: Farmacia Sarrá, L a Reunión y principales farmacias; ou autor, I . C E R A . 
C 1726 alt 12-20 O 

A u P e t i t P a r í s . 
Hemos recibido v puesto á la venta nuestro GRAN SUR

TIDO de m v I K R I t f O » 
Sombreros, últimos y grandes modelos, asombroso surtidt?. 
Cintas, encages, blondas, plumas, pájaros, olíales, faldelli

nes, g^rritas y ajuares. 
CORSETS, 2 r a n surtido. 
Agua Vegetal" para el oaber.o. Sombreros á un LUIS, 

o m u 1 1 no, ü i a m , r á w m 1 1 m . 
U-2 21-3 

DUCHAS ALTERNAS Y MASAfiE. 
E a o l c o n o c i d o g i m n a s i o de B o m a g u e r a , C o m p o s t o l a 1 1 1 y 1 1 3 , ontro 

S o l y I v l u r a l l a , por $ 1 . 5 0 p l i t a a l m e s , á más de un bien montado gimnasio, podrán usar 
de las duchas corrientes, asi como dolus baños de aseo, fríos y templados y dol departamento mil ico ea-
pocialldad de esta casa, donde se aplican toda clase ds duchas, ya por la forma coma por su temperatura, 
general, local, semicupio, renal, escrolal, etc.; frías y nltoriias, cuyo departamento tiene snfleientes cama
rines para desnúdame con toda iudopenKencia, sin alteración de cuota Y BAJO LA DIRECUION FA
CULTATIVA DE SU DUEÑO. E n e l m i s m o s e a p l i c a n c o r r i e n t e s e l é c t r i c a s , 
m a s a j e y so h a c e n l a v a d o s d e l e s t ó m a g o p o r u n a m ó d i c a c u o t a . 

12353 10-20 O 

V I N O D E P E P T O N A 

PREPARADO POR EL 

O o n t i e n e 2 5 p o r 1 0 0 d e s u p e s o d e c a r n e d e v a c a d i 

g e r i d a y a s i m i l a b l e i n m e d i a t a m e n t e . P r e p a r a d o c o n v i n o 

s u p e r i o r i m p o r t a d o d i r e c t a m e n t e p a r a e s t e o b j e t o ; d e u n 

s a b o r e x q u i d t o y d e u n a p u r e z a i n t a c l i a b l e , c o n s t i t n y e u n 

e x c e l e n t e v i n o d e p o s t r e . 

T ó n i c o - r e p a r a d o r q u e l l e v a a ! o r g a n i s m o l o s e l e m e n t o s 

n e c e s a r i o s p a r a r e p o n e r s u s p é r d i d a s . 

I n d i s p e n s a b l e á t o d o s l o s q u e n e c e s i t e n n u t r i r s e . 

E e c o m e n d a m o s s e p r u e b e u n a v e z s i q u i e r a p a r a p o d e r 

a p r e c i a r s u s e s p e c i a l e s c o n d i c i o n e s . 

A l p o r m a y o r 

Droguería del Dr. Jhonson, Obispo 53, 
y en todas las botica. 

C 1781 l N 

R E Ü M A T I C I N A 
del D r . A . Pérez Miró 

(Marón reglslrada) 
Remedio muy eflc»>z e j o! roiinntitm.). LOOÍÓJ qao rob^ja la fldbro ripidamente. Ss vende 

por B'.rrá, L'dtó, Jjhnson, S in .losó y en t.idas 1 is de uí^ Droguerías y Farmaclss do 1* Isla do 
Cuba, Puerto Rico y ¡Vfójico. 

O 1670 24-7 0 

A l o s e n f e r m o s . 
L a moKiiesiu iioreadu antlbiliosn titulada Juan José Milrqnez, 

tan acreditada en todo ol mundo, viene siendo hace tiempo obje
to de ambiciosos especnludores, quienes incapaces do .nvoutnr 
nna prenuraclón que aumento los conocimientos de la ciencia, 
solo so dedican & explotar los descubrimientos del hombre que 
estudia y que trabaja, con gruvtsimo dafio do la hmimnidad al 
harrr uso do una ínula preparación y ron perjuicios grandes de 
los intereses del úAioo y legitimo poseedor dol secreto do fabri
cación del ptoducto, cuyo ducTio es don Miguel Jesús Márquez. 

AHÍ so vó que esta MAONKSI A, invi-iiludu en 18;iO y perfeccionada eu 1H10. cuya faniii adquirida por 
sus virtudes, viene siendo, cuino deciiuou urrlha, ohjeto de pertinaz especulación do varios imitadores, bien 
sea falsificando los procedimientos, envasesy nombre, ó liicn un su propio nouibie como autoros, engafian 
al paciento público vondlondolos un inedlcamenin quo no procede ni logren nnnna hacer producir los bonó-
fleos resultados que ln legitima M A t í N K S I A titulada .1 UA Nf . IOSK M A U O U F Z , según marca registrada 
en todos los dominios ospaflolos. cuyo propietario es D O N M ' C U E L J E S U S M A R Q U E Z , el cual provie
ne al público tenga sumo cuidado en ia elección de la mvgni'sia, y no confunda la referida con otra cual
quiera. 

Garantizando el Unen óxito, don Miguel J . Miirquoz ha resuelto qin las carátulas do su M A G N E S I A 
A E R E A D A A N T I B I L I O S A J U A N J O S E MABOUtflZ lleven la llrma con tinta roja MignelJ. Mdrquet, 
en la carátula de su nrodnnto del mismo, resultando falslñcadim todos los pomos que no tengan este requisito 

L a citad» M A O N K S I A curalaeufeeolones Riguientes: Acidos del est ómago. Mareos on las navegacio
nes, Retención en la orina. Arenas en 1» vegija. KxtrcIlliiilcMio, Indigestión, Dolores de cabeza, Jaqueca, 
Bilis, on una palabra, cuautos desarreglos sean producidos dol estómago y do los intestinoi. 

Pídase la üfaguesia Mániuez, padre.-
TeWono 7()(). l l ábana . V 1827 

HÍOI liruaclo 2i>, 
alt 

Apartado 287. 
4-5 N 

h i m BE m m . 

0 
8, í f i J E l L L I , 8, 

p k t B j l P A Q i m P « K £ L CAlílU* 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 

Giran letras sobre Londros, New York, New Ot 
loani, Milán, Tarín, Roma, Venecia, Florencia, Ná 
polos, Llsb ia, Opor .̂o, Glbraltar, Breraeu, Ilarabnr 
eo, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marnolla, Lllle 
Ly»n, Mélico, Voracrni, San Jttan de í'uorto Rico 
«to,, etc. J-I^P 

Kobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca IbUn, Manón y Ssnta Crus de Tenerife. 

Y KW Í'A I S L A 
tiobra M»taaza4, Oi-donan, Romodlos, Santa VAn 

ta, Caibaidén, Sagna la Graudo, Trinidad, ('ienfne-
eos. Sancti Sptritns, Santiago de Cuba, Ciegn d« 
Avila Mkhéluml'aiJ Pinar del Rio, Gib*ra, Pu'jri.o 
Prín-vpe, Mnevitan, etc. 

O t1R3 1 M l - .1) 

X O B , A ^ O T A H , I Q B . 
o « q u i n a á A m a r g t u a 

H AÍJSN P A G O S P O R HIJ O A B L B 
F a c i l i t a n c a r t a » d a c r ó d i t o y g i r o . » 

l e t r a » & c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva York, Nueva Orioaun, voraora», Méji
co, San Juan do Puorto Hioo, Londres, Parí», flnr-
doos, I.Ton, Bayona, Uamburgo, Roma, Nápolo?, 
Milán. Gónora, Mantel la. Havre, Lll le , Nantos. Saint 
tJulutU. Dleppe, Toalousa, Venocla, Floronola, P a -
lermo, Tnrín, Meelna, así como sobre todas las 
oapltaloa y pobleotoue* de 
B S P A K T A B I S I - A B C A I T A H I A O 

(; i:toi IfW-l Ae 

U R O OE LETRÁP 
c v m N t r a , t a , 

t l ^ O B K A P I A 36. 
Ilao.Ti pago» por ol oab'o glrMi letras á oort:» y U J ' 

n nfi \ y dan cartas do eré ilto sobre New Yo'-k F l . 
r.-. lí.lli v, Now Orloana, San Francisco, Loaditeí, ^ a -
rw, Madrid, Barcelona y demás oapitale» y ciudades 
Impártanlos do loa Estados Unidos y Europa,asi como 
íoi-ro todos l o» i>neblos d« Eapatia y su» n r o A i n c i a s . 

n i i M i** i J ' 

SKTTRB O B I S P O T 
n lisa 

OBRAPIi» 

a, O B I S P O » 2 
T U R Q U I N A A M B R C A D E P B » 

t l k Q m PA«OH P O K E L CA31<» 
r j l O l L l T A H J U A R T A S D » OBAl>TTO 

j ^íratt Icsirm A corta y larga tfátft 
ébOUM K K W - Y O B K , B O S T O N , C W I C A t K ' . 
SAN P R A N C i a C O , N U E V A O R L E A N 8 , Mt!. 
J I C O , SAN J U A N D K P U E R T O R I C O , L O S -
O R E 4 , P A R I S , B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , 
H A M a ü R G O , B R E M E N , B E R L I N . V I E N ¿ 
A W a T K R O A N , B R U S E L A S , B O M A , ÑAPOLEQ, 
M I L A N . G E N O V A , E T C . E T C . , A S Í C O M O HO-
B R E TÍ>DA8 L A S C A P I T A L E S Y P Ü S B L O t 
D B 

«BFAÍTA M 1 S L A B C A I T A E l A B 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N 8 N W h 

mSlim R E N T A S E S P A Ñ O L A S , F K A W O K S A t 
'i I N G L E S A S , B O N O S D B L O S E 8 T A O O P 
O N I D O b •£ C U A L Q D I J Í B A O T R A ^ G L A S E D E 
VALOBIIFUBUOOI, O 898 I66-16Mj 

ANUNCIOS 1)E LOS K.STADOS-UNIDOH. 

D E L I C A D O 

A G U A 
F L O R I D A 

aldmpro maiiticne su popu 
laridad Cuidado con las 

D U R A D E R O 

http://dor.de
http://iraitaoior.es
http://nu.nl


P H O F S I 

T E R E S A M . D E LAMBÁRU1. 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 

H a traeladaiio so. dominUlo á la cal'e He Acost» 
•ném. 115. 12 2(5 8!-3 S v t 

C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Prat t í f í» lea í spersc iones ( í eu ía lc s 

por los m á s í f iodernos proceUira ieü-

Extracciones s in dolor por los a-
n e s t ó s i c o s m á s inofensivos. 

Dentaduras poslizas de todos los 
sistemas, 

Sus precios tan l imitados corao lo 
exi^e la «c toa l s i t u a c i ó n . 

í m M ñ 21, m m i á i c tór . 
12434 10 30 

Eepecialiata en enfermedartsa do loa niños. 
E S C U E L A . D E P A R I S . 

Coneulíaa do 1 á, ¿í. Teléfono 1,058. 
« U L I A K O NUM. 75. 

CJ.S01 1 N 

J". X J . Mendosa 
Erfortneiiadoadel nido, nariz y garganta. H a tras

ladado s i domiciliná K calle de Dragones n. 72, en 
tra Sas Nicol ín y Manríqie , Consultas de 11 á 1. 

12473 15-29 O 

L a M a g i a N e g r a 
a brujería, las Qointao'.áaci'DÍies secreta», el arte ds 

echar la» cár'tsí. lo& sueños explicados, un tomo dos 
pesetas. Mode'os dé cartai ¡.morosaí con el lenguaje 
de las flores, pafinelo, libaoico etc. 1 tomo lámii.ns 
dos pesetas. E l Moderno Prestidigitador, gran colec
ción de juegos de manos, física y química recreativa, 
un temo c m 38 grabados dos pe»elas. De venta Nep-
turio 1!4 iibrertv 

iDr. E m i l i o Ma^xtín^z, 
Knfem».«da,ie» do la g\rgaut;v. narii y oídos. C c u -

j H Ü b a 4 « U & l . Teléfono 1.057. Consulado 23. 
11838 26 1 1 0 

E«peciaH1af!: EbfarmédadeB da la matrií , viasnri-
naiias. ¡•íriogs y bifilítioan Cvínsulías ds 11 á 1 V i r -
ti-loa 74 C 1803 1 N 

SDr» J o a q u í n P a n a d é s . 
E S P E C I U I S T A E N P A U T O S 

T e n e d u r í a d e L i b r o s 
porpart'd.i doble, nu^vo método (HÜO de 1893) P A 
R A E S T U D I A R S l N M A E S T R O la Comercial y 
Agrícola general j espeoisl ¡.-ara la Is 'a de Caba; o-
bra escí-ita para los que tengan que impugnar, exa-
tainar ó Uovar cuantas propias y agenas, contoi.iuiido 
explicacioues y modelos para ai>rir les libros, hacer 
toda clase de asientos, arreglar los mal llevados, ha
cer el balance, en las casas de comercio, industria, 
ingenie», potreros; trayendo además 1̂  obra furmu-
larf.es para hacer contratos con arreglo á las. Itsyes 
vigentes en Cuba, etc. etc. L a obria cpista de 3 par
tes, todas se dan por solo $1 platíi. Do venta Nep-
tnr.o 124 librería. 

LA I D E A . Compostola 64. T1 969 —Desean colo
carse 8 crian lf ras 7 criadas, 5 niDeras, 3 oocine-

r.-s, 2 lavandorus 9 roc'nercs, 8 criados de 1?, todos 
tieneti buens^ rcc^ineridacioae» de las casas donde 
han serví to. pidan lo que necesiten al Rey Valiña. 

12538 4-3 

D S C E A C Q I . C C A E S S 
cua joven peninsular ds critndera á leche entera: la 
qua tiena abundante y b c e n a y personas que respon
d a n por eUa y por su conducta. D a r í n razón calzada 
de Vivo- ns . 159 y 161. 12525 4 3 
í Y E S t í i r C O L O C A S E U N A S R A . P E N I N S U -
J l . ' i a r i ara e'servicio de ¡"riadi de mano ó mane-

jadoiH de uiüos: sabe cumplir con su obligación, es 
rariñbsa con los niños y tíeue personas que respon
dan por ella: impondrán calle de la Estrella n . 60. 

12510 . 4.3 • 

E L F R A N C E S S I N M A E S T R O 
SL 16 fáciles lecciones, adaptado para aprenderlo loa 
« v a l i ó l e s con la'pronunciación figurada en cada pa-
la'rr:» etc., un tomo 60 cts. plata. D e venta Neptu-
n o 124. librería. 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
s-ilar do criandera con bnr.na y abundante leche 

de poco tiempo ds parida y aolimitada en el paí j , 
tiene VÍ alen responda por su bnena conduct?, darAn 
ri zón A n c h a del Norte 27 cuarto 22. 

12511 4 3 

„ i G t l l 4 C í 0 N VERD»BE11V de la enfermedad secreto X T R B T S I T I S C O N T A 
G I O S A , BÍÍI copaiba, ni sí ludalo, m cu Deba, n i matice, n i kava. 

Un'ca curación en qu*» se imcde conllar, seguros do que l a misma enfermedad no 
reaparecerrt en niugí in caso. M . , • , - - . 

E l incdicainci.to se elimina con la orina y á s n paio determina la verdadera C U R A 
CION R A i l C A L , dejando el conducto absolutamente sano* 

E n la Habana. Sres . S a r n í , Jhonson y l o lbó y T o r r a l b a s . 
• . - C 1817 • 4-2 

E O N 1 T A 8 N O T E L A S 
da antorfs célebres: A. Palacio Valñéí , P'rpz G a l -
dós. Alejandro Dnmss, Pereda. A!Rr> ón, Pérez K s -
crich, Víctor Hugo, J . Valora, E . Gaborir.u Pierre 
Lot , K Bala, E . Pardo B a z i r , J . C a ele, Moute-
pin, J i í o n e t y otros. Píd%s6 el catálogo nn^ ee div-
lá gralis. Do venta baratas. Neptuuo u, 124, libre 
ría. 

E l l ibro de oro. 
contieno, reglas para medidr.s de finct-s rústicas y 
urbanas, cubicación de maderas, tablas de sueldos y 
jornales liquidados, explicaciones legcles, etc. 1 to
mo con figiiTR» 80 cts. plata, Neptuco 124 librería. 

C 1823 4 3 

M M ! 8 H Í 0 I 

M ! O D I S T A M S D I Í L B Ñ A . — C O R T A Y E N T A -
11a í 50 centavos; ee haofn trsjas do seda á $3; 

se adornan sombreros, so paaa á domicilio. Se a l 
quilan 2 haMUcionrs a'ta's, proMaa para cabnllflio 
ó flotíora so'a Oallano 67, entre Neptuao y San M i -
gael. 12580 4 5 

Consultas de once á cuatro. 
>: n . o 

Galano rú.n. 36, 
26 17 O 

C l í n i c a IPrivada 
del D r Uef»e l \Vf i" . pata cnf-jrme.iades propia» de 
jas mujeres. Cutía 113 Coalaitas de 1 á 3 T lé fo-
on S47. <J 1799 1-N 

Juana Gnarás de Oromí-
Modista. Calle de San Miguel n. 37. ectre Galiano 

y /> goila. Se confecnioyan vestidos t̂ v necesidad de 
prueba, al wtil i de Madrid. 12603 4-5 

L A F A C U L T A D C E M ' B A L , 

«« t'..'os ¡un díiw luotuny lea leen»*»* .i- i3 » í 

é n ^ m X t i i t s o A . 

N U E V A F I B R I C A E S P E C I A L 

D B B R A a i J E R O a 

S(l, O ' R E I L L t , 516. 
ÍCNTRP C U B A Y A G U I A R. 

(1 n 1795 »U 1 N 

1794 i N 

ÍHi f ío •ii-^.i -• PRullíj "'•Tr. 
" 1790 

tí edlí^-ClrcsJaua - i l íuUista, 
I'-J^ n'íaiuí'ra 4!}. MK^atÚ * T.sal'^'í 

1791 1 N 

did 

i>r. S a n i s e i V . Isango y León. 
M E D I C O C I R U J A N O . 

''i»;edrattoo de QlUttca O litúrgica de la Uuivoi 
Cn'-'-ulUB de 12 A 2 li.ibana iiá'n»''" 51 
8441 156-14 J l 

Jí>.-i«it«rno del " N . ¥ . Oiihtbamio &. Aursl Int»,-
ium,', Kappoiaijst» en I M •mrexBiad^dM do los ojos y 
do ios oitba. ^^asultai dp 13 & S. A ^ a c a t o 110 • r -
ft>fr,An ¿ « a n 1792 I.N 

Sl4WtC< 
DELFIN. 

ri'iñC'ü. 

Vías urínarif ig . Sifllis. 
S e bsi t r - a s l a d a d o á C u b a . 4 4 , t e l é 

fono 2 « 3 , d e 1 2 á 4 
C í a s f e s t i v o s : de 1 2 á 1. 

11^92 26 8 O 

sfMOloyjas de la pl*I. 
Oonsoltu de do<> . ••; . .• (•. 

T K L K F O N O W. J,¿íV. 
R 1789 1 N 

D R , R. Í H O S A T . 
Kepsoialldad ta el tratamiento de la ttílils. aicenu 

y snfermedade* vecérsas . Consults» ¿o \ i t'St .Te>4» 
M<rfn 11^. Toltffano ^ 4 . O. 1793 J - N 

CLINICA ESPECIAL 
para cotVrmodadea de s e ñ o r a s del 

D r . 1^-vTiando M ó a á c z Cápate 
G A L I A N O eo. 

CmaultaB psra eüforiúedades de soEoras, por el 
D r P. Méüde i Capote de Í3 á 3 de, la tardo. 

Gratuitas de 9 á 11 óc la maftana'Galia:-.o 66 
Tel í foun 1617. C1701 26 13 O 

Gurasióu radicai d-ji Mdrooalf. po: un pr33»rtlnil«)< 
ka «eu^Upfiin «xtraot ida ded líouldo,—Esjfcwaltdi 
su <í©:- »*i -r^íUism. v^^-t,. T ^ s í o ñ r 806. 

V. 1788 1 N 

M E T O D O B R O W N S E Q U A K D . 

Dr. Segundo Bollver. 
Enfermedades del e s ló i iago , rerviosas, renoutis 

roo, gota, tuberculosis, etc. Cousnilas de 1 <S 3 G r a 
tis á lo« nr.i)ros. Consulado n. 62, Teléfono 1032. 

11102 »U 17 24 

E i i i i m 
ACA D I ! M I A C A K R I O A C A B U E U , L U Z 53, 

couiiirrlda por purgónos mevores, eiitniética 
razorada, teneOi vía de libros. gramíHina csstellan», 
inglés , francés (todo por méto -o propic) dibujo )• 
neal y uatuial , pinuir», labores, ti jidoí, floree ai ti 
fioialeB — o b r a s rie venta fqní. 

32150 alt 13-23 O 

01 e 

do la Habana 
D K L 

DOCTOR ROJAS, 
Dentista y Médico. 

V I L L E G A S y ü M . 111. T E L E F O N O 4 9 0 . 
F U N D A D O E N 1880 

P O R L O S Drea. C A L V O , C A S T E L L A N O S , 
V I E T A Y J U S T f N I A N I . 

E a el único Centro de enseñanza 
dental establecido y reglamentado de 
E e a l Orden en esta Isla. 

Queda abierta la matrícula todo el 
presente mes para el curso de 1895 á 96. 

20-10-St 10584 alt. 

UBBOS EIMPBESOS. 
LIBEOS DE MERITO 
H I S T O R I A G E N E R A L D E E S P A Ñ A desde los 

tiempos primitivos hatta la muerte de Fernando V I I 
por D . Modesto Lafuente, continuada desde dicha 
época hssta nuestros dias por D . Juan Valera, mag
nífica edición ilustrada con muchas láminas interca
ladas representando las armas, monedas, escudes, 
trsjes, etc., de diversas épocas, retratos de hombres 
célebres en la Iglesia, en las armas, en la ciencia, 
etc., de grandes edificios monumentales, etc., y ade
mas magDÍfijos cromos aparte representando varie
dad y glorias españolas, son 6 temos mayor con 
buena pasta ha costado en publicación más de 100$ 
y se da en 30?. 

D I C C I O N A R I O U N I V E R S A L de la lengua 
castellans, olencias y artes, enciclopedia de los co
nocimientos humanos, comprende lengua y gramáti
ca «stellanas, rotórica y poética, crítica, literatura, 

bellas artes, paleografía, diplomática, heráldica, 
numismática, lingüística, mitología, biografía, geo
grafía, matemáticas, ciencias exactas y f ís ico-natu
ra'es, teología, filosofía, religión, culto y liturgia, 
derecho natural, romano, civil español, político, ad-
miüistrotivo, mercantil, penal, canónico, economía, 
legislación comparada, medicina, industria, comer
cio, agricultura, polítiea, milicia, pedagogía, educa-
ciu'ia y bibliogr.-fia, escrito con la colaboración de 
reputados y distinguidos escritores bajo la dirección 
de D . Nicolás María Serrano, ebra completa, 15 to
mos mayor, gruesos can muchas láminas y buena 
pasta, ba costado en publ icación más de 200$ y se 
da en 42$ E0 cts. 

L A C I E N C I A Y S U S H O M B R E S , vidas de los 
sabios ilustres desde la antigüedad hasta el siglo 
X I X , por Luis Figuier, traducción de la última edi
ción francera, 3 tomos mayor gruesos, ilustrados 
con magnificas láminas y retratos al cromo, costó 

publicación 68$ y se da en 12$ 75 cts. Grandes 
• re stencias de libros de todas clases á precios bara-
t í d m o s . Calle de la Sa'ud n. 23, librería " L a Cien 
«ia". C1829 4-5 

D E S E A C O I ^ O C A E S E 
una criandera peninsular recién Hígada en el correo 
con buena y abundant* lec he, es muy c&riñosa para 
lós niGos y cou la familia de la casa; tiene personas 
que respondan por olla, está r8!:onociJa por los m é -
d'-eos, está sana y robusta, infirmarán calzada de 
Btltssoain n. 19 esq. á V'rt.udes, botica. 

12517 4 3 

D B S S A C O L . O C A R S B 
una criíndera peninsular cou buena y abundante le
cho para criar á loche oiitera: es sana y cariSosa con 
loa n i ñ o ? , tt-Bieudo persorías que rsspondan por ella: 
impondrán eslzada de Vives n. 170. 

12512 4-3 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criada peainsu'ar de mediana edad de criada de 
mano ó manejadora de n ños, tieio quien abone de 
su conducta, informarán calle del Blanco 60, bodega, 
á - t d a s horas. 12515 4 3 

D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera á leche entera una joven do cuatro me
ses de paiida de 19 añes y del ptís , que tiene abun
dan e leche y eia n'ñ"s, teniendo qnieu responda por 
su condacU. Corraies 273. 12168 4 -31 4d-l 

C B S B A C O L O C A R S E 
uní joreii peninMilsr dé criada de mano ó niñera, de 
baeiui oondneta: tiene pereonis q'io la re .omíendoL. 
Impondrán Inquisidor 14̂  ttítrésd<el<>. 

11507 4-2 

DESFJA COLOCARSB 
una buena cocinara; tiene quion responda por su 
conducta. la ipondrín Córralos 125, entre Angeles ó 
Indio. 12506 4-2 

UNA S E Ñ O R A R K C I R N L L E G A D A D B L A 
Península, desea colrcarse de criandera á ¡eche 

entera, la que tiene baena y abundantei aclimitada 
e n e l p a í r : tiene quiea rasponda por su c n.ducta, 
lüforimTi í íuiurta S", esquina á Tcnicute ^ey. 

12503 4 2 

DE S E A C O L O C A R S E U Ñ A J O V E N P K N I N -
sular d ' i criandera de cuatro meses de pálida, 

buena y abundante lerhe: tiene personas que raran-
ticen fu conducta. Informarán calzada de la In f lu 
ía número 29, casa particular. 

12390 4-29 

S B S O L I C I T A 
una cocinera blanca ó de color y que tenga quien res
ponda por ella. Industria 28. 

1Í393 4 29 

EN C A S A S $45.000 K N C A S A S . — ¡Se compon 
var r.s dol precio de $1,500 á 3 0CO coda un», pre

firiendo l o s barrios de P i u l a , Arsenal, Ceiba, Sitios, 
Salud, M n á r r a t e . Colón y otros qu1» no sea J e -
lús María. L ~ s dueños que qnioran vender sus ca 
sas sin corredores, dirijánse á M.Valiña, Composte-
la 64, T . 969 12539 4 3 

110 000 n m 96 6mPlesn cn compra de casas de 
U l ü todos precios, binoteca de las mis-

mus en partidas de 500 hasta 20,000 todos los dias y 
todo el año sia más iutervenoión que los interesados. 
Razón San Migiel n. 140 á todas horas. 

12536 4 3 

EfflI 
P E R D I D A 

De la callo del Cristo nximero 33 se ha f xl.ravlado 
una cotorra que pronuncia los nombre de María. A l 
berto y Puna te gratifloará aj que la presarIa en dl-
cho dcmioilir 125Í5 la-4 o 1 f> 

S O L N T T M . 2 . 
E n precio módico se alquilan dos pisos oompl> t í 

mente independientes, tienen todas las comodidades 
apetecibles y hasta azotea de donde se domina la ba 
hía. Ea lá cigarrería de enfrente y en Prado 90, i n 
formarán. 12509 8 3 

S B A L Q U I L A 
la hermosa y cómoda casa acabada de pintar, cou 
baño y agua de Vento en J . del Monte n, 294, la l la 
ve en la bodega. Informarán de su precio calle 7 n. 
72, Vedado. 12508 4-3 

S B A L Q U I L A N 
dos habitaciones juntss ó separada» en la bonita ca
sa Virtudes 2. esq. á Zulneta, principal izquierda con 
servicio de criado, cen muebles ó sin ellos, on casa 
do coUa familia. Se habla inglés, francés y alemán. 

12514 4-3 

S B A L Q U I L A 
la bonita y bien situada casa calle de Consulado 97 
entre Virtudes y Animas: en Hernazi n. 8 está la 
llave é informarán. 12513 4-1 

S B A L Q U I L A 
la cssa Lealtad 24 cou sala, saleta, amba» con per
sianas 4 cuartos bsjos y uno alto, llave de agua y 
demás comodidades acabada de pintar é inmediata á 
los carritos. E a el 31 está la llave é luf^rmes en 
Concordia 78 12516 4 3 

Eo casa de familia docente se alquilan dos habita
ciones altas á señoras solas ó matrimonio sin n i 

ño.'; sen mny fretcas y tienen gas, ínndoro y agns. 
Infommrán J e t ú s María 76 bt jos. 12494 6 3 

m m . 

UUVJ 
Se corifeccioiian trejes jmr «1 ú l t i m o figu'ín y á ca-

pr'rtho, con mucho gasto, habilitaciones para rovias, 
t o d a o'-ace de ropa para niño»; también se confeccio
nan corsets f ivoreciendo mucho ai cuerpo por BU buen 
corte y la qae d- seo ol misaio molde y cortp do la 
Bu'lon tcoomos 3i;s mismo moldes. Precioa « o o v e -
i . Í B n t e s : se p s s a 6 tomar medida á domicilio. So "cr-
ta y etlalla á 50 cts. 12139 4 Sl 

i l M I B B H . 

\_) Gali^ n, deB'ít oolocarfle de criad . de n i i i i o ó iiin-
uejadori: es buroild" y muy oanñosa con los iiiñoo: 
tiene familiares aq í de raconociila condnet» v cuan-
tas Tríeronciss más des'-ev Sun Niooiái) 213 futre 
Monie y Córrele»; 12562 5 5 

J c i a n i t a Asrbí y P e ñ a . 
Se 1* Bolicllia en est^ impreuta para un asalto quo 

le interofa. Infui m v á t>n r>-t.a imprenta el encargado 
del des -M h >. Dejar la ."ireccióu. 

12574 i 5 

UÑ A S E Ñ O R A I t í G L K S A O E S E A E N C O N 
f.rsr u ' i a i aja ifcr-i'Otuble p i n cuder uno ó i!os 

niño?: sibu roî t y puedo ucompí-ñ-»r íi señoritas. E s 
de toda confianza v lieos buenisa ré-wineudanionéf. 
I i forman Pra-io 53 12503 4-2 

ÍT N A L M I O O Ñ A L - O R do ropa O e h ü a colooarsQ ó 
J Lien de cr.ado (ie mauo eu p&sa partisabu: sirve 

p ra aliniJonfcr y repartir ropa. Impondrán ci>lle de 
Puerta Cerrada D. 1 tiene todos los ir.forri'ea (r.te te 
¿'dan de su comportamiento. 124Í)5 4 2 

IT^a la ca'lo de Lamparilla 6Í, se alquilan doí g-aii-
Id les hi.l'itacicnas juntas ó separa-iaf, la ca-¡i tiene 

todas las comodidsdes. E n la múnia se voi.den los 
muebles de una familia que marcha a' cuno", inclu
so anos er. seres p^ra un tren «'o lavado pt q'jcñi) t >-
do ba.afo'' 12560 4 5 

o ; NA J O V E N D K C O L O K M U Y I N T K L I G E N 
te y práctica en el servieio, sabe coser á m^uo y 

á máqaina desf a encontrar una casa que sea decen
te para servir á la m»no y coser ó manejar nifiop, no 
tiene inconveniente ir á cualquier punto fuer-* (Ji* !a 
Isla, tiene las mejore-i r r f ¡rencus que se pilan, F ' - -
toria f i . 6. 12591 i 5 

Una s^ñorjí francesa 
désea colccarce de f in<nM rio chambre ó de madeja-
d o n do niuv niña de 3 fi -s 6 maf, sabe sas abllga-
o o n « s ; ihf*rs>*jn c a l l e l v . . i u . r t e 4 . 

12606 4_5 
C A B S E " " U N A K X C E L E N T B ! 

llegiida d é l a Peníneula de 3 
meces de parida cariñosa cou los niños: tiene perso
nas que gurauiieen MI conducta en Gnanabacoa calle 
de San Autanio n. 22 d i r A n razón; que está con unas 
Sras. q';e eituvo otra vez y la tienen con e'laa en 
cuanto n o sn coloca. 13586 4-5 

D E S E A COLOCARSE 
una joven para acompar áunn scBorj. ó para ios qué 
haberos de tiaa casa'; eutionde do tod'> un uncí , do • 
s^nnd i i le adri'ít vn una niña de 5 : ñ o s ; it formuráu 
Jet lía María 6 l.jaUos. 12141_ 1 

ESÉA C O L O P A B ^ E U N A C R I A N D E R A 
p í u.u u!ar, j t . ven , cou buena y 8buud«nt« l ^ c h e 

(ieconoclU'i por lúa mé. i ic - . s. con su niña mny hermo
sa j do 5 mises de parida, acümateda eu el pais: lie-
re personas que respondan por rllp; impondrán A n 
cha d e l Ncrte 303 al lado d b l Palais Roja l cr. fó. 

12177 4-1 

~ D E 3 E A C O L O C A R S E ! 
una niimdera peninsular aeiimatada en ol pa's A lo
cho cntP'i : l i u ü o u i mon dopariiln ó b i í n * media lo • 
che , e ¿ l á criando á sn n fi i q.io »« pu •'« ver O ^ l z » -
d t dft San í. á z ^ r«^n. 27. 12480 4 1 

AG E N C I A E l . NEGOCIO, A O T I A R 63 «sqaiDa 
á O-Reiliy. Teléfono 486 la m á s beréftitsda de 

esta capital. T- n g o $300 000 («¡ira compras ó bipotn 
cas do casas al 1 por ceiito. Vendo y c m p ' - " bo;'p 
gas f<3. carboneiía-, etc. R Gallego. 12491 4 1 

Una i s l eña criandera 
con bnena y abuudante l e cha de cuatro meses de pa
rida, de^ea colocarse á l e c h 1 entem; tiene quien rea-
poi'daporsn conducta y moralidad. Darán ri zón 
A g n a c R t ^ 154. 12 75 4_1 

D" E S E C O L O C A R S E UNATJOVÜÑ PEÑIN"-
!ÍI lar buena ct i.ida de n t i v. aoostumbrada á cs-

to servicio yo¿ lo qur- sabe «u obligación y ti^^e per 
sonas que respondan p^r el ' i í impondrán caüe do! 
Campanario 230. 12182 4-1 

DE S E A C O L O O / 
c-i^nrtera recién 

F T N A í I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O y r e -
postero fjrma', estado y trabajador desea oo-

locatse en cn^a particulr-r ó establecimiento: impon
drán calle de la Atnis'ad 17, bodega. 

12587 4 5 

Capellanía, Censos y Alquileres. 
Se da cu; Iquiera cantidad sobre los réditos de ca 

pellanía y sobre les censos y .vquileres. Giliano 59, 
casa de cambio 12567 4-5 

DE S E A N C O L O C A H K E D u S C R I A N D E R A S 
recién llegadas de l i Peníi-pnla, jóvenes y robnR 

tsa con bnena y E! otwJaTite '«che \< 
antera, teniendo per »ii| s que respondan por 
Impondrán San Lá?.* ro ó Ancha del Nort? n. 1. 

12185 4 1 

e. ha 
l l i .S 

D E S E A COLOCARSE 
una criandera peninsular, l l e v a iia'üaiq en el pai-y 
tiene siete meses de p-iridi', á l eche eote>°»: tie e 
personas que respondin o ír su oonducta. S*n L á -
zwo'329. 12466 4 1 

UN S U J E T O D E R E C O N O C I D A M O R A L ! 
dad y honradez desea h,icer»o Cargo de"; ap.od^ 

ramiento ó administració" do bienes en esi 
Informan en Virtudes n. 33 12461 

c n p i 
4 1 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven do color de manejíidora, es inteligente y 
tiene quien rtsponda do su conducta. Aguila esq. á 
Coló;-, s'.tos do la bodega. 

12564 4 5 

D E S E A C O L O C A R S B 
un cochero peaiusular jovdn en casa particular, sabe 
cuiLplir oon snubl igac ión y tiene quien responda de 
su conducta, Galiano 30, por Virtudes, bajos. 

12566 4-5 

DS E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A P B -
losnlar á l a criolla y á la español?: ea aseada y 

persona do toda confianza, sabe enmplir con s u obli
gación y tier e personas que res-mondan por ella: i m 
pendí án calle de Sun Rn fiel 120 entre Escobar y 
Gervasio 12553 4-5 

UN A S R A . V I U D A S I N H I J O S , D E T O D O 
r?ppo'.o vcanli inzv desea eocontrar una casa 

para scotij añar una sonora y ayudarla en los que 
h.ic.ercs de casa, ti^^o quien la racomieude. L e a l t a d 
128 B 12554 4-5 

2 B S O L I C I T A I 
un aprendiz de sastre; se prefiere qi e esfó adelanta
do on c! efioio, Aguacrto n. 58- E u la misma se ven
den canhriofl criol'os may cantadores. 

12572 4-5 

D E S E A C O L O C A R S E 
una lavandera, planchadora y rizad- t a , en easapar 
tianlai: tieno buena reccmendacíón. (íalle de Con
cordia n. 45. 12575 4 5 

D~ E S E A _ C ' o r o C A R S É — U N - A M ^ D E ~ C R I A 
llegada h.-y en el vapor frau'.é.-t con buena y 

«bnndanto loche para criar á leche entera: tiene per
sonas que respondan de su oondneta: en la misma se 
coloca un oficial de sastre, San Pedro 6, fonda L a 
Perla, dan razón. 12568 4-5 

D E S E A C O L O C A R S B 
una joven veniosular do manejadora ó criada de ma
nos, es jouy cariñosa con los niños, tiene quien res-
po :d* vr ella.—Paula 79, esquina á Picota, altos. 

12596 4 5 

D E S E A C O L O C A R S E 
de criada de mano una «p.fiora de mediana edad, 
g'iacate 55. li57i) 4-5 

ÜNA G E N E R A L L A V A N D E R A D E S E A E N 
centrar rupa para lavar eu tu 

ñas qne respandan por s i 
Angeles 76. 12544 

tiene perso-
uducta y su trabajo, 

4 5 

SE S O L I C I T A U N A P E R S O N A f imal, decen
te y activa, acostembrada á asuntos de periódicos, 

para hacer propaganda de suacriptorea y anuncian
tes de una Revista ilustrada, mediante una fuerte co
misión, y con promesa, s idá resultado, de un anebló 
Presentarse en Aguiar 72, altos. alt 12610 8 5 

SE S O L I C I T A E N I N Q U I S I D O R N. 11, alus, 
ana cocinera peninsular para tres personas, preli 

riendo que duerma en la casa y tenga quien 1« reco
miende: sueldo dos centenes y si quiere hacer el la 
yado de los mismas se le pagará aparte. 

12607 4-5 

iritmética Mercantil. 
Nnrva guía (año de 1893) para el Comercio y H a -

cemíiidos de la Is la de Cuba, cálculos y operaciones 
expl cadas y concluidas con rapidez, de uso frecuente 
« n est* plaza, la Teneduría de libros de las cuentas 
comentes, modelos de cartas comerciales, citas le-
aales, etc. L a obra consta de 3 partes bellamente 
Tmpieaas, todas por solo $1 plata. De venta Neptu-
no 124 librería. 

E L I N G L E S S I S M A E S T R O 
en S''fá-i les I&coifíre< pdsp'ndo pnrs aprenderlo los 
• tp BoitiK, c!;i> la i>roiiiincia¿j6a fijíiirada na < da p 
) IT- -te. i t. 60 «te. plata Pe ye»*» Kn'íiHíí» 1?4 

S B S O L I C I T A 
una bnena criada de mano, de color, qne sepa coser 
y tenga agrado con los. niños, y una chiquita para 
entretener una niña. Habana 156. 12516 4 5 

D E S E A C O L O C A R S B 
una criandera recien ll.-güda, con bastante leche y 

y ya roroíiccida: tiene quien responda por buena 
ella. Villegas 115. 12557 4 5 

]3peninsular para criar á leche entera, buena y a-
bundante, reconocida por el médico y se puede ver 
su cria, de dos meses de parida y con personas que 
respondan por ella. Zanja 107 dan razóa. 

12552 4-5 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A F E -
ninsular aoostumbrada á este país, para el servi

cio de cocina óorisda de mano, sabu cumplir con su 
obligación y tiene muy buenas referencias de las 
casas donde ha servido, duerme en la colocación. 
Impondrán San Pedro n. 6. 12548 4 5 

DE S E A N C C f f l O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
peninsular con bu>na y abundante leche para 

criar á l eche entera: en la misma se coloca tamb'en 
una criada de mano y manejadora, sea para aquí ó el 
campe: ambas tienen quien responda por ellas. Bo-
lascoain 65, informarán. 12563 4 5 

S B S O L I C I T A 
nn aprendiz de boHca honrado v trabajador. I • for
marán Mo: te n. 307 13471 4 1 

UN J O V E N P E N I N S U L A R L I C E N C I A D O 
del ejército desei colocarse de cocinero en ct s » 

particular ó de comercio: es aseado y trabajador y no 
tiene pretensiones de gran sueldo. lufarmaráu V i le
gas 85, bodega esquina á Lamparilla. 12187 4 1 

'e al'iuUa la hermosa y ventila lo casa San Migual 
)a. 87J con sala, comedor, seis cuartón, faleta, 

baño é inodoro; la llave al la 'o en el n , 87 ó infor
marán San Joté e-Mi'iina á Luc-ena, sierra de San 
Jo té 125̂ ^ 4 5 

l e alquila cou d u í mes^s 9a fjudo la cass eslío da 

H A B A N A N . I O S . 
Se alquilan lubilaoioncs con osisteneia ó sin ella.á 

personas decentes y mstiimi nios sin hijos: además 
u i nú gnífieo local propio para cu&lquier dase do es
tablecimiento ó escritor!». 12496 10-2 

S E A L Q U I L A N 
©n 1 rocadero 57, esquina á Amistad, tres accesorias 
m agí ílicas, una tiene 3 habitaciones y salita, gana 
3 o e m c E í s. y las otras á 2 ; entrada independiente. 

__12500_ 4 2 

S B A L Q U I L A 
E n $28 oro la cas» J . del Monte 112 compuesta de 

sala, sr.iet» corrida. 4 cuartos, sgia, p.it.io, traspa 
tío, etc. etc. L , . lir.v- en la bpjí'ga del frente, in -
forriimáa Corral's 147. con fiad"i ó 2 mcsei ad- l - i n -
t . n r s 12J51 ' 4 2 

C^i 
m idi.lad^s. L a casa Campausrio n. 100 con 4 onar-
loa y doniís oomodii'ides en $51 y dos meses en 
foado. L . forro arán Coasula lo 122 d e 8 á 9 y d " 4 á 5 

12605 4 5 

G1 A N G A Se «unarrianda una mapnífi ;» c^sa don-
ITdo pueden vivir dos familias independientes una 

de otra; tiene jardín y pat;o do árboles f u'álés, go-
n% 2 o í zis oro por" se bará una reb»j .: está e n los 
Qaemadok de Marianao calle do Carvajal n 27, <jn 
la misma ínf irm,«Ti 12611 8 5 

Bb|" i l s eu 2.j ouz.is la lioima y freoct casa Loai-
>Ot%d n 2 con sala 'ic mo.áicos, 5 oaartue, uoo id. 
para baño de tanque, ducha 6 Inodoro, preol'-si vis-
ta al mar \ propia para una f imilla que'!rsee aoli-
m»t ' r o <ju j ta;ig.i niños por tener *• frente una 
e pecie do parn.uecito dond« puide-i d veit:r8í ciu 
peligro-' T ^ t a ^ n N í p l n n o 91 12690 4 5 
O o alqnila et i IJ i-nzis la tlegmte ca;» Nepí, no 
f j l 2 3 c n si.n » saleta norri ia dn m4rni?d. 6 cnur-
t-te a l tá is y l>>jos de o.o-i-íico, cuarto do criados y de 
luñoH <.ou tauque y <iu hi , 3 inodoros, mamparas 
doradas, cielos raí os, etc., propia para una dlb tada 

Q61 

rf^rocadero u, 29—Se alquilan en c^sa Darlicular 
J . de va matrimonio, habitacioíios á h-itnbras seles 

ó luatriruosios que no tongin niñoa, amuc-blad.is con 
to ia c'ase de aslstepc'a ó sin el's: l a casa tíane bafio 
y toda cí.ise de comodidades. T--mbié i h ica toda 
cías? de ropa de señoras y niños. 12183 1 5 - l O 

S E A L Q U I L A N 
espaciosas habitaciones con balcón á la calle y vista 
á la baltÍA á f tmilía si l niños, con asistencia ó sin 
ella en la hermosa c i s a Paula n. 2 esquina á Ofi
cios. 12181 5 1 

f jiniii.i. '•'r»iarán Nrpluno 94 
12589 4-5 

S E A L Q U I L A N 
2habitacio < s uua ...ta y o ra h j i Unacon'ni en 
6íf!. es ea»» p iticii¡;.r y á d s bSidrá» de parque? y 
tenir.'S. Thiiibién se liaoen cargo d« Sritas y n ñss 
p-ra edunarias po¡ $17 o " L.dji it i i . i 100 O»P' OS-I. 
á Neptuno^ 12588 415 

8ti alquila ia hermora ca;n de portal corrido, cal-
z ida del Cerro t únero 610, muy espaciosa, con 

B E A L Q U I L A 
en Zulueta n. 75 entra Monte y Corrale» una her-
mofa habitación propia ¡-ara un mvriinonio sin h'jos 
ó p;jr;i hombres soloa; tieno la entrada iudependient" 
y todas la<ioomod'Aad»8 mái no •«i.arias. 12174 4 1 

ÍNu el m j r pauto de la ciudi-t so a quilan 2 cuar 
î tos altos muy frepcos por coló tres doblones, y 

uno bajo f-n dos uites. con t seai arate embutido: 
tímVié.'i s? alquila co hera c.aba'lerian y un cuarto 
qu» dá por Rayo, para coches, dtpófito de burros ó 
f s' ablo de vara;; entrada y sutida á todas horas. G á 
llalo 8-' f ' tre Sito Raf io ly S i n José . 

12472 4-1 

U N A H A B I T A C I O N 
clara, fresca v limisia., en la casa moderna do f,imi-
lia Sol n. lOlenMc Btido y V^loyas. Se fjciiilan 
muebles y comidasi les owlen. Hay inodoro, Hacha y 
llavín. 12473 4 1 

las las comiidida «(< i.eco-arias, 
ca z <U'1<1 Cerro número 608. 

1C570 

Inf irmarán un la 

4 5 

So alquiU en 28 i'esoi o o y liidor etta hftnnosü 
casa, con sal*, co ned->ry 4 cuartos.—Lrv i'avo on la 
b . tica la rsquina. Su dueño: O'ReilU 75 

12594 4 5 

S E A L Q U I L A N 
loa altos d o ! » casa Pi íncipe A f nso, rú;nero74, 
o o m nestoí de ocho grandes b-.bitafíine-t. s-il.-, co-
m « t l r, d « oóotnas y dos llaves 'ie agua. En la misma 
informarán. 1^593 8 5 
O e a'qoiU en m o d t t f a d o u n c i ó l i hetmoi-a casa ca-
O i l o ti» Aguacate n. 70 "ñire Chapo y Obrapfs; 
tiene tres cna-tos Í-J j s j 2 iltos al fjndo. saU v co
medor de marmol, liuve <i • api , cioac.a y cañaría 
<l« g*s. O'Reilly, ferretería, n. 120. e tá la llave ó in-
f, r i u - i r á n d i su prtoio y aandióiúüéa. 

1254J 4 5 

S' E S O L I C I T A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
las pardas Antonia, Carmen, Nicpt;, Petrona y 

Panchita, morena Rosario y pardes F é ix y B -léo, 
todos de apellido Noa. Los solicita su - mi:" Oc;tru-
dis Noa y Felipe García. Pueden dirigirse é b calzada 
del Ooiro u. 043, esquina a Buenos A-.res fonla. 

12457 4 31 

S E S O L I C I T A 
un dependiente de botica para ei campo, ío f .vma-
rán Jesús María 103. 12450 4-31 

U n a señora de respeto 
7 de toda confianza desea encentrar una rara de tm 
matrimonio ain h j - s para a y u d a r á los qu.-h K eros 
de casa, tiene quien la recomiende: Lealtad n 128 B 

12162 4 31 

T E N E D O R D E L I B R O S 
Desea colocarse en el comercio ó en a lgú i Inge

nio de mayordomo, con larga práctica en '.mboa gi
ros respectivamente. Para entenderse en Composte-
la 137, barbería. Los referencias de honradez, mo -
ralidad y aptitud, serán á toda satisfacción 

12456 4 31 

Hipotecas, Acciones, Alquileres. 
Se dá cualquier cantidad grande ó chica con esta 

garantía. Concordia 87 6 Mercado de Tacón número 
40. E l Clavel. 12537 4 31 

S B S O L I C I T A 
E n Guanabaco*, calle de Pepe Aotonio n. 15 una 

criada joven blanca ó de color para el servicio de 
mano H a de dormir eu la eoloexcióu y ten.-ir q^ieu 
responda por ella. 12447 4 34 

S E A L Q U I L A 
la oa^a Es'rel ia n. 108, con sala, c medor, dos cuar
tos altos y doa ba j >8, a ,ua y demés comnriiila'lef: 
guni cinco cent3--«i: la llave en la panadería, esqui
na á Catnoo.narlc: infjrmirán Peñalver 21. 

12582 4 5 

H A B I T A C I O N E S 
S E A L Q U I L A N E M P E O R A D O WÜMBRO 15. 

12683 4-5 

S E A L Q U I L A 
L a casa San Micn< 1146 do alto y b.vjo, entrada y 
servicio in lepeudi^nt s, j irtn ó Bep*rudament ; muy 
f.-eso» y elogautes alto.. Informan Cuba 27; la llav.) 
enfrente. 12186 4 1 

S E A L Q U I L A N 
los rog;oít al'os de la calzad» de Ga'iano E . 
misma ii f o-niaiáu. 12490 

95: en la 
4 1 

S E A L Q U I L A 
la ca»a Estrella 22 entre Argeles y Rayo, con sala, 
comedor 5 onartos, patio, agua, baño y d-más ( 
medida l< s, la Havo en los altos de la misma. 

12158 8 31 

L a casa Galiano 34 con 4 ouirtos bajos y 2 altos, 
tiene portal. Dan rsz ín Empedrado 25. Notsría de 
Galmdo^ 1 2 ¥ 0 4:31_ 

San Ignacio 4. 
S-3 alquilan tres habitaciones con b-lcón á la calle 

propias pma pscritorlo, srñoraa ó cnbalierrs solos 
12441 6 31 

S B A L Q U I L A N 
unos sitos en casa de familia de moralidad á una cor 
ta famil'a que no tengi niños. Indio n. 13 entre Mon
to y Maorique. 12443 4-31 

E N C R E S P O l O 
so alquila en 5 crntnnes una casa de dos ventanas, 
ea a, ooiur.d.ir, 2 habitaciones, Ci'nina, piülu, «ipio j -
gas: e" loi altos ímpondrAn. 12145 4 31 

S E A L Q U I L A 
la casa R-iyo § entre S. Rafael y S. José , oon sala o o - ( 
medor, 4 cuartos, patio, agua y demás comodidade;: 
la llave al lado n. 6 y su dueño Obrapía P5 y 57, f.ltcs 
entre Coro póstela y Aguacate. 12423 4 30 | 

i i w e s i i M i i l 

SE V E V I ' E U N A C A S A , V A L E 20 000 y 
en 14 000 y vendo 4 gaticos de Angola 

a conlé_j; razón cilio oe San Miguel, entr.» Escobar-
Gervasio, taller da ¡ar id > pisticnlir por aieset-; 

máj barato v mejor trabajo que yo, nadie. 
12551 4-5 

] » / r O N T E Í 6 Í 5 . — S E V E N D E UN E S C A P A R A -
i T A r a t e '«oha en $45, l lavabi LPÍS X en 9, un to
cador id. 7, n i tini jaro con má'mol 7, 1.,cama de 
hier o 6 1 m í q u i n * S;nger tÍKaúa puntada 5,1 63 -
peio reina Ana en 7, una mes^ corredera 9. Monte 
165 12461 4-31 

Hay qne vurlis c^ra ca:cioriivie bien del ai uní o. 
Una caea en la colla do Consulado, 3 cuartos y 

demás, otra en Manrique, otra en el Vedado, ganan 
muy buen alquiler, £oa una verdadera g^ng.i. infor-
tr es Manzana Central do Gómez, café salón Habana, 
de 10 á 12 y de 5 á 7. hora fij *. 1^555 4-5 

OJO 
Sa vende una catboc.eií^ en buen punto 

du^ño premier en otro ramo, 
del Sol epquina á Aguacate. 

12575 

por su 
Darán razóa calle 

4-5 

GA N G A . — S I N I N T E R V E N C I O N D E C o 
rredor ae vonden do? buena' cans de mampos-

t e i í i y azotes, con tala, cernidor y trea cuartos; ga
na cada una veioto pesos y s& dan eu tres mil dos
cientos cincuenta peso» oro: iufjrmaráa ea la calle 
de Neptuno n. 45, de 11 á 1 de la tarde. 

12584 4 5 

VA R I A S C A S A S . — E N G L O R I A . C O N S A L A , 
comedor, 3 cuartos, azotea, en í l 600. Otra dos 

cuadras de Monte, mal estado, on $500. Otra Rastro 
corea de Monte, moderna, en $1,090 Todas tin gra
vamen. Infirman en Gloria 146 12612 4 5 

SE V E N D E N E N $12 000 O R O L I B R E S P A R A 
e! vendedor, las casas Campanario 100 y 102, con 

4 cuartos, etc., pisos de mármol y mosaicos cone-
trucción moderna, á la acera do la brisa. ¡ t f . ! r m b . n 
Consulado 1:2 de 8 á 9 y de 4 á 5. 12604 4 5 

B A R B E r- OS 
Se Vende un sil'óa de barbería, M'-toma moderno. 

San Miguel 7. barberí.^ 12601 4 5 

B E S ^ r ^ S l Q - D S 
un k-oscv-. en Bjlasooain y S»lu'l, muy barato. 

12549 4-Ó 

S E V E N D E 
en 3,000 p e ' f R u n e t f ó mny a n t i g u o y ao editado, f.n 
p u n t ú í ó t r i c o y c o D i c r o l a l j i n í c r m a r á n Midcja 128. 

12550 4 5 

S E VBNDSN 
panadeií *s, bodegas, casas coa eitablecimianto y sin 
él, de todas propios y toms on hipoteca de las mis 
mas varias cantidado : razón Ssn Miguel taller ce l a 
vado, 4 puertas de E'cobar R'i lava ropa y plancha 
mejor quo nadie. 42535 1 3 

U N A F O N D A 
muy bsrata y con escogida marchintería, eo vsnda ó 
se admite un socio quo sea del giro. Infirmará E m i 
lio l V g " ó i, Cornpoitsia 108 teléfono 1577. 

11488 4-1 

Q E V E N D E U N A B A R B E R I A B I E N A C R E -
jodiiada, h »C8 esquina y se d a por la mitad de tu 
valer; deja do utilidad do 40 á 50 pesos Ubres; sl mo
tivo de su Vínta os por tener que raa-rcharóe ü la Pe
nínsula sobro asuntos da f im' u San Isidro 41 {bar-
barís) í: formarán. 12412 4 31 _ 

R E V E N D E N D O S C A S A S E N L Á C A L L E de 
^.,San Joaquín i j i n e ñ a t o á ¡a painada del Morle, 
libree do todo gravameu, ganan 338 20 pierí > po
sos 3 0 0: y pro¡ io para tren do carretones ú otra 
oenpac-ón, un solar ínn edíato á Cr.rlos I I I v B e U s -
conm qne eí-tá on producción ventsj.ma: inf.iraíaráu 
on la calzlda di-I Woi te 292 Casa de empehn 1.a 
Ide^ 12449 4 31 

SE V E N D E E N $1500 U N A F A M O S A C A -
sa en Marianso en IVi Calzada. E n $t,t00 una r a -

tt inmediata á la PIÍ.ZÍ del Vapor. E i $100 ! u i i " cr, 
sa en Corrales. E n $2 000 una Apodaca E n $2000 
una Fijiuras. En $1.! 00 una Vives. E u $800 una eu 
Noptimo. A-nietiid 412 barbería do A g a d ó n . 

12152 4 31 

SE V E N D E 
Sin Ínter ven oidU de corre ic- ia lurmoaa ciudadela 

jallo de la Co' cordia n 13! ac b-ida complf i nnipute 
da reedifleer; inf r.as.rín eu Salud n. 48 d- 12 4 4 de 
1 a tarda 12131 15 22 O 

O D E G A . — P O R T E N E R Q U E M A R d í f A R S E 
sl dueño ilo la Habana, se v.ji.de u>ia por la mitad 

de tu valor, situada eu la ia»,j'>f ».-iqu;ua y sin cot;-
peioncia: h . ice un di- rio de $'.2 á $27.. fsíá bien sar-
tida T no psga a'ouilore ; oir̂ oü « pro' t i á M VMi'-
ña, Compo» ela 61 Teléf. 960. 12432 4-30 

SB V E N D E 
ur.a anticua v aero lit ida botica si'uada en un pue
blo cercano á««i.Uoin lad y en la Vaeita-A.bajo. I n 
firmarán Je^is del Monte 146 12407 4 30 

L a casa de préstamos L a Fraternidad situada en 
la calle do Cadenas n. 32 pono en conocimiento de 
sus marchantoí', que teniendo que variar de giro y al 
mismo tiempo reformar el local pssen á recoger los 
objetos y prendas empeñados en dicha casa en el 
improrrogable termino de un mes á o .ntar Jes le es
ta fecha, pues de lo contrario sa entenderá que h a 
cen dejación de ellas y se procederá á la venta. 

Guauabacoa 29 de Octubre de 1895. 
E n la misma ss realizan todas las existencias cum

plidas, y ee venden dos cuerpo J de armatoste con 
sus vidrieras de corredera y una vidriera forma he-
rradara de metal blanco con vidrios muy dobles. 

12361 8-29 

A l m a c é n d e p l e n o s de T . J . C u r t í s . 
Amistad 90, esquina á San José . 

En este acred tado establecimiento se han recibido 
por el último vapor grandoa remesas de los famosos 
pianos da Pleyel' cou cuerdas doradas contra la hu
medad, y también planos hermosos da Gavoau, etc., 
que se venden sumt.meato móiUuos, arreglados á los 
precios. Hay un gran surtido de pianos uaados, ga
rantizados al alcance do todas las fortunas. Se «om-
prsn, cambian, alquilan y componen de todas clases. 
Teléfono 1,457. 11934 26 16 

Hay ea venta lo siguiente: 
1 máquina horizontal "Cleveland" de 30 caballos, 

completa, con calentador y bomba, 
i caldera moltu^ular portátil li rizcütül "Colum 

bia," de 35 caballos, completa. . 
1 máquina vertical ' Duttoo'7 de i caballos. 
1 id. id. id. de 6 id 
1 id. id. id. de ,8 id. 
1 id id. id. de 10 id. 
Además hay Donkis de distintos tamaños, poleas, 

correas y aceites para lubricar. 
Pue-im verse en Amargura n. 10. 

12363 15-29 O 

M A Q U I N A R I A 
Un ta'lio de 14 bocoyes con su máquina vertical, 

de dos cilindros actbaia de reparar, d o L k e y de re
chazo y tubmía al eofr-i-idero. Una calderada 57 
pulgadas diámetro y 10 pies de largo con j u e g í de 
flú-es r n e y i M . U-ia máqaiaa horizoatal sin usar c o n 
mlindrq 'ie 9 por 18 pulgadas. U n trapiche pequeño 
con r úquinii y engnn ja todo B'ibre una baucasa 
Todo á procios su iuvüoct s bajía Fundición de 
L a n b l e n , S, f /á^ro 99, Aoartado 266 

14904 26 15 0 

De ü n i í i í i y M m ñ 

S ^ N $8.000 SK V . - N D E U N A S O L I D A C A S 5. 
I!L do alto y bajo, capaz para di g familiar, sin grava 

roen, y r'uma fie tgua r.-dimida. gu sudo $68 á una 
cuadr* d i la igli;s;-i'¡o Belén I firma fes é b o i t í . 
Oarcí». Lcguiiah 68 ó Mercado; , i- 2. teléfono P K 

11425 4 30 

E N $ 2 , 5 0 0 
Se vende una cana Exijobar, próxima á Estrella, 

can sala, come lor 3 .<uartoa, agm, sin gravamen, 
g mando $23 t'd.) de azotea. Inf'• ma Est'-br.n E . 
García Lat/nni" 68 ó M ircaderos 3, Te l . 138 

12426 4-30 

O M P E T E N O I A . — V e n d o ana venada muy her-
mota en rae lia onza, periquitoa de Auttr.iiia á 

peso y medio par; canarios á medio peso; cotorras 
muy extrañaa á 2 peses y varias clases de pájaros á 
como quieran. Va!le n 6, esquina á Espada, á todas 
horas. 12597 5 5 

SB V E N D E N 
dos vacas, una cen fu cria y otnv sin ella; unadiiva, 
un teat ico y varias carpetas y rtt los de colfg'o. 7J 
103, Vedado. 12608 4 5 

Se alquila la ca a Kayu 8, entre San Rafael y San 
•losé, cou una hermosa sala, come or, 4 cuartos, 

patio, azotea, agua do Vento, cloaoa y demái como-
d dadei: la llave al lado en el u. 6 y su dueño Obra-
pí.i 57 «It/'s, entra Compoatela y Aguacate 

42578 4 5 
alquila la casa Chispo 131, entro B-irnaza y 

í.'>• V i llegas, propia para éStableóvoilento, con 8 varas 
do f.-ecte, un lie?mo o salón, tros har.itac.i .-ii s pa
tio y demás co ->witii.>d<'S: su d- eño y . l i llavo Obra-
jiía 57 R1f •-, entra Aguacate Compostela. 

12577 4 5 

S E A L Q U I L A 
un ocho centenes la c ímoda casa Damas 63. con 
sala, saleta y 6 cuartos, patio y trasñnt.io, pozo y a l -
gihe. E n 1 míwua impondrán. 12561 4 5 

Voiiodo.—Se aiqniNn dos casas por años ó por rae -
ses, en procio de 2i onzas cada nns: tiouen sala, 

comedor, 4 cuartos, t u o de cria-lo, cocina, jardín, 
patio, agua, gas y teléfono grális Su posición sobre 
la loma hace se n mny sana* y recomendadai por los 
atñoie i médicos. Q tinta Lourdes frente al juego de 
peloU 12614 4 5 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N p m i . e u l a r 
de criada de manejadora de m a t o niños: sabe 

cumplir con su obligación v tiene p e r s o n s que rss-
pondan por su conducta. Impondrán c^lle de E s : o -
bar esquina á San Miguel, almacén do víveres E l 
Globo. 12451 4-31 

D E S E A COLOCARSE 
un buen cocinero asiático bien sea en casa paiticular 
establecimiento ú hotel: no importa que tea numero
sa la familia: es aseado y trabajador: impondrán calie 
de San Ignacio efq á Ob'«p a, bodega. 12433 4-31 

S E S O L I C I T A 
en Campanario n 00 ana criada de mano que sepa 
cumplir cou su ob! g ,ción y traiga n ferenclas de la 
casa on donde haya fabujado. 12418 4-30 

DE S E A C O L O C A K S E UNA J O V E N P E N I N -
snlar buena cocirorn y assada en casa do una fa

milia rcspetabl.: s <be cnnpllr cou su obligación y 
tiene personas quo g a r a n ñ c « n su buen comporta-
mún'n: impondráa calle de Inquisidor 5i . 

12411 4 30 

DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E M A -
no óde manejadora una ai fiora penidíular de me

diana edad: sabe cumplir con sn ohlistaciÓQ y tiene 
quien responda de su c o i ducta: ¡"formarán Corrales 
97, accesoria, por Aguila. 12419 4-30 

DE S E A C O L O C A R S E UN C R I A D O D E M A -
no, acostumbrado á of te servicio por haberlo de

sempeñado en buenas casas, teniendo personas que 
garanticen su bnen compnr'amicnto: impondrán ca
lle del Sol 76. 124J0 4 21 

D E S E A C O L O C A R S B 
una cocinera en una casa de corta familia, tiene 
quien responda por ella, Manrique 120, ó hacerse 
cargo del cuidado de una casa de un todo. 

12409 4 30 

i E S E A C O L O C A R S E U N A S R A . P E N I N -
'sulaT que hace 4 meses llegó do la Península pa

ra criandera á lecho entera ó media, la que tiene 
buena y ábundante: tiene dos mases y medio de pa
rida y personas que respondan por ella: impondrán 
Salud ecq. á E<eobar en la ho d ega. 

12437 4 30 

C R I A D O S E N G E N E R A L . — S e facili'an y soli-
^/citan en Reina 28 y Compostela 108, teléfono 
.577. Solicito dos carpinteres sin pretensiones, com 

?ro y vendo muebles, doy dicero y hago diligencias 
udiciales y matrimoniales con la r e s t r v « necesaria 

para los qne viven en concubinato. 12559 4 5 

D E S B A C O L O C A R S B 
una criandera & leche entera, tiene dis meses de pa
rida. Informarán Virtudes 46. 12556 4 5 

S B S O L I C I T A 
colocar un mnchacho para criado de mano'que sea 
trabajador y tenga personas que lo n - omieud <n: in 
formarán Reina 128, altos. 12599 4 5 

D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera una joven peninsular á leche entera de 
tres meses de parida; tiene abundante leche y ro
bu-, ta. tiene quien roiponda por ella. Informarán 
calz-.da de Vive» n. 159. 12 429 4-30 

Goleta M A S C O T A . 
Solic:taun p loto práct ico de este puerto al de 

Cierfuegos y demás puertos intermedios. Informa
rán á bordo rfo dicha goleta en el muelle do Paula. 

12438 3 30 

DE S E A C O L O C A R S B U N J O V E N P E N I N -
sular de criarta de mano ó poitero: en ambas co

sas sabe tu obligación y tiene personas que garanti
cen su buen com ortanreiito: impondrán ealle de 
Mercaderes 23 chocolateria de Gamba. 

12410 4-?0 

Una joyen penis snlar 
desea colocarse de criada de mano ó m mjadojs; sa
be coser á mano y á máquina. ImponHríu Ap<drca 
n. 6, esquina á Cienfuegos. 12602 4 5 

S B S O L I C I T A 
para ayudar en los quehaceres de una corta f imilla 
una muchacha de 12 á 15 años. So 1* dará buen suel
do. San Miguel 89. 12513 4-5 

Acaba de recibirse queso (lábrales: que detallamos 
Latas á 85 cts. libra. L ibra 90, media 50, Hay latas 
desde 2 libras á ti;. 

Pronta llegarán percebes «' natural etc. etc. M \ -
N I N Oorapía 95. C 1830 d2 5 a2 5 

DE S E A C O L O C A R S E Ü N A J O V E N P E N I N -
sular de criada de mano ó manejadora, bien sea 

para aqni ó para e1 campo yendo con una familia 

§articular: tiene perdonas que respondan de su con
nota: sab-» enmplir con su obligación y es car fiosa 

con los n.ñes. Tejadillo 31, tionda de ropas L a Mon-
tsñfi'a darán razón. 12534 4-3 

S B S C L 1 C T A 
un K u d i ' c h c bi. í.co de 1» é 15 ofi?.-, par» crio-''o do 
ai»i qu<- sbp > bisa l-̂ s auchayeres ite una casa. F u 
j l xu'f - ' '•• * «ea ti" "'otMaFO Bar-1 oort» fsmi 

DE S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A pe-
iidsular de me-nana eiial aseada y de toda 

c o i fip.r.ja, bien zea en c sa particular ó almacén, 
tí-rjienda las m p j o r e s Jtferonci'B las casas donde 
ba servido: inf.rmr rán Obrupia 22 esq. á San I g 
nacio casa de Cibañas y Carv j a l . 

12402 4-30 

D E S E A C O L O C A R S E 
nna pe ninsular de matifj adora 6 criada ''emano, 
t.ieno perscnasqne respo- -Itsu de eu bn.-na conducta 
tan razón Belascnrin n 3S ó Gloria 125 ^ to 'as ho
ras. 12436 4 30 

D; vaudera y planchadora e" casa particular ó bten 
de cocinera: ambas cosas las sibe desemonti r tiene 
personas que la garanticen. Impon'' án Virtudes 48. 
E u la miania se coloca su heinvna de criada d-̂  ma
no ó manejadora 1240' 4-30 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea lina, uepi» coser, y qnie 
ra ir al campo, pera servirá i r t n-atnroenio sin hi
jos. E n la calzada del Cerro 484 informarán 

12358 4 29 

DES! 
. a l a ar de criandera oon bnena y abunoante leche; 

es cariñosa con loa niños, panda y aclimatada en el 
país: tiene quien r e 6 p o n d a por su conducta. D j r á u 
razón Agniar n. 35, cuarto i/úraero 7. 

l-¿38í 4-29 
g E 

dos casas, siempre quo s<-a buena g^aaniía: en la 
misma se vende una, Indu tria. $2,000; otra Consu
lado $2 ñCO con S-^ y d'-más, Tejadillo 5 cnartrr 
nú-va f~ 
asan» d 

C U A R T E L E S N. 11 . 
So alquila • >• 6 oenleros Orla bonita orsa, con sa'a, 

comedor y S óncrtoi: tiene agua de Vento Ca I uro 
en el u. 9 I- formaxA Juan Az-uo (teatr) Albí - i . ) 

12600 4 5 

EN E C VEDADC>,—So a lquí la la hermosa casa
quinta situada cn la ca.lle de la L i n e a n . 47, es

quina á C , qne la separa de la Iglesia. Tiene sala, 
saleta, aeis cuartos; come lar al fondo, cochera, co
cina y demás comod' ades, incluso agua y alum
brado elécti íco. Jardín al frente y á ambos lados. 
L a lleve en el n 49 é informarán en Aguiar n. 21, 
do dos á cuatro de la tarde, 

12387 8 31 

5 CENTENES POR F E R S O M 
Por esta cantidad mensual se dá habitación, comi

da y nrístencia en casa Oe reconocida respetabilidad, 
siendo dos persona-- en cada cuarto. E s t a casa reú
ne todss las comodidades ds un hotel. No hay hora 
liia para l s almuñrzos y comidas. Servicio esmerado 
Hay peí sió i para per.-onaa solas desde 6 basta 10 
centenes mo: snales. 

Para informes dirigirse á D. Manuel Va-
liña, Com póstela n G4. 

12128 8-30 

OB I S P O 67 — E u cata de familia se alquilan dos 
hermosas y í.-esc.-s habitaciones con balcón á la 

callo y una Interior cou ó sin muebles, propias para 
bufetes ó matrim uios y también se alquila el zaguán 
Precio módico. Obispo 67 12403 8-30 

E N T : JAD1LLA 46 
se alquilan <io< habitaciones, juntas ó sej-aradas, ó 

n niños, que sean blai.cos. 
4-5 

matrimonio; ain niños, que sean blai.cos 
12558 

8 E A X . Q X J I X ^ 
L a casa Alejandro 
informarán. 

Ramírez t 
12598 

en la inmediata 
4-5 

S B A L Q U I L A N 
en 20 oro los frescos v cómodos altos de Lagunas lOe 
compuestos de i ala, 2 enaltes, cocina é inodoro. Se 
drn'y exigen referencias 12547 4-5 

A l Q U I L A N 
en Sol n. 110 y 86, habitaciones altas y bajas para 
familias y hombres solo.; también so reciben órde
nes para retrntoij al creyón mny baiatos. 

12356 alt 8 29 

Se alquila en el Veaadn la hermosa casa situada en 
la calzada esquina á Paseo n. 92, tiene todas las 

comodidades para una gran familia: la llave en el a l 
macén L a Luna ó eu 2 ¡ Teniente Rey, altos. 

12531 4 3 

S E A L Q U I L A 
Obrapía 80, una casita con sala, comedor, cuatro 
cuartos, cocina y patio, en $32. IE forman Obispo 
núm. 101. 12533 4-3 

Se alquila la casa u. 831 do la calzada del Cerro, 
compuesta de portal, zaguán, comedor, sa'a, echo 

cuartos bajos y tres altos, pozo, caballeriza, patio y 
traspatio, etc. Informarán Zaxegoza 33. 

12528 4-3 

S B A L Q U I L A N 
en los altos de San Ignacio 56 esj . á Amargura, es
paciosas habitaciones con vista á la calle, propias 
para escritorios ó bufetes. Informarán en la mis
ma. 12344 al5-28 dl5-29 

S E A L Q U I L A 
por $68 oro la cssa do alto» y bsjo, fresca y ventila
da calle de Peña Pobre n. 25; en Teniense Bey 44, 
informarán. 12479 4 a - l 4d- l 

Un local con tres puertas 
propio para almacén ó establecimiento, se alquila á 
precio módico en la casa calle de la Obrapía n. 14 
esquina á Mercaderes. 12493 4a-l 4d-2 

Se alquil a en 4 centenes y fiador la casa calcada de 
Puentes Grandes n. 106, compuesta de sala, co

medor, 5 onartos, despensa, cocina, un patio enlosa
do y dos con árboles frutales y sótano ó cochera. L a 
llave en la miama calzada n. 115. Su dueño en la 
Habana Paula 76, altos. 12497 4a - l 4d-2 

Habitaciones y caballerizas 
Se alquilan á precios módicos en la casa calle de la 

Obrapía n. 11, esquina á Mercaderes 
12192 4a- l 4d-2 

S B A L Q U I L A 
en precio módico la casa Pocito n. 42, en Pueblo 
Nuevo, do 40 varas de fondo, con sa.a, aposento y 
comedor de manipostería y tres cuartos de tablas: la 
llave en el solar n. 40; informan en Bernaza 36 de 10 
á 2 i . 12523 5-3 

Se alquila la hermosa y espaciosa cssa Calzada n ú -
merosa: 138 en la misma informarán. 12524 4 3 

Se alquila en 22, Teniente Rey un hermoso entre
suelo, sirve para muestrario, depósito 6 cualquie

ra otra cosa en el comercio. E n el mismo local una 
ofic'na, y cuartos altos, muy frescos é independien
tes para hombres solos. 12532 4-3 

S B A L Q U I L A N 
en casa de famil-.a decente tres habitaciones altas, 
«on frescas y hermosas, juntas ó separadas, con azo-
t ea con vista á la calle, no hay inquilinos: en la mis
ma se coloca una morenita de 14 años inteligente pe
ra todo. Genios 13, al lado de la esquina de Prado. 

12527 4 2 

Habitaciones altas áhomnres solos, con ó sin 
muebles con ser fio io de criado, gimuasio, baños 

gratis, entrada á tolas horas; hay una con balcón á 
la calle, •'oninoatela 111 y 113 entre Muralla v Sol. 

12519 4 3 

ñCO con 3(4 y d'-más, Tejadillo 5 cnartrr r Seosd^n dos ó tres en la < 
• 5 nm. Inf.ivnfs café 8»ión Haban*. n a n - | y Eg.iio. e fiqrtUa v 

IUA i,vr §»HWtó $ * & H ' » ^ 1 w » H»? 48«t»? 

H A B I T A C I O N E S 
Se oed^n dos ó tres en la es 5?. Sol 101 entre Villegas 

son oU'rftf-. f i e ' C ü s y lltu 

En la callo ilo Salad se alquil, la casita número 
181 con sala de mírmol , dos cuartos grandes 

con losa fina, comedor con persianas, patio y traspa
tio con agua de pozo. Informes Jesñs Peregrino n. 
12: la llave en la casa de empeño al lado. 

12408 6 30 

En Je tús del MOJ te ca'lo de Santos Suárez n. 49, 
se alquila esta bonita y cómoda casa, tiene sala 

con2 ventauss zaguán, saleta,4 ouarios corridos, pa 
tio, traapattio. agua de Vtnto v deruÍK necesarios, 
al frente n. 46 está la llave é ínf -rmarán en Znlneta 
36 esq. á Teniente Bey. 12366 8 29 

SB V E N D 33 
un cabatVtto ií:.mto.rio bwcTi nBrntfi4MloflC y m a « a ' r o do 
tiro c e - u r a silla criolla propia para i.n niño v un 
vis-a-vis con arr os v chivo m"< slco os cosa de gusto 
para n'ñoa. Z nja 138 de 10 á 4. 1217á 4 5 

M 
del Dr . Morales 

I M P O T E N C I A 
Espe-rma'orroH, debilidad general por los excesos, 

el trabajo ó la edail, s'endo también de resultados po 
sitivos para la esterilidad de la mujer, no siendo mo
tivadas por lerionea orgánicas. 

Estas M I L A G R O S A S y C E L E B R E S píldores 
cuentan más de veinticinco años de éxito y son el 
aiombro de loa el farmos qne l'.s USEII para su cura
c ión,—Do resta á dos pesos oro la caja en las prin-
•-ioa'es famiaciei do la Is la T en la de S A R R A , 
T E N I E N T E R E Y 41, H A B A N A , quien las mai da 
P'.r correo á todas partes, previo envío do su importe. 

C 1Ü26 alt 4 5 

ExiMto M M (le Rrea DialMa 
d e U l r i c i (Químico) . 

CON I - A T E N T E D E I N V E N C I O N D E LOS 
E UNIDOS í) I N G L A A E B R A . 

Contiene todos loa principies balaámicca de 
la B R E A D E P I N O y es el preparado de brea 
de acc ió i mis eegura y constan e; sus efectos 
corativos son asombrosos y nunca falla, 

¡Es el gran purifleador de l a f arigro 
y de los humoresl 

Í ^ T T T ? A por su acción balsámica toda 
\ J U J A i H . cla»6 ce f A T A R R O S de les 

pulmones, bronquios, garganta é intostinoi; 
grippo, tos aguda ó crónica, catarro á la 
vejiga, blenorragia, flojos crónicos y arc-
ni l l i . 

r para tsner Ja V< 'erdadera Agua de 

h w & W j | í É | 

(FRANCIA) 
E x i j a t e el nombra de l M a n a n t i a l snhre 

l a E t i q u e t a y $obre l a Cápsula, 

CC S F" T B í4-! O --Cota, Mal de pieári, LL&b i I N O . Disbetis. 
— Hígado. 

H0PITAL"E8tomft^. 
Téngase cuidado en especificar el lilanantial. 

ícpósiíog en La Habana •• JOSE SARKA; LOüli y lüKRiLíi! 
T Z S L A S l 'RI .SVi ; A1.E3 F A R M A C I A S V DnOGUIRUI-

J A B O N 

T E A O T Q S 
para el pañuelo 

D E 

PARIS —13, Eüe d'Zngiuen 

O P • 6 
© i » « * o r - n - 9 « - f i $ i 

Msd.illiu de Oro en las Exposiciones üiüVDrsalsi 9* 
a ® PARIS 1B78 PARIS 12C9 9, 

BURDEOS (FRANCIA) 6* 

Depisitos en todas los Almacenes de Víveres, gt 

DIGESTIVAS (.OSTRA 

//otoña 

C U R A S 
sor su acción antiséptica y 
depurativa hfirpes. eczemas, 

granos, narpullidos, ror.ch'is, barrer, man
chas, pocas picfzón del cúiis, escrófa'as y 
t -da;: las afecciones do la piel ó herj éticas. 

Precio: 65 cti?. el frasco. 

De venta por Sar'á, Lobé . Johnscn, 
te'ls, Rovira y San Migual 103. 

C 1773 alt 12 3 N 

Cas-

« G i s m m m i 

t 

VACA. PARIDA. 
So vende una resetr.ina de tegutido pirtc , snpo-

rior. en Muralla 121. impondrán. " 12501 4 2 

B U E N C A B A L L O 
Se vende u n o do mof i ta , gran marohador de siete 

cuartas, sano, j o v e n y tiu resibio;; sa dá en propor
ción. Actsta 19. 12476 4-1 

S E V E N D E N 
dos muías, nuevas y buenas cami'iadoras, apro^ódio 
áara lo que «luerau rvjdicarlaa. Gil ios 110, esquina 
p Merced, iufoiTiiaráu. 12453 4 31 

C C C H E DE P L A Z A 
oon cuatro caballos jóvenes , so verde barato. L for
man Monaerrate n. (>, E s b r ca de Moeáioos. 

12571 _ alj _ 8-5 

V E N D E U N C A R R U A J E A M E R I C A N O 
slentos. eu mny buen esta lo, es d? «*tilo 

fcancía, con modas do patente y vuelta ent ra,.muy 
ligero F se puede poner do sela asientos. Rain* n ú 
mero 89 1H 98 4 2 

SE V 
de I 

o c r o . 

En Mon<errate n9 129 se alquilan en casa acabada 
de editicar, un departamento bajo independiente 

con ventanas á la calle, sala, salet?, tres cuartos y 
demás, todo de mosáico: en los altos informarán: y 
en los mismos altos se alquilan habitaciones amue
bladas ó ría amueblar, interiores y con balcón á la 
calle: no se admiten niños ni animales. 

12345 8 29 

B U E N N E G O C I O 
Se arrienda ó se vende por no poderlo atender sus 

dueños el ''Molino" del Cerro, Peñón n. 1 con fuer
za hidráulica. Informarán S. José n. 80. 

12305 8 27 

S E A L Q U I L A N 
unos altos compuestos de sala con piso de marmol, 
dos hermosos cuartos, inodoro, sgua y nocina á se
ñoras solas 6 matrimonios sin niños. San Ignsc'o 104. 

. 12331 8-27 

Para una extensa familia, hotel ó casa de hnéfpe-
des, so alquila la hermosa casa Dragones 106; 

dotada de todos los adelantos modernos L a llave 
Dragones 44 y para el alquiler Teniente Key 25. 

12286 15 23 

E n Teniente Bey n. 14, 
se alquilan habitaciones altas, propias unas para es
critorios y otras para familias, con buenas cemndida-
des. 12285 8 26 

Vedado.—Se alquilan do» casas en prc-do de dos y 
media onzas oro cada una s l mes. Tienen sala, 

comedor. 4 cuartos, otro de criados, jardía, patio, a-
gua, cocina, gas, etc. etc. Están á molla cuadra de 
les carritos y por su posición sobre la loma son saní
simas y recomendadas por los srñores mé ücos. Quin-
ta de Lourdes, frente al juego de pelota. 12421 4-30 

En casa de familia decente, donde no hay niños, se 
alquila una buena sala de dos ventanas, con suelo 

de marmol y dos hermosos cuartos contiguos, á ma
trimonios sin hijos 6 personas solas: la casa es de za 
guán y muy fresoa. E n 'a misma se ^ende una bolsa 
da eirujía por Xa mitán de su valor, es m e va. Paula 
36. 12413 4 30 

CH A M B R E A L O U E B . — U N E D A M E frangalse 
qul demeure avec son fils dar s la jolie maisoa rué 

de San Isidro n. 23, désire louer un beau salóu et une 
chambre á conchar á un ménsge sans enfants ou á un 
monsieur. Prix modéres. 12417 4-30 

S E A L Q U I L A 
una casita muy bonita cn Curazao n. 38 propia para 
dos fami'hs cortas; su precio muy l^arsto; 'a llave 
está en Acosta 83 é informarán en Z dueta 38 hotel 
y restaurant E l Bazar, dondn se sirven los cubiertos 
á 50 cts. plata. 12415 4 30 

Se alquilan las altos de Olí-ios 86. Un-t hermosa 
sala, piso de mármol con balcón á la calle y vista 

á l a bahía, 3habitaciones, comedo-, cuarto da ba
fio, hermosa coc ías , sn p-'ecio 2 onzas. Informarán 
Prado al lado del hotel Pasaje. 

12100 4 30 

H A B I T A CION E 3. 
Se alquilan dos á (acalle dul P.-an-j para un ma

trimonio de buen gusto ó para do-i aru gos, hay en 
Iv misma, intoriores á precios módiood. Prado 53. 

12424 4-30 

S E A L Q U I L A 
un cu.-irto alto fresca, á u na Sra. sola ó matrimonio 
sin h'jos: precio 8 pesos 50 cts, oro enda mes. B ñ i 
pe drado 62. entre VilUgas y Agnocnt^. 

12435 4 SO 

-Se Para establecimiento. 
131 entre Bernazi y V' Irg»? oo-

liiuila, l i casa OMepo 
gran salón, ti es 

habitaciones, patio, coch. i ¡ der- ---modididoi 
su dueño y la llave en Oi>rapía 55 y 57, altos, en 
ijro Compo-'tHla y Aguacate 

1S422 4-30 

Prado 97 — E n esta eLgante y cómoda cosa situa
da al lado del hotel Pasaje se ofrecen buenas y 

elegantes habltaoi- res separadas para personas solas 
y juntas corridas], r» íamilt. s, elj el enfr-esu .lo y en 
sl principal, COQ alambrado dé gas v todd géu*-ro 

Se vendan dos faetones, dos tíburis. una jardinera, 
u n a guagüita, i sta se á& en el i- fioio orecio de once 
onzas. So puede ver c n Campanario 231. 

12499 4-2 

se venden una duquesa y un mil rd'y nn g berbio 
caballo criollo d» silla. 0!Rci l ly25 12469 4-1 

T I & B U H I T 
Se vende uno de n'o, en J e n i i M iría 1 Guana-

baooa. 12459 4 31 

C A R E U A J E S . 
Se venden tres elegantes di'.q-.eias de muy poco 

uso, y se dan muy harpía0; pueden verso y tratar de 
sus precios, Aramburo 8, ferretería L a Central. 

12295 10-26 

DE M E B Í I E 
L a E s t r e l l a de Oro 

Pardo y Fernandez.—Compostela 46. 
Gran realización de mué', les. Jusgos de sala y de 

cuarto, de comedor: Aparadores á $10.60, 15 901y 
20; tinajeros á 5$ y 10; mesas á $5,10.60 y 15 90; 
sillas á $1 y 2; sillones á $2 y 3; camas á $8 y 17; 
escaparates, peinadores, lavabos. Lámparas, escri
torios, prendas coc piedras muy baratas, leontinas 
al peso. Se hacen v componen prendas v reUjes. 

12585 " 8 5 

S E V E N D E 
un juego completo de sala Luis X I V , casi nuevo 
uno id. de comedor de meple; un precioso canastille
ro de nogal; tres lámparas de cristal; un farol y va 
rios enseres de cocina, todo en buen estado. Impon 
drán Estrella n. 21. 12576 4 5 

PIANO 
Por no necesitarlo su dueño se vende'uno muy ba

rato oon magníficas voces de ia fábrica Boisselot ñlz 
v Compañía de Marcella, puede verse en Neptuno 
153 á todas hora». 12595 4 5 

S E DA MUY B A R A T O 
un juego completo áe Luis X V , v otros objetoe m ^ s , 
en Chacón 22. 12592 8 5 

P E R F U M E R I A INGLESA | 

V I G T O R I A E S E N C I A 
^ E l porfume ol más exquisito del mundo. 
@ ÚLTIMA NOVEDAD PARA E L PAÑUELO 
% B O U Q U E T P O m P A D O U R 

B R U Y É R E D ' É G O S S E 

| F L E Ü R S D E F R A N G E 

f AGUA d e T o c a d o r JONES 
• Tónica y refrescante, excelente contra las 

picaduras de los insectos. 

g ELIXIR y PASTA DENTÍFBiCOS 

I LA J U V E N I L 
® l'olvos sin níngtiná niozcla química para el 
«- cuidado de la cara, adherento é invisible. 

La " f O S F A T i N A j " ALIÉ.RE8" es el 
alimeuto mas agradable y el más recomen
dado para los niños der de la edad de seis a 
siete meses, y parliculnrmcnte en el momeulo 
del destete y durante el periodo de! creci
miento. 

Faciüla mucho la dentic ión; asegura la 
buena formación de los huesos; previene y 
neutraliza los defectos que suelen presentarse 
al crecer, é impide la diarrea que es tan fre
cuente en los niños. 

París, 6, avenue Victoria y en todas las íarmácias. 

Curac ión por los 
VertlflücroB 

t:tos?gnro,il< 

de« saioragradalile.faciiiletoniar 

Paria, G. avenuo V i c t n r l a y tr. "irlas 'a' lArmaH 

IIITI^ 

s ó c e l o m m i 
B 2 , r t i o B t - G - e o t r g r e s , B 2 

P A R I S 

Material eoipleto fie priera m \ M 

i 

PARIS, 23, bsnlevi 
t'n LA HACANA : 

r d dos C a p u c i n e s . 
JOSÉ SÁRRA. 

P R E C I O S M C D E f i A m i S 

tocbas . 5 , 0 0 0 

D S L A m R $ m s R 
DK P A R I S 

cosan 4 í u n a c f i c f i c i d a á c i í r U « 

« J S , BRGsoüiTis. a u m i 
f Iti Irrittclonet ftcht r dt I» rsriutt 

Soo aprobKdoc por lo* m*«!t>brc 
U ¿ . c a d a m í a ds Kaalcln« de rrincla 

»ae«rrt inic a i op:c, &] do rnas , 
rácoitloí, trni tíit/oa con tiitor Xf 

tHurldíi i lo» nlriot qui fa 
i» T o s , de F o r t ú i U , 

í c ^ i i» HDUBOBU 

NUEVO W E H F U M E 
•Tabea de Amarais de! Japón 

:ode Aniar îis del 
Polvogi deArrogde Amaryllis 

V C R O A D E R O 

7 A U S M A N te^sfr* 

¡Belleza 
Verdadero 

TAilSftIAH 

onorables del pa:s, los 
HUOVGE Pelvca de Arres 

extracto 

H I C A e n C A F E I N A , T E O B R O M I N A , C U R T I E N T E y E N C A R N A D O d * S O U 

E l i x i r , V i n o y G r a n u l a d o 
E x t r e i c t o H fluidos, Pas t i l l a s , P i ldoras , E s e n c i a de K o l a tostada 

T ó S i C V S ESEISGláLBIElirE ttESENEfíABOñES 
Vnieo» productos eTrerlmcntados con éx i to en los hospitales de Parla, desde 18*4 por '£C 

8. S. Doctores : D-JÍARHIN-UK^UMETZ, HUCHA.RD. DURÍAN, K A L L E Z , MONNZT, etc., «a !• 
^ n n i a i a , C o m - r a l c c e n c í a » , todas las F i e b r e s , S i s e n t e r l s , Dlkbeto . 

J í - l b í i m l a o r l R , v.-.r.. ir., cansancio (iaíco 6 inte lecta»>. 
9 5-.-.«I«,-!„, 'le BJ .̂'«.CT — .•Títrf. <í, -rntit - « SSeñ. Ae Vrv — S Diplomas de Boner, 

¿««í - ía , 35, r u ó Cij^iilUlére, F A R M A C t A Coi ..ANCO do F R A N C I A . - Ba £ a ílcbanu l J O S É BARRA 

- ».5 W 

R O N Q U 1 T I S k C A T A B R O S 
S E C U H A N INFAT^Xlll,! 

. U B N Z f t 
srrTJE conr X.AS 

E l r e m e d i o m á s poderoso c o n t r a l a s 

P A R I S , 43, R u é de Salntonge, v EN TODAS LAS FAIUIACIAS. 

muebles por meacs y se rebaj» el alquiler proporcio
nal de lo qae entregue & cuenta ei arrendatario para 
adquirir la propiedad. También se venden, compran 
y componen. Principe Alfonso 2, G, 

12369 4 5 

PO R N O N E C E S I T A R L O S U D U E Ñ O S E 
vende barato un pianino en muy buen estado. 

San Miguel 111 12565 4-5 

Pianos de Chassaigne Fréres . 
Con graduador de pulsación y sordina automática. 

d 1 5 , 1 8 y 2 0 o n z a s oro 
Unico importador para la Is la de Cuba, Anselmo 

López, Obrapía 23, entre Cuba y San Igna -io, A l 
macén de Música é instrumentos,—SE A L Q U l L A.N 
P I A N O S Y A R M O N I U N S . Tambióu se afinan y 
componen. C1805 alt 12-2N 

V E D A D O 
E n .1 Almacén d- " ¿ a L u n a " Calzada esq. á P a 

seo se vende un piano Gavean en muy buen estado, 
se dará muy barato. 12529 4 3 

PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E V E N D E 
mdo ol mobiliario de una casi , todos son moder

no* cou muy poco tiempo de uso: pueden verse de 8 
¿ 5 de la tarde en Dragones 41, altos. También se 
vonde lámparas de cristal. 12r04 4-2 

Muebles de venta. 
DOP luego»' le sala Luis XV: uno Alfonso XIII 

y uno Luis XV, escaparate, peinadores, veladores, 
palanganeros c mas' aparadores, jarreros, mesas de 
corredera, lavabos de depósito, - espejos, lámparas, 
reloj, cauastil eros, sillas y columpios de todas cla
ses, prendar, ropas é tnflaidad <IA objetoa. todo muy 
barato, en Animas n. 84 casi ^•Jiiias á Qáiiac &á 

•-'V m i • « 4 i 

P 0 L Y 8 B 0 ñ i y ^ 4 O 0 D E ¥ í : ' 
•-: 'r ¡fías 

BS9 
E s p e c í f í c o sober&no c o n t r a l a s ISnfermod&des N e r v i o s a s 

Este os el único E l i x i r , cuyo empleo permite continuar, sin intorruprión, el tratá-.j^ 
3» miento bromurado, sin dar jamás lugar á los arcidontes cerebrales y cutáneos, que ^ 
»¡5 acompañan siempre al empleo del bromuro de potasio administrado solo, sen la que £!« 

quiera la pureza química de esta sal . gf 

Indicaciones: HISTERIA— EPILEPSIA- DAHZA de S. GUY % 
^ | CONVULSIONES—ASMA—IHSOMlllOS-HEVRALeiAS- ESPERñIATORREn f j; 
«Í9 GLYCOSURIA — DIABETES, etc., etc. 

P A R I S : " V - V Q j a . y I B e x r X l o a s , 7, rae de l a Feuiilado, P A R I S 
Depositario en L A HABANA : JOSÉ SARRA. 

íwíi <a.« -CÍ « * > ^ 5 *í í j a Í» ÍÍ; <?. Í» 

L A 

2?¿ E G O HST S T I T ' " d Y I S l ^ T I 1 J £ 

p a r a « s P & a B i a 3 . 0 1 1 ^ ^ y 

T O S , B R O N Q U I T I S , A N E M I A l 
SE CURAN RAPIDAMENTE POR EL EMPLEO FÁCIL Y AGRADABLE DE LAS 

P A S T I L L A S for t i f ican tes I V S A Í R E T 
de Bi-fosfato de C a l y Miel de los Alpes, y con la 

T V T I T - S ^ T a f o s f a t a d a 
qne reemplaza con ventaja las soluciones de bi-íosíato de cal tan dlílclles de 

tomar por los enfermos. 
AL POR MATOS : I f a r m a c i » IM A I T t X C T , L Y O N (Francia) 

Dapotltarlo e* LA HABANA : JOSÉ SARRA-_ 

; J m p t 8 d e l " D i a r i o ele l a Marma1w Riela 1 
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